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 O presente estudo teve como finalidade compreender como é que as ciências são 
trabalhadas pelos educadores de infância nas suas salas, tendo em consideração a 
formação inicial e os anos de serviço dos mesmos. 
 A metodologia utilizada foi mista. Numa primeira fase, administrámos um 
inquérito por questionário com questões fechadas e abertas a quarenta e cinco 
educadores de infância de sete instituições dos concelhos de Lisboa, Loures, Sintra e 
Odivelas. Num segundo momento escolhemos quatro educadores para responderam a 
uma entrevista, tendo como critérios a formação académica destes, os anos de serviço e 
tentando-se obter uma perspectiva de ambos os géneros. 
 Os resultados mostraram que, neste estudo, os educadores com menos anos de 
prática profissional são os que demonstraram sentir mais dificuldades na explicação de 
conceitos, aplicação e desenvolvimento de actividades práticas e lúdicas na área das 
ciências. Os educadores com mais anos de prática são os que sentam mais gosto pelo 
desenvolvimento de actividades nesta área. Foi possível verificar que o educador, com 
poucos anos de serviço, sente mais facilidade na exploração desta área do que a maioria 
das educadoras. Todos os educadores do estudo quando reflectiram sobre a sua 
formação académica inicial indicaram que, por ser muito teórica, não foi a mais 
favorável para o desenvolvimento da prática lectiva relacionada com a área das ciências. 
Referindo a sua deficiente formação científica recomendaram que as escolas de 
formação académica inicial deveriam preparar melhor os futuros educadores para o 
trabalho na área das ciências. Segundo estes educadores deveria ser criada uma 
disciplina de cariz prático onde fosse possível a exploração das ciências adaptada ao 
nível etário das crianças que frequentam o jardim-de-infância. 
 
Palavras-chave: Ensino das ciências no jardim-de-infância; formação inicial e contínua 










 The purpose of the present study is to understand how sciences are implemented 
by the kindergarten educators, taking in consideration their initial training and the years 
of service. 
 In the methodology were used mixed methods. In the first phase was applied a 
questionnaire with open and closed questions to forty five kindergarten educators of 
seven institutions of the Lisbon, Loures, Sintra and Odivelas municipalities. In the 
second phase four kindergarten educators were choosen to answering to a interview   
 The results shown that, in this study, the kindergarten educators with less years 
of professional practice demonstrated more difficulties in the concepts explanation and 
application and development of practical and creative activities in the area of sciences. 
The educators with more years of practice fell more sensibility for the development of 
activities in this area. It was possible to verify that the male educator, with a few years 
of service, feels more easiness in the implementation of the activities from this area that 
the majority of the females educators. All the educators participants in the study when 
asked to reflect on their initial academic training indicated that those was not the most 
adequate for the development of the sciences area. The participants recommended that 
the schools of initial training must prepare better the future educators for the work and 
development of sciences area. In the educators opinion it would be necessary to create 
one practical discipline where the development of sciences would be possible according 
the kindergarten children age. 
 
Key words: Sciences Education in kindergarten; initial and continuous training of the 
kindergarten educators; the kindergarten educators years of service; professional career 
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 “Entendendo a Educação em Ciências como um contributo essencial para o 
desenvolvimento da criança desde a mais tenra idade, consideramos fundamental que o 
futuro Educador de Infância seja orientado no sentido de perspectivar a sua actividade 
profissional com a tomada de consciência da importância do Ensino das Ciências como 
base de conhecimentos, de capacidades, de atitudes e de valores, de forma a que as 
crianças cresçam em harmonia na sociedade de hoje e de amanhã.”  












Capítulo I   
Introdução 







 A investigação centra-se na tentativa de compreensão da dificuldade sentida por 
muitos educadores no momento de trabalhar a área das ciências. Muitos dos educadores 
não se sentam confortáveis e não sabem como é que devem trabalhar a área das 
ciências. Por esse motivo, tentamos perceber se essas dificuldades se devem à alguma 
característica específica, conjugando os anos de serviço e a formação dos educadores. 
 A constatação da dificuldade dos educadores em relação ao trabalho com as 
crianças no âmbito das ciências foi sentida do decorrer das minhas práticas pedagógicas 
e na observação das práticas de outros educadores, com os quais fui falando ao longo da 
minha formação e da carreira. Esta constatação é apoiada pela pesquisa bibliográfica 
referente a esta área do conhecimento e para este grau académico: o jardim-de-infância. 
 Para que haja alterações nos sentimentos de insegurança e na realidade das 
práticas dos educadores é necessário que os próprios educadores saibam em primeiro 
lugar o que é a área das ciências, em segundo lugar como explicar os conceitos 
científicos a crianças com idades pequenas e por fim desenvolver actividades práticas 
tentando minimizar as concepções alternativas das crianças. Porque é o educador que 
vai ajudar a criança a construir o seu próprio conhecimento, orientando-a para tal. 
 De acordo com Zabalza (1998) um bom professor(a) deve ser conhecedor dos 
conteúdos que ensina e isso já está, em geral, adoptado nos modelos de formação inicial 
e contínua dos professores(as), mas esse conhecimento de conteúdo não é suficiente 
para um correcto exercício profissional. É necessário que também haja competências 
complementares de conhecimento pedagógico e conhecimentos pedagógicos de 
conteúdo como a programação, a orientação e a avaliação dos processos (Shulman, 
2004). 
 Segundo as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997 p. 79) 
“Os seres humanos desenvolvem-se e aprendem em interacção com o mundo que os 
rodeia. A criança quando inicia a educação pré-escolar já sabe muitas coisas sobre o 
“mundo”, já construiu algumas ideias sobre as relações com os outros, o mundo natural 
e construído pelo homem, como se usam e manipulam objectos. (...) A área do 
Conhecimento do Mundo enraíza-se na curiosidade natural da criança e no seu desejo 
de saber e compreender porquê. (...)” 
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 A afirmação vem relembrar que as crianças quando entram no jardim-de-
infância já têm conhecimentos e que é necessário a ajuda do educador para poder 
desenvolver esses saberes. Para isso é preciso que o educador tenha adquirido os 
conhecimentos inerentes, mas também competências para saber como estimular o 
desenvolvimento do conhecimento das crianças. 
 Nas Orientações Curriculares (1997, p.80) ainda está consignado “Encara-se, 
assim, a área do Conhecimento do Mundo como uma sensibilização às ciências, que 
poderá estar mais ou menos relacionada com o meio próximo, mas que aponta para a 
introdução a aspectos relativos a diferentes domínios do conhecimento humano: a 
história, a sociologia, a geografia, a física, a química e a biologia (...)” 
 As Orientações Curriculares são um guia de ajuda do educador, visto que não 
existe um currículo nacional para a educação pré-escolar, sendo através destas que o 
educador se vai poder orientar na sua programação e planeamento das actividades para 
as crianças. O educador pode trabalhar e desenvolver livremente todas as áreas que vêm 
estipuladas nas Orientações Curriculares de modo a ajudar a criança no seu 
desenvolvimento de competências. No entanto, nem todas as áreas são trabalhadas 
devidamente pelos educadores, sendo que algumas áreas são preferidas em detrimento 
de outras. Por norma os educadores sentem dificuldade em trabalhar algumas áreas e 
geralmente uma dessas áreas é a das ciências. 
 O educador, também, tem que se apetrechar de estratégias e metodologias de 
ensino que o ajudem a promover uma aprendizagem científica por parte da criança, 
tendo em atenção as dificuldades que estas sentem devido à sua pouca compreensão dos 
conceitos e dificuldade da linguagem, do modo a permitir o crescimento integral da 
criança. 
 A relevância deste trabalho de investigação deve-se à preocupação com o 
desenvolvimento profissional dos educadores na educação pré-escolar, à dificuldade e 
dúvidas sentidas pelos educadores em trabalhar as ciências, à forma como às ciências 
são trabalhadas no quotidiano dos educadores e à forma como o trabalho de ciências é 
maioritariamente realizado. 
 Deste modo, a presente investigação centra-se nas dificuldades e dúvidas que 
existem, por parte dos educadores, em trabalhar a área das ciências. Tentámos perceber 
quais as dificuldades sentidas pelos educadores ao longo da sua carreira e os motivos 
dessas dificuldades. 
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 A questão principal de investigação centra-se na análise de como se trabalham as 
ciências no jardim-de-infância.  
 Desta questão surgiram as seguintes duas sub questões de investigação: 
 - Que influência tem a formação dos educadores no modo de trabalhar as 
ciências; 
 - Que influência tem a experiência profissional dos educadores no modo de 
trabalhar as ciências. 
 Para estas questões de investigação definiu-se como objectivos os que 
apresentamos em seguida: 
 - Saber que tipo de formação os educadores tiveram para a área das ciências; 
 - Identificar as dificuldades e dúvidas que os educadores sentem para 
trabalharem os conceitos científicos com as crianças; 
 - Compreender como é que a área científica é trabalhada pelos educadores ao 
longo dos anos; 
 - Fazer recomendações para a formação dos educadores; 
 - Contribuir para a melhoria da aprendizagem das ciências no jardim-de-
infância. 
 Este trabalho foi organizado em cinco capítulos. Assim no primeiro capítulo 
(Introdução) faz-se uma pequena referência ao contexto geral da investigação, 
menciona-se a problemática, a relevância, os objectivos e as ideias orientadoras do 
estudo.  
 No segundo capítulo (Revisão da Literatura) apresenta-se o contexto teórico da 
investigação. 
 No terceiro capítulo (Metodologia) menciona-se os aspectos referentes à 
metodologia do trabalho empírico, ao contexto do estudo, aos sujeitos envolvidos e aos 
instrumentos metodológicos escolhidos para trabalhar durante o estudo. 
 No quarto capítulo (Resultados) apresenta-se os resultados e a análise dos 
mesmos. 
 Por fim, no quinto capítulo (Conclusão) refere-se as conclusões do estudo, as 
limitações do estudo e as implicações/sugestões do estudo para futuras investigações. 










Capítulo II  
Revisão da Literatura 
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1- Educação em ciências 
 
 A Ciência é um assunto que muitas pessoas falam como factor essencial para o 
desenvolvimento da sociedade.  
 Mas afinal o que são as ciências que preocupam os educadores, os formadores e 
os investigadores? 
 A resposta às questões sobre o que é a Ciência, sobre o que é a educação em 
ciências ou o que é ensinar ciências preocupa os educadores que se confrontam com a 
necessidade de trabalhar as ciências no jardim-de-infância.  
 Alguns autores tentaram definir o que é a Ciência. Santos (2001) reportando-se 
ao contexto escolar indicou que “(...) a ciência é mais do que o seu próprio conteúdo 
(...)” (p.335), ou seja as ciências não são apenas aquilo que se ensina nas escolas, mas 
também tudo aquilo que está à nossa volta e com o qual é possível apreender e 
compreender acerca do funcionamento do mundo. Já Ziman (1999) citado por 
Cachapuz, Praia e Jorge (2002) explica que “(...) a Ciência não é uma actividade eterna 
e imutável, independente do mundo que a rodeia. À medida que esse mundo muda, a 
própria Ciência é obrigada a remodelar-se profundamente, para se adequar aos novos 
ambientes sociais, económicos e políticos. (...)” (p.22), mostrando desta forma que a 
Ciência está ligada às mudanças da sociedade e do mundo. É a sociedade que determina 
o que é importante nas ciências, logo deste modo a Ciência é dinâmica indo-se 
alterando, evoluindo consoante as necessidades da sociedade. Por fim, Fontes (1996) 
referindo-se as ciências escolares que actualmente são trabalhadas nas aulas lamenta 
que estas sejam “(...) um corpo neutro de conhecimentos, do qual os conceitos 
metacientíficos estão, em geral, ausente (...)” (p.119), isto significa que os alunos 
poderão ficar indiferentes aos assuntos sobre ciências, porque os conceitos são 
apresentados com falta de rigor e mesmo de conhecimentos por parte dos professores. 
  A Ciência tem metodologias especiais porque é baseada em factos e evidências. 
É algo que as pessoas podem experimentar, observar, ver, ouvir e tocar ao invés de ser a 
nossa opinião pessoal ou somente imaginação e especulação (Chalmers, 1999). Logo, as 
ciências são uma área possível de se explorar e trabalhar com as crianças, porque estas 
estão mais predispostas e são mais perspicazes a este tipo de actividades de descoberta 
do que propriamente os adultos. 
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 Chalmers, 1999 menciona Bruner (1998) quando refere que as crianças além de 
serem mais energéticas, criativas e espontâneas que os adultos, também conseguem 
aprender mais rápido os assuntos que lhe forem apresentados de uma forma concisa e 
compreensível, do que os adultos. 
 Ao trabalhar-se as ciências com as crianças estão-se a desenvolver os objectivos 
que visam: 
 - desenvolver o pensamento crítico; 
 - promover o raciocínio lógico; 
 - incentivar resoluções criativas de problemas; 
 - fomentar a construção da cidadania local, nacional e global; 
 - favorecer a responsabilidade social para a acção. 
 
 As crianças ao aprenderem através de actividades de índole científica estão a 
assimilar definições de conceitos (Veiga, 1993) Esta autora definiu a palavra conceito 
como sendo uma ideia que as palavras ou os símbolos rotulam e que não significam o 
mesmo para cada pessoa, mesmo que o conceito tenha traços semelhantes e comuns. Já 
Carroll (1970) citada por Veiga (1993) definiu conceito como experiências às quais as 
pessoas reconhecem-nas como tal e Cantu e Herron (1978) citados por Veiga (1993) 
definiram conceito como uma entidade que possui as mesmas características principais. 
Por sua vez, Pella e Carey (1968) citados por Veiga (1993) definiram conceito como um 
sumário de características essenciais que resumem traços importantes. E para os 
neobehavioristas, na pessoa de Ausubel (1968), citado por Veiga (1993) o conceito é 
apenas a resposta frequente que as pessoas dão quando encontram características 
comuns. Logo, o que as pessoas, crianças vão aprender vai depender muito da sua 
interacção com o objecto e com o significado que der a esse objecto.  
 As recentes pesquisas têm demonstrado que os alunos compreendem quase todos 
os grandes tópicos da área da ciência (Driver, 1996), e que as suas ideias sobre esses 
conceitos são difíceis de mudar, mesmo quando os professores constroem programas de 
ensino estruturados. As primeiras concepções dos alunos sobre os conceitos são muito 
resistentes à mudança e vai requerer por parte do professor muito tempo para conseguir 
que o aluno faça a assimilação e a acomodação do novo conceito. O facto de aprender 
ciências significa que os alunos têm de interiorizar e construir conceitos que, por vezes, 
vão contra as concepções do senso comum e, por isso, é necessário ter alguns cuidados 
com a sua aprendizagem para não se criar concepções erradas, principalmente com 
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crianças mais pequenas que têm dificuldades em compreender alguns conceitos 
nomeadamente aqueles que têm cariz mais abstracto (Cachapuz, Praia e Jorge, 2002). 
 O educador ao ensinar as ciências deve ter em atenção a forma como vai 
desenvolver os conceitos científicos (Veiga, 1993). As crianças já têm ideias sobre os 
conceitos a aprender, por isso se o novo conceito apresentado for de encontro às 
representações mentais que as crianças têm, torna-se mais fácil a apreensão deste por 
parte das crianças. Caso o novo conceito provoque conflito cognitivo será necessário 
que haja uma acomodação do novo conceito de modo a que as crianças consigam 
estabelecer uma nova representação mental e isso leva mais tempo. Por isso, no nosso 
parecer os conceitos científicos quando são explorados com crianças pequenas devem 
ter em atenção a linguagem adaptada à compreensão da criança e ao mesmo tempo um 
rigor científico para que as crianças não cresçam com ideias erradas sobre os conceitos e 
que posteriormente ao longo da escolaridade seja difícil mudar a concepção errónea.  
 Valente (1996) afirmou que o tempo que os alunos têm para aprender um novo 
conceito, vai influenciar a aprendizagem. Segundo esta autora, é necessário que as 
crianças tenham tempo para poderem “ouvir” falar sobre o novo conceito, tempo para 
poderem “pensar” sobre este, tempo para poderem “comunicar”, “reestruturar”, 
“transformar” e “avaliar” o novo conceito científico e que é exactamente aquilo que 
muitas vezes não existe nas aulas de ciências: tempo e oportunidade para as crianças 
poderem reestruturar, avaliar e assimilar o novo conceito. 
 Muitas crianças sentem dificuldade no desenvolvimento da área das ciências, 
porque quando iniciaram o ensino e trabalho em ciências não tiveram tempo para 
estruturar as aprendizagens dos conceitos básicos (Veiga, 1993). A aquisição destes 
conceitos depende de alguns factores como a “estrutura cognitiva” existente nas 
crianças, “do estatuto de desenvolvimento do aprendiz”, “da capacidade intelectual” das 
crianças, “do próprio conceitos” e também “da forma como o conceito é apresentado” 
Veiga (1993). Se as crianças não estão preparadas para o trabalho nesta área, se os 
conceitos são mal formulados e mal apresentados, se são complexos e muito abstractos 
de modo a que as crianças não consigam compreendê-los, não vão ser capazes de mais 
tarde explorá-los em outras áreas de desenvolvimento e em outras actividades 
relacionadas porque não conseguiram e não tiveram a oportunidade de fazer uma boa 
aquisição do conceito apresentado. 
 Para que as crianças se interessem pela área das ciências é necessário que os 
educadores e professores mudem as suas práticas de trabalhar as ciências, mudando da 
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exposição para aulas práticas, onde as crianças tenham a oportunidade de “por a mão na 
massa”. Também Santos (2002) concorda com esta afirmação ao referir que “(...) A 
prática da Ciência é o único meio de aprender a fazer Ciência, a experimentar a 
Ciência como acto de investigação. (...)” (p.33). Referindo deste modo que as crianças 
para aprenderem a trabalhar ciências têm que fazer, experimentar, praticar e que só 
através deste meio é que as crianças vão conseguir ganhar um gosto pela ciência e 
tornaram-se investigadores. Também Cachapuz, Praia e Jorge (2002) ao reportarem-se 
ao ensino das ciências especificamente em Portugal demonstram uma preocupação, 
porque o ensino das ciências em Portugal “não entusiasma os alunos” e não oferece 
uma “cultura cientificamente adequada” (p.39), o que indica que os alunos em Portugal 
não estão a beneficiar de um bom ensino de ciências, talvez porque por um lado os 
alunos não tenham a oportunidade de poder realizar trabalhos experimentais que os 
incentive e que fomente o gosto deles por esta área. Por outro lado, o insucesso no 
ensino das ciências poderá ocorrer porque os próprios professores não são capazes de 
adaptar os seus conhecimentos e a sua linguagem científica às idades e à compreensão 
das crianças. 
O ensino das ciências nas escolas deveria contribuir para melhorar a 
compreensão social das pessoas sobre os assuntos relacionados com as ciências e criar 
cidadãos informados científica e tecnologicamente participantes na democracia da 
sociedade (Driver, 1996), que compreendessem os fenómenos e conseguissem falar e 
ouvir os peritos. Um dos objectivos da sociedade actual em relação à Educação em 
Ciências é, assim, promover um desenvolvimento de competências necessárias ao 
exercício de uma cidadania responsável desde a educação de infância (Martins, 2000). 
O mesmo advogam Cachapuz, Praia e Jorge (2002) acerca da importância do papel do 
ensino das ciências na sociedade actual, onde esta é vista como um modo para formar os 
alunos para se tornarem em futuros cidadãos conscientes e esclarecidos. 
 Driver (1996) referindo-se ao conhecimento científico indicou: “(...) Scientific 
knowledge is expressed in language which refers to the objects, phenomena and events 
of the real world (...)” (p.3). Isto significa que o conhecimento científico é expresso 
numa linguagem que se refere aos objectos, fenómenos e eventos do mundo real, por 
isso as crianças desde cedo vão aprendendo sobre ciências, visto que elas são muito 
observadores, vão compreendendo à sua maneira as interacções que vão criando com os 
objectos à sua volta e deste modo vão construindo os seus conhecimentos, sobre 
ciências. 
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  A importância da formação em ciências é uma preocupação como afirma Santos 
(2002, p.23) “(...) A sociedade actual procura na educação científica a formação de 
especialistas, mas também, de cidadãos cientificamente cultos. A escola assume, assim, 
uma responsabilidade acrescida na preparação dos seus alunos. (...)”. Esta preparação 
para a aprendizagem das ciências deve começar, no nosso entender, desde as crianças 
mais pequenas. Segundo Martins (2000) os alunos possuem ideias sobre os assuntos, os 
domínios que estão a trabalhar, e essas novas aprendizagens vão influenciar as 
interpretações dos fenómenos que as crianças fazem acerca do quotidiano.  
 A educação científica deve ser centrada no aluno de modo a que consiga motivá-
los para o seu envolvimento em actividades científicas, tendo uma participação activa, 
explorando a curiosidade, os saberes e as expectativas das crianças que já possuem 
concepções prévias sobre o mundo que as rodeia. 
Pelo anteriormente exposto pode concluir-se que a educação em Ciências não se 
limita ao ensino das ciências. Trindade (1996), citado por Santos (2002), faz referência 
às diferenças que existem entre Educação em Ciências e Ensino das Ciências como é 
possível verificar-se no quadro 1. 
 
Educação em Ciências Ensino das Ciências 
- Reconhecimento da natureza e finalidade 
da ciência e da tecnologia; 
- Conhecimento dos processos da ciência; 
- Compreensão de resultados de 
experiências simples; 
- Conhecimento de domínios científicos 
básicos; 
- Consideração pelas C-T-S; 
- Desenvolvimento de atitudes positivas 
para com a ciência e para a comunidade 
científica; 
- Contributos para o desenvolvimento de 
valores, como: tolerância, rigor, 
curiosidade, cepticismo informado, etc. 
- Aquisição de informação específica e 
especializada; 
- Compreensão do formalismo científico; 
- Aquisição e desenvolvimento da 
capacidade de aprender a aplicar 
conhecimento e processos; 
- Aquisição da capacidade de crítica 
fundamentada. 
 
Quadro 1: Diferença entre Educação em Ciências e Ensino das Ciências adaptado de 
Trindade (1996), citado por Santos (2002). 




 As imagens e as ideias que os alunos têm sobre as ciências são fundadas e 
fundamentadas através da forma como os seus educadores e professores as forem 
expressando (Cachapuz, Praia e Jorge, 2002), pois as opiniões e as posições dos 
docentes face às ciências vão influenciar os alunos na forma como estes se relacionam, 
percepcionam e interagem com as ciências. Também, Luís (2000) refere que é da 
responsabilidade dos educadores prevenir o insucesso escolar das crianças devendo para 
tal criar situações de igualdade de oportunidade e por isso o educador deve avaliar o seu 
trabalho de forma constante para conseguir desenvolver a aprendizagem de todas as 
crianças sem distinção, nunca esquecendo que ao trabalhar com crianças pequenas é 
necessário que a aprendizagem dos assuntos de índole científica ocorra de uma forma 
lúdica. Os educadores e professores se querem que as crianças se interessem por 
ciências têm que criar actividades estimulantes de educação científica que os motive a 
explorar e a desenvolver as capacidades cognitivas nesta área, de modo a promoverem o 
desenvolvimento de atitudes positivas perante as ciências (Valente, 1996). Os primeiros 
cinco anos de vida são muito importantes e decisivos para a aprendizagem das crianças 
e para a vida destas (Gardner, 1993), porque é nestas idades que as aprendizagens são 
influenciadas pelos acontecimentos e que posteriormente são difíceis de modificar as 
ideias ou concepções que foram interiorizadas, como já foi mencionado anteriormente. 
 Os educadores ao trabalharem as ciências têm de definir os seus objectivos. 
Segundo Woolnough (1994), citado por Santos (2002) existe uma distinção entre o que 
é a Educação através da Ciência e o que é Educação em Ciências, isto é possível de se 
verificar no quadro 2. Este autor descreve a Educação através de Ciência como uma 
forma de aprendizagem para os alunos menos entusiasmados pela Ciência, pois esta 
“(...) permite ao professor o uso das aulas de ciências para atingir objectivos de 
educação geral, como as competências interpessoais, autoconfiança e tomada de 
consciência para o significado da Ciência em sociedade. (...)” (p. 24). Enquanto que 
Educação em Ciências, deve ser utilizada como aprendizagem pelos alunos mais 
motivados porque “(...) preocupa-se com a aprendizagem sobre os conteúdos 
específicos e processos da própria Ciência. (...) ” (p.24) e por isso quanto mais 
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 Educação através da ciência Educação em ciência 
Atitudes 
- autoconfiança, orgulho no 
trabalho 
- autonomia e compromisso; 
- integridade no pensamento, na 
apresentação e debate. 
- entusiasmo pela Ciência, 
admiração pelo mundo físico e 
biológico; 
- humildade no que respeita às 
limitações da Ciência. 
Competências 
- de comunicação: literacia, 
argumentação e numeracia; 
- gerais de resolução de 
problemas; 
interpessoais como cooperação. 
- uso de aparatos científicos; 
- resolução de problemas em 
contextos científicos; 
- análise e comunicação de 
dados científicos. 
Conhecimentos 
- factos científicos úteis; 
- conhecimento, compreensão e 
apreciação do mundo. 
- conhecimentos dos factos e 
teorias importantes das ciências 
físicas, biológicas e da terra; 
- compreensão e apreciação dos 
factos, teorias e modelos 
científicos. 
Quadro 2: Comparação entre os Objectivos da Educação através da Ciência e da 
Educação em Ciências (adaptado de Woolnough, 1994), referido por Santos, 2002). 
 
 A Educação em Ciências, é defendida por Martins (2000), tendo as seguintes 
finalidades, para todas as crianças: 
 - Promover a construção de conhecimentos científicos e tecnológicos que 
resultem, úteis e funcionais em diferentes contextos do quotidiano; 
 - Fomentar a compreensão de maneiras de pensar científicas e quadros 
explicativos da Ciência que tiverem um grande impacte no ambiente material e na 
cultura em geral; 
 - Contribuir para a formação democrática de todos, que lhes permita a 
compreensão da Ciência, da Tecnologia e da sua natureza, bem como das suas inter-
relações com a sociedade e que responsabilize cada indivíduo pela sua própria 
construção pessoal ao longo da vida; 
  - Desenvolver capacidades de pensamento ligadas à resolução de problemas, 
aos processos científicos, à tomada de decisão e de posições baseadas em argumentos 
racionais sobre questões sócio-científicas; 
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 - Promover a reflexão sobre os valores que impregnam o conhecimento 
científico e sobre atitudes, normas e valores culturais e sociais que, por outro lado, 
condicionam, por exemplo, a tomada de decisão grupal sobre questões tecnocientíficas 
e, por outro, são importantes para compreender e interpretar resultados de investigação e 
saber trabalhar em colaboração (p.19). 
 
 A aprendizagem depende da criança/aluno, pois é este que vai construir 
activamente os seus próprios significados e conhecimentos através das experiências 
anteriores. Mencionando Santos (2000, p.28) “O conhecimento está na interacção 
sujeito e objecto. (...)”. Já Bruner (1998) é da opinião de que aprender tem utilidade 
para o futuro da criança, visto que vai poder ajudá-la a aplicar um conhecimento 
específico ou a desempenhar uma função que lhe vai permitir ser mais eficaz na 
resolução dos seus problemas. Esta perspectiva é reforçada pelo argumento que na 
aprendizagem das ciências as crianças não só estão a compreender e a interiorizar os 
princípios gerais das ciências, mas também estão a desenvolver uma atitude em relação 
à aprendizagem, à investigação, à intuição e à possibilidade de resolverem os problemas 
por si só. 
 Para que exista uma progressão na sociedade actual é necessário que a 
importância da formação científica/tecnológica seja reconhecido e deste modo a 
sociedade possa prosperar no desenvolvimento dos conhecimentos e concepções sobre 
as ciências (Cachapuz, Praia e Jorge, 2002). Porque os conhecimentos são adquiridos 
em sociedade como refere Chalmers (1994, p.56) “(...) as pessoas não constroem o 
conhecimento sozinhas, a partir do nada. (...)”, mostrando que as aprendizagens só têm 
significado quando são feitas em sociedade. 
 Em suma, o ensino e a educação em ciências são importantes para desenvolver e 
explorar conceitos científicos e preparar as crianças para se tornarem em futuros 
cidadãos responsáveis e activos com conhecimentos dos factos, que sabem compreender 
e ouvir quando os especialistas falam nas matérias. 
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2 - As ciências no jardim-de-infância 
 
Quando se está a falar de educação de infância, segundo Spodek (2002) estamos 
a referirmo-nos à educação de crianças cujas idades se situam desde o nascimento até 
aos 8 anos de idade, frequentando o jardim-de-infância. 
O desenvolvimento e a implementação das ciências em contexto de jardim-de-
infância é algo difícil e complexo de se realizar. Primeiro, pelo ainda precário 
desenvolvimento de capacidades de abstracção e reflexão das crianças com idades tão 
pequenas e segundo, pela pouca autonomia que as crianças têm para idealizar e 
desenvolver actividades que vão de encontro ao seu interesse. Isso mesmo referiram 
Edwards & Knight (1994) ao frisarem que “Teaching young children is one of the most 
important and most difficult of educational jobs.” (p.1). 
 O jardim-de-infância, segundo Gardner (1993), é o local privilegiado onde as 
crianças têm a oportunidade de conhecer o mundo através, e principalmente, de 
actividades sensoriais e de acções sobre o mundo, utilizando para tal diferentes sistemas 
de símbolos. Como refere Bruner (1998), é importante que os educadores ampliem o 
foco de interesse das crianças sobre o mundo e adeqúem a sua linguagem ao nível de 
desenvolvimento do seu pensamento nos assuntos desenvolvidos e trabalhados, de 
modo a que as crianças tenham um sentido de descoberta quando estão a realizar uma 
actividade. 
 A educação das crianças durante esta etapa de jardim-de-infância deve criar as 
condições necessárias para a aprendizagem da criança com a intenção de futuramente 
ser inserida na sociedade como ser autónomo, livre e solidário. 
 As crianças não são todas iguais e por isso Duschl, Schweingruber e Shouse 
(2007) referiram que nenhum processo de aprendizagem é ideal para todas as crianças, 
pois elas têm diferentes formações pessoais e sociais e diferentes recursos ao processo 
de aprender ciências. 
A educação de infância trabalha com uma variedade de crianças com diferentes 
idades e não consegue dar resposta igual para todas, por isso utiliza vários modelos de 
trabalho para promover a aprendizagem e para conseguir dar resposta às necessidades 
das crianças nas diferentes idades. Isto é o que pensa, também, Spodek (2002, p.XI) 
“Assim, e embora haja coerência no campo da educação de infância, os modelos 
variam de acordo com as idades, as características do seu público-alvo, os objectivos 
fixados e a tutela institucional.”. 
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 Os educadores quando estão a aprender a desenvolver modelos que irão 
fundamentar as suas práticas devem ter em atenção, em nossa opinião, as Orientações 
Curriculares que são o guia pelo qual os educadores se devem orientar na construção 
articuladas e fundamentada dos saberes.   
 A compreensão das Orientações Curriculares é algo que Silva (1998) foca como 
importante, pois é nestas que estão estabelecidas as normas para a educação pré-escolar 
e nelas foi definido um conjunto de princípios destinados a ajudar o educador nas suas 
decisões sobre a sua prática e na condução do processo educativo a desenvolver com as 
crianças. As Orientações Curriculares por serem gerais e abrangentes possibilitam ao 
educador fundamentar as suas opções educativas através de vários currículos e têm 
como pressuposto básico que o desenvolvimento global das crianças e a aprendizagem 
são indissociáveis no processo educativo que se constrói nas relações com os outros e 
com o meio. 
 As Orientações Curriculares são constituídas por áreas de conteúdo e domínios 
bem definidos que incluem diferentes tipos de aprendizagem, não só a aquisição de 
conhecimento, mas também as atitudes e o saber fazer. Estas Orientações Curriculares 
preconizam que os saberes constroem-se de uma forma articulada, o que implica que as 
abordagens didácticas sejam feitas de forma globalizante e integrada em vez de 
compartimentada e estanque. 
 As Orientações Curriculares são entendidas por Claleta (1998) como uma 
referência, um apoio às práticas dos educadores e não como um programa a seguir 
rigidamente, porque elas vão ajudar e permitir aos educadores ajustar as suas práticas 
educativas às necessidades e interesses das crianças. Também, Silva (1998) vê as 
Orientações Curriculares como uma ajuda aos educadores pois, segundo esta autora “As 
Orientações Curriculares sublinham a importância da intencionalidade da acção 
educativa acentuando a importância da reflexão do educador sobre a sua prática e a 
forma como adequa a sua intervenção às necessidades das crianças.” (p.137). 
 Assim, uma boa educação pré-escolar deve ser orientada para o desenvolvimento 
de “saberes-em-uso” bem fundamentados para o desenvolvimento de percursos 
escolares com sucesso.  
 Martins (2000) indica que as razões a favor da Educação da Ciência no jardim-
de-infância incluem: 
 - Responder e alimentar a curiosidade das crianças, fomentando um sentimento 
de admiração, entusiasmo e interesse pela Ciência; 
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 - Ser uma via para a construção de uma imagem positiva e reflectida acerca da 
Ciência; 
 - Promover capacidades de pensamento úteis noutras áreas de conteúdo; 
 - Promover a construção de conhecimento científico útil e com significado social 
(p.17). 
 
 A visão que Glauert (2004) tem sobre a educação em ciências no jardim-de-
infância é que esta área privilegia o desenvolvimento das crianças, pelo facto de 
aumentar os conhecimentos delas sobre o mundo que as rodeiam e onde, também, 
podem descobrir experimentando os assuntos. “Na Educação de Infância, a ciência 
procura expandir o conhecimento e a compreensão que as crianças possuem acerca do 
mundo físico e biológico e ajudá-las a desenvolver meios mais eficazes e sistemáticos 
de descoberta.” (Glauert, 2000, p.71). Para que isso aconteça é necessário que as 
actividades que o educador propõe desenvolver com as crianças sejas lúdicas, ao mesmo 
tempo reflictam as respostas às necessidades das crianças e ofereçam oportunidades 
para que estas possam explorar o meio ambiente que as rodeia e deste modo criar 
oportunidades de aprendizagens variadas, estimulantes e ricas valorizando sempre o 
interesse das crianças. 
 Por sua vez, Sá (2000) defende a importância dos benefícios das ciências na 
aprendizagem e desenvolvimento das crianças ao referir que “(...) o que faz a diferença 
no maior grau de sucesso por parte das crianças é o seu mais elevado potencial 
criativo e o carácter lúdico de que se revestem os desafios colocados, o que suscita 
neles uma atitude activa e de grande empenhamento, ao contrário dos adultos que 
ficam passivamente à espera da solução após as primeiras tentativas falhadas.” (Sá, 
2000, p.539). Este autor, defende que as crianças apesar de terem mais dificuldades de 
compreensão e de execução dos trabalhos que os adultos, conseguem ser mais 
determinadas e mais empenhadas na descoberta e na realização das actividades do que 
estes. 
 A opinião para Alveirinho (2002) sobre as ciências no jardim-de-infância é 
semelhante à dos autores anteriores, pois segundo ele “(...) a Educação em Ciências 
deve ser perspectivada numa visão global, interligando o saber e o processo 
metodológico o que, necessariamente, envolve a compreensão do conhecimento 
científico e de outras formas de pensar, assim, contribui para uma formação a nível 
pessoal, social e ético com vista ao exercício de uma cidadania mais crítica, 
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cooperativa, participativa e autónoma.” (p.85), o que mostra que o educador deve 
organizar as actividades de modo a que as crianças possam interligar os conhecimentos 
e os processos metodológicos não só na implementação de actividades em ciências, mas 
também no relacionamento destas com as outras áreas de saber. 
 A Educação em Ciência deve ser desenvolvida com crianças pequenas, 
explorando a sua curiosidade natural sobre os fenómenos que lhe são próximos, 
podendo, também, contribuir positivamente na aprendizagem de outros domínios 
(Jorge, 1991). Deste modo, a Educação em Ciência ajuda a criança a uma melhor 
compreensão do que a rodeia, a pensar logicamente e a resolver problemas simples e 
práticos, a desenvolver capacidades, a desenvolver valores e atitudes, a favorecer a 
construção de conceitos mais próximos daqueles que a comunidade científica vai 
estabelecendo e a contribuir para gerar atitudes mais positivas e conscientes acerca da 
Ciência e da Tecnologia enquanto actividades humanas. 
 Da mesma opinião é Veiga (2003) que fundamenta a importância da educação 
em ciências nos primeiros anos, no jardim-de-infância, referindo que esta tem como 
função contribuir para o desenvolvimento das capacidades das crianças no saber 
relacionar o conhecimento próprio com os estudos académicos e as experiências globais 
do meio que a rodeia. 
 A visão de educação no jardim-de-infância, para Edwards & Knight (1994), 
baseia-se na intervenção temporária e cuidada para desenvolver a compreensão e as 
capacidades das crianças. Para estes autores os conceitos chaves apropriados para a 
prática do jardim-de-infância são:  
 a) a educação deve ser agradável;  
 b) as crianças constroem o seu próprio significado através do que aprendem;  
 c) aprender é uma experiência pessoal que ocorre num contexto social;  
 d) o ambiente de aprendizagem é importante. 
 
 Estes autores, Edwards & Knight (1994), explicaram que a educação deve ser 
agradável no sentido em que as crianças devem sentir-se seguras quando mostram que 
aprenderam algo novo e que o jogo pode ser um elemento muito importante neste papel 
de descoberta. Ao serem as próprias crianças a construírem o seu significado através do 
que aprendem, estes autores referem que aprender leva tempo e as crianças pequenas 
têm alguns conhecimentos base sobre os quais vão construir os conceitos. Ao 
mencionarem que aprender é uma experiência pessoal que ocorre num contexto social 
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os autores querem indicar que as crianças não aprendem só com o educador, eles 
aprendem com as pessoas que o rodeiam de diferentes formas. Por fim, os autores ao 
referirem que o ambiente de aprendizagem é importante mencionam que as situações de 
aprendizagem, tanto podem ajudar na aprendizagem como podem limitá-la, por isso 
deve existir por parte do educador um cuidado no planeamento de actividades. 
 As crianças pequenas não conseguem pensar abstractamente, no entanto são 
suficientemente capazes de realizar actividades como as observações e classificações 
dos objectos. O mesmo refere Barberá (1996) ao mencionar “As crianças já sabem 
fazer observações, classificar e formular hipóteses por eles mesmos, são processos que 
realizam continuamente no seu quotidiano. O que os educadores/professores intentam é 
ensinar realmente a observação científica, a classificação científica e a formulação 
científica de hipóteses.” (p.368). 
 Por sua vez, Lunnetta (1991) foca-se nos conhecimentos que os alunos quando 
chegam à escola já levam consigo. Esses saberes são de várias ordens entre eles os 
conceitos sobre as ciências. O que muitas vezes acontece é que não existe coincidência 
entre os conceitos do quotidiano, do senso comum e os provenientes da área disciplinar 
de ciências. As crianças utilizam os conceitos que Lunetta definiu de “Ciência 
Popular” e estes conceitos podem prejudicar as crianças na aprendizagem dos conceitos 
ensinados na escola, podendo fazer com que as crianças sintam que os conceitos que 
estão a aprender na escola não estão de acordo com os valores locais e com a realidade. 
Por isso, a aprendizagem tendo em conta a “Ciência Popular” tem que se cautelosa e 
sensível aos conceitos iniciais das crianças, atendendo aos valores dos alunos. 
 A aquisição dos conhecimentos sobre ciências não se faz só na escola, segundo 
Câmara (1998). As crianças aprendem ciências, mesmo quando os educadores ou 
professores não têm consciência disso, por exemplo quando ouvem as histórias, nas 
conversas entre eles, nas questões pertinentes das crianças e na demonstração do seu 
interesse em conhecer o que a envolve. 
 O ensino das ciências com crianças pequenas deve ter em atenção os contextos 
de ensino, mas também os conteúdos ensinados e a forma como se ensinam. Pois 
segundo Fiolhais (2003, p.84) “(...) o importante é que a resposta dada em cada fase, 
embora naturalmente incompleta, não esteja errada, isto é, não possa ser desmentida 
por novos factos e novas explicações que apareçam a seguir.”.  Esta citação mostra que 
este autor é da opinião que as actividades científicas se devem realizar, mas devem ter 
atenção para não criar concepções erradas, só porque as crianças não conseguem 
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compreender o conceito naquele momento. Também, Lunetta (1991) é da opinião que se 
deve ter cuidado na transmissão dos conteúdos científicos e na adaptação da linguagem 
científica à das crianças, porque “(...)Um ensino da ciência eficiente integra as noções 
de ciência como informação e ciência como a procura da informação e 
compreensão.(...)” (p.82). Esta autora refere que o ensino e os programas serão mais 
eficazes se os educadores utilizarem os conhecimentos científicos e quotidianos das 
crianças levando-as à compreensão das diferenças entre estes. Por isso, os educadores 
que praticam apenas o ensinamento dos conceitos académicos não estão a ajudar as 
crianças na percepção dessas diferenças. 
 O ensino das ciências às crianças deve ter preocupações de ordem científica e de 
ordem social, que segundo Glauert (2004) devem incluir:  
 - encorajar e desenvolver as ideias e os interesses das crianças; 
 - aumentar a compreensão que possuem acerca dos ambientes físico e biológico 
que as rodeiam e do seu lugar neles; 
 - chamar a atenção para o papel da ciência na vida quotidiana; 
 - ajudar as crianças nas suas interacções com o mundo, por exemplo, em relação 
à saúde e segurança ou no que diz respeito a fazer funcionar certas coisas ou a tomar 
conta de seres vivos; 
 - estimular o pensamento crítico, o respeito pela evidência e a preocupação com 
o ambiente; 
 - desenvolver atitudes positivas e abordagem à aprendizagem e ajudar os alunos 
a aprender a aprender; 
 - fornecer uma base para uma aprendizagem científica futura; 
 
 A abordagem às ciências nas faixas etárias mais pequenas, para Sá (2000), não 
deve ser reproduzida do mesmo modo que os modelos exercidos com os alunos dos 3º 
ciclo e secundário. Contudo, isto não quer dizer que se negligencie a aprendizagem das 
ciências, implementando práticas que fazem das Ciência algo pouco relevante para as 
crianças. 
 A abordagem às ciências no jardim-de-infância não deve ser realizada apenas 
através de experiências, para Lock (1987), citado por Miguéns (1991) o trabalho de 
ciências, também, deve contemplar o trabalho de campo, onde as crianças possam sair 
da sala, observar e explorar à sua volta. Podendo, esta forma de trabalho, ser o ponto de 
partida para investigações sobre assuntos relevantes às crianças.  
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 Por seu lado, Glauert (2004) defende que uma boa abordagem ao 
desenvolvimento das ciências no jardim-de-infância depende das atitudes positivas e 
científicas do educador, desenvolvendo nas crianças atitudes como por exemplo a 
curiosidade “A curiosidade é um ponto de partida fundamental para a aprendizagem 
(...)” (p. 73), a flexibilidade e o respeito pelo ambiente.  
 Em defesa do ensino experimental das ciências em jardim-de-infância, 
Alveirinho (2002) refere que “ (...) o ensino experimental das ciências na educação 
pré-escolar, enquanto capacidade de agir e de pensar, pode desempenhar um papel 
fundamental na Educação em Ciência, proporcionando uma ocasião excepcional para 
ajudar a criança na sua relação com o mundo que a rodeia e para o desenvolvimento 
da sua personalidade, da sua inteligência, do seu espírito crítico e da sua 
criatividade.” (p.85), focando, deste modo, que o trabalho experimental pode ser uma 
grande ajuda na aprendizagem das crianças pela forma como este pode contribuir para a 
percepção do mundo que as rodeia. A experimentação não é apenas uma importante 
forma de desenvolvimento de trabalho para as crianças é, também, uma forma de 
trabalho dos cientistas, que se for bem incentivada e estimulada pelos educadores e 
professores pode levar a criança a um gosto por esta área e no futuro tornar-se ela 
própria um investigador.   
 O processo de aprendizagem experimental segundo Sá (2001) deve ajudar as 
crianças a:  
 “a) explicitarem as suas ideias e modos de pensar sobre questões, problemas e 
fenómenos; 
 b) argumentarem e contra-argumentarem entre si e com o adulto quanto ao 
fundamento das suas ideias; 
 c) submetem ideias e teorias pessoais à prova da evidência com recurso aos 
processos científicos;  
 d) procedem a registos sistemáticos das suas observações e dados da evidência;  
 e) avaliam criticamente o grau de conformidade das suas teorias, expectativas e 
previsões com as evidências; 
 f) negoceiam as diferentes perspectivas pessoais sobre as evidências tendo em 
vista a construção de significados enriquecidos e partilhados pelo maior número de 
alunos.”. 
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 As actividades práticas onde se inclui o trabalho experimental podem ajudar os 
educadores a desenvolver os conceitos científicos e capacidades de resolução de 
problemas nas crianças (Lunetta, 1991). No entanto, o seu desenvolvimento deve ser 
adequado de acordo com a sua aplicabilidade a nível dos conceitos que incorporam e ao 
nível da complexidade de processamento da informação e capacidades lógicas das 
crianças.  
Outros investigadores, como Marcelo (1987) citado por Jiménez (1996) e 
Miguéns (1994), focam que os educadores consideram as actividades práticas como 
uma forma adequada de atingir os objectivos considerados importantes para eles e vêem 
nas actividades práticas uma forma de promover o trabalho de grupo e atitudes de 
cooperação e colaboração a ela associadas. 
 Apesar das indicações dadas pelos investigadores sobre a forma dos educadores 
desenvolverem actividades experimentais e explorarem a área das ciências no jardim-
de-infância, Trindade (1996) é da opinião que o ensino destas continua-se a realizar 
desleixando os contextos significativos, apesar dos resultados da investigação indicarem 
que é necessário fazer o contrário. Assim o trabalho experimental no ensino das ciências 
que habitualmente deveria existir é quase sempre negligenciado. No entanto, segundo 
Barberá (1996) quando este acontece é uma forma valiosa para a aprendizagem das 
ciências pelas crianças. 
 Um tópico importante foi abordado por Howe (2002), quando se referiu à 
importância da adequação do ensino das ciências a crianças mais novas. Segundo esta 
autora, não é possível mudar conceitos directamente, pois independentemente do 
esforço que se faça para ensinar conceitos se as crianças não têm acesso através da 
própria experiência., do pensamento, das observações sobre as matérias é impossível 
que consiga percebê-los. Logo, um dos desafios que se coloca aos educadores e 
investigadores é a capacidade de distinção entre os conceitos científicos das crianças 
que são reestruturáveis através das experiências do quotidiano e os conceitos científicos 
que não estão acessíveis pela observação e só podem ser apreendidos através de 
experiências guiadas e de analogias, que são representações inacessíveis às crianças 
pequenas. 
 O estabelecimento de relações oportunas entre a forma como a criança integra os 
saberes e utiliza os modelos para explicar a realidade do mundo é imprescindível para as 
aprendizagens que as crianças vão construindo (Barros, 2000). Geralmente, nos 
primeiros anos de ensino das ciências, os educadores apenas se limitam a oferecer 
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situações de aprendizagem em que a aprendizagem é meramente observacional, 
considerando que as crianças com estas idades carecem, quase completamente, de 
capacidade de abstracção. 
 A forma como as crianças interagem e desenvolvem um trabalho com os adultos 
vai influenciar a forma de aprendizagem destas (Brazelton, 2002). As relações que as 
crianças criam com os adultos que a rodeiam vão influenciá-las no modo como 
processam as informações vindas das sensações e essas relações vão, também, interferir 
e influenciar, por sua vez, a resposta dos adultos que estão à volta da criança. 
 A ideia de que as crianças têm um papel importante no seu processo de 
aprendizagem foi abordada por Messias (2003). As crianças pequenas necessitam do 
adulto para aprenderem e desenvolverem-se e são dependente do mesmo, tanto nas 
rotinas de cuidados tendo em atenção a sua vulnerabilidade, como na necessidade de 
atenção e de controlo das emoções (Formosinho, 2002), por isso os educadores têm que 
apoiar as crianças adequando os currículos individualmente. A construção de currículos 
deve ser adequada aos vários grupos de crianças, ou seja, que proporcionem às crianças 
diferentes contextos de aprendizagem, mas adequados a cada uma e não um único 
contexto adequado a todas. Brazelton (2002) concorda com esta ideia referindo que não 
existem crianças iguais, por isso cada uma compreende e percepciona o mundo à sua 
maneira. Logo, uma criança pode não compreender muito sobre determinado assunto ou 
ser muito bom na compreensão e desenvolvimento dos temas trabalhados, porque ela 
necessita de ajuda para inicialmente conseguir articular os seus conhecimentos e 
aprofundar os seus saberes.  
 Apesar de alguns investigadores indicarem que a aprendizagem das ciências é 
benéfica para o desenvolvimento da criança e que quanto mais cedo se começar a 
trabalhar em ciências melhor vai ser o espírito de curiosidade e a resposta à resolução de 
problemas, existem alguns autores como Edwards & Knight (1994) que indicam que o 
trabalho das ciências com crianças pequenas deve ter algumas limitações. Pois, segundo 
estes autores as crianças têm pouco suporte de informação para poderem construir 
novos significados e novas estratégias de organização e que a capacidade de 
armazenamento de informação está pouco desenvolvida. 
 No entanto Howe (2002) argumenta que é na tentativa das crianças darem um 
sentido ao mundo que as rodeia que inventam livremente ideias e conceitos sobre os 
assuntos que as apoquentam, sendo esta a origem do pensamento científico.  
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O trabalho em ciências pode-se realizar de várias formas, para Katz (1997) o 
desenvolvimento de actividades em ciências com crianças mais novas deveria ocorrer 
sob a forma de trabalho de projecto, de modo a que as crianças se envolvam plenamente 
na busca de conhecimentos e capacidades que desejam, complementando, desafiando e 
enriquecendo todos os aspectos da sua personalidade. 
  O trabalho de projecto vai ajudar as crianças a aprenderem, pois este parte dos 
interesses e intenções das crianças ou do grupo sobre determinado assunto para 
desenvolverem o conhecimento. O educador é apenas um orientador do trabalho ao qual 
as crianças recorrem quando sentem necessidade.  
 Em suma, o desenvolvimento das ciências com crianças pequenas deve ter 
alguns cuidados na sua implementação. Em primeiro lugar as actividades a implementar 
devem ser estruturadas e fundamentadas cientificamente, mas apresentadas numa 
linguagem adaptada as idades das criança. Depois, devem permitir às crianças a 
ampliação da sua curiosidade do saber do mundo que as rodeia, através de práticas que 
fomentem as suas experiências de diversas formas. As metodologias mais adequadas 
parecem ser a observação, o trabalho prático/experimental e investigativo, o trabalho de 





3 - O educador   
 
 A planificação, a realização de actividades e a escolha do procedimento mais 
eficaz na construção do ensino das ciências é da responsabilidade dos educadores Sá 
(2000). O educador não é um técnico que aplica as instruções, mas sim um 
construtivista que processa a informação, toma decisões, cria rotinas e conhecimento. A 
estes é dada a principal responsabilidade pela dinâmica do pensamento e acção que 
ocorrem na sala, mas para que isso seja possível é necessário que haja uma clara 
intencionalidade pedagógica por parte do adulto e que este domine as competências, 
nomeadamente a competência do questionamento pertinente e adeqúe o grau de 
dificuldade indispensável para que a criança vá evoluindo. 
Capítulo II – Revisão da Literatura 
24 
 
 O trabalho do educador deve ter uma característica prática no entanto, não deve 
ser só isso. Por detrás da prática deve haver um corpo de conhecimentos teóricos, que 
expliquem em que fundamento se baseiam (González,1996). 
 O educador segundo Cró (1998) é percepcionado como uma pessoa encarregada 
de organizar um grupo ou uma situação e que intervém sobre os factores, as relações e 
as interacções do meio que o rodeia. Um educador é uma pessoa encarregada de 
educar/ensinar, de formar, de orientar. Sendo mencionado por Cró (1998, p.16) que 
“(...) o papel do educador/professor está essencialmente baseado no acto de educar 
tomando como comportamentos típico e ideal com todas as competências, orientações e 
valores que isso implica.”. Por seu lado, Jorge (1991) refere que o educador tem que ser 
capaz de fomentar a expressão livre da criança e de utilizar/desenvolver situações de 
ensino/aprendizagem que estimulem essa actividade pela criança.  
 O educador tem como responsabilidade, segundo Sá & Varela (2004) o 
desenvolvimento das crianças. Ele deve ajudar as crianças criando estímulos e 
implementando acções na sala de aula, de modo a torná-las mais autónomas e confiantes 
no desenvolvimento das ciências. 
 O papel do educador/professor não é só para transmitir um saber de conteúdo, 
segundo Altet (2000) é antes de mais:  
  - guiar, acompanhar o aluno nas suas investigações, experiências, actividades e 
iniciativas e ajudar a definir problemas; 
 - levar o aluno a formular questões, a analisar dados, a ensiná-lo a construir uma 
resposta; 
 - adaptar as suas intervenções às necessidades de cada um. 
  
 A consciência que o educador tem das suas práticas e das suas atitudes 
educativas vão permitir-lhe planear actividades de uma forma mais adaptada e 
diferenciada tendo em atenção as necessidades e as características individuais das 
crianças. Assim, ele vai poder oferecer uma maior diversidade de condições 
estimulantes para o desenvolvimento da aprendizagem das crianças. O educador deve 
ajudar as crianças mais pequenas no desenvolvimento da sua curiosidade e interesse em 
conhecer o mundo sendo para tal um mediador nesse caminho de descoberta que 
dificilmente as crianças conseguiriam realizá-lo sozinhas, fomentando a autonomia 
destas na resposta ao interesse das suas descobertas. 
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 As concepções que os educadores têm vão influenciar a sua prática (Paulo, 
1998) e as práticas educativas que desenvolvem vão do mesmo modo influenciar as suas 
concepções, porque os docentes devem ter atenção ao trabalho desenvolvido com as 
crianças a forma como o fazem e o que ensinam.  
 O resultado proveniente de estudos investigativos tem demonstrado que existe 
uma ligação entre a qualidade das atitudes dos educadores e a aprendizagem das 
crianças. Então, os educadores para poderem desenvolver a curiosidade natural das 
crianças e contribuir para a sua aprendizagem, segundo Jorge (1991, p.45), devem: 
 - promover na criança uma melhor compreensão acerca do mundo que a rodeia, 
dando resposta à sua curiosidade sobre os fenómenos naturais; 
 - ajudar a criança a pensar logicamente e a resolver problemas simples e 
práticos, fomentando o seu desenvolvimento intelectual; 
 - desenvolver capacidades como, por exemplo, de observar, testar ideias, 
procurar e usar informação, elaborar hipóteses, comunicar, planear e realizar 
experiências, problematizar; 
 - desenvolver valores e atitudes tais como perseverança, reflexão crítica, 
curiosidade, flexibilidade de pensamento, criatividade, autonomia, responsabilidade, 
abertura de espírito, respeito pela natureza e pela vida; 
 - fomentar a construção de conceitos mais próximos dos que a comunidade 
científica vai estabelecendo e facilitadores da sua posterior aprendizagem; 
 - contribuir para gerar atitudes mais positivas e conscientes acerca da Ciência e 
da Técnica enquanto actividades humanas, potencialmente úteis e parte integrantes da 
cultura contemporânea e com as quais é importante familiarizar as crianças. 
 
 Uma forma de o educador perceber e orientar melhor o trabalho das crianças é 
utilizando os processos defendidos por Glauert (2004) na verificação das ideias das 
crianças que incluem: 
 - observar, onde as crianças podem desenvolver actividades como agrupar, 
classificar, procurar semelhanças e diferenças. 
 - colocar questões, onde as crianças têm autonomia para colocarem perguntam 
que possam ser investigadas; 
 - prever, onde as crianças recorrem a conhecimentos já adquiridos, a 
experiências e a padrões nas observações ; 
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 - formular hipóteses, onde as crianças tentam adiantar explicações possíveis, 
mas não definitivas sobre os motivos da investigação; 
 - investigar, onde as crianças podem testar ideias, identificar as variáveis e 
começar a utilizar utensílios necessários para a investigação; 
 - interpretar, onde as crianças tentar perceber os dados dos resultados e tirar 
conclusões; 
 - comunicar, onde as crianças comunicam e debatem o que descobriram; 
 - avaliar, onde as crianças avaliam as abordagens e verificam se as conclusões 
apoiam as ideias iniciais. 
 
 O educador deve ser capaz de ajudar a desenvolver os conhecimentos científicos 
e capacidades investigativas nas crianças pequenas, segundo Batista (2004), mas para 
isso ocorrer é necessário que este crie aprendizagens favoráveis, dê tempo às crianças 
para aprenderem e envolva o trabalho num clima que permita às crianças discutir 
abertamente com o educador sobre os aspectos que vão ocorrendo e surgindo. 
 Os educadores e professores ao proporcionarem momentos de prática 
experimental e de reflexão estão, segundo Sá (2000), a ajudar as crianças por:   
 a) criarem uma atmosfera de liberdade de comunicação e cooperação propícia à 
criatividade, em que estas podem argumentar e contra-argumentar entre si e com o 
adulto; 
  b) permitirem-lhes submetem as suas ideias e teorias pessoais à prova da 
evidência com recurso aos processos científicos; 
  c) auxiliarem-nas na sistematização dos registos das suas observações e dados 
da evidência; 
  d) avaliarem criticamente o grau de conformidade das suas teorias, expectativas 
e previsões com as evidências.  
 
 Pela necessidade por parte dos educadores em conseguirem fundamentar as suas 
práticas é necessários que tenham uma formação e um apoio continuados para que 
possam adequar melhor os objectivos de aprendizagem às práticas que escolhem 
Miguéns (1994). Este autor afirma que é necessário ter em atenção as perspectivas dos 
professores/educadores em relação às ciências e aos seus métodos de 
ensino/aprendizagem de modo a que estes sejam encorajados e ganhem confiança no 
trabalho das ciências com as crianças. 
Capítulo II – Revisão da Literatura 
27 
 
 Batista (2004) defende que os educadores devem ter uma boa formação 
científica, valorizar a aprendizagem das ciências, considerar o trabalho experimental 
como um processo de aprendizagem importante para crianças pequenas e terem 
consciência da influência que a prática pedagógica tem no desenvolvimento das 
crianças. 
 Os educadores devem ter muita atenção na forma de trabalhar as ciências porque 
existem alguns que segundo Howe (2002), trabalham as ciências com as crianças como 
se estas não soubessem nada sobre os assuntos desenvolvidos, como se fossem uma 
folha em branco que vai ser escrita e apesar de muitos educadores negarem este facto na 
realidade é desta maneira que trabalham as ciências com as crianças. 
 Apesar de já existirem algumas investigações sobre a implementação das 
ciências no jardim-de-infância e sobre a função dos educadores, Lunetta (1991) alertou 
para a necessidade de mais investigação, de modo a que a educação em ciência ajude no 
desvendar da relação entre o desenvolvimento cognitivo e o contexto social, 
significativos na aprendizagem escolar. 
 O educador deve ter um cuidado e uma atenção no planeamento de actividades 
de modo a estas sejam desenvolvidas e programadas de acordo os objectivos das 
orientações curriculares e que centrem a atenção no desenvolvimento da criança 
(Edwards & Knight, 1994). 
 A autonomia que é proporcionada e dada aos educadores deve ser gerida através 
das actividades que estes proporcionam às crianças (Câmara, 1998). A educação pré-
escolar não tem um programa para cumprir, nem avaliação formal das crianças para 
fazer, isto implica uma maior responsabilidade por parte do educador pois tem uma 
tarefa mais difícil ao recontextualizar os conhecimentos. 
 Visto que os educadores têm que ter atenção às actividades que vão 
implementar, vão poder organizá-las e programá-las de forma a dar uma resposta às 
necessidades individuais das crianças (Brazelton, 2002). Assim, aos adaptarem as 
actividades de jardim-de-infância às necessidades das crianças estão a ajudar as crianças 
como referiu Brazelton (2000, p.123) “A necessidade de adaptar as experiências às 
diferenças individuais de cada criança é particularmente importante na educação 
precoce. (...)”. No entanto, segundo este autor, com o alargar dos horários escolares em 
vez de estarmos a progredir para um melhor desenvolvimento do reconhecimento das 
necessidades individuais das crianças, estamos a retroceder para uma uniformização das 
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crianças, deste modo não estamos a ajudar as crianças no reconhecimento dos seus 
diferentes processos individuais. 
  Por seu lado, Edwards & Knight (1994) acreditam que o bom resultado 
desenvolvido em educação de infância se deve ao esforço do trabalho de equipa que 
existe entre os educadores, os pais, os auxiliares de educação, a própria administração 
do jardim-de-infância e outros adultos que estejam envolvidos no processo de 
aprendizagem. Todas estas pessoas estão envolvidas na transformação do conhecimento 
do adulto em formas de aprendizagem para as crianças. O mesmo foi referido por 
Brazelton (2002) que indicou que os pais e os educadores de infância devem trabalhar 
juntos na adaptação das experiências de aprendizagem às diferenças individuais. 
 Em suma, o educador deve ter a responsabilidade de ajudar as crianças na 
aquisição e no desenvolvimento das suas aprendizagens em ciências e para isso deve 
utilizar as metodologias que aumentem o interesse das crianças por esta área. Deve 
procurar envolver todos os parceiros intervenientes no processo de educação das 
crianças nomeadamente, pais, auxiliares e comunidade. Por fim, deve criar condições 
para desenvolver investigação nesta área, de modo, a ampliar as capacidades das 
crianças e a aumentar a curiosidade natural que estas têm sobre o mundo que a rodeia, 
mas sempre consciente dos seus deveres enquanto profissionais formadores de futuros 





4 - Formação inicial dos educadores 
 
 A preparação dos futuros educadores e professores é importante. Estes devem 
estar cientes da sua missão e das consequências que a sua formação científica acarreta 
na vida das crianças com as quais vai lidar. 
 Os modelos como os educadores fundamentam as suas práticas podem dividir-se 
segundo Bairrão (1997) em: educação pré-escolar ou currículo pré-escolar. Segundo 
este autor, o modelo em educação pré-escolar designa um conjunto de teorias e 
conceitos que estão na base de práticas diversificadas de ensino e aprendizagem de 
crianças em idade pré-escolar. Enquanto que currículo pré-escolar é definido como uma 
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sequência organizada de tarefas ou propostas de tarefas de ensino e/ou aprendizagem e à 
utilização dos materiais num determinado cenário.  
 Um estudo desenvolvido no âmbito do desenvolvimento e da aprendizagem 
realçou a necessidade de uma fundamentação séria e cuidada na formação inicial dos 
educadores de infância que facultasse conhecimento e fornecesse uma maior qualidade 
às práticas dos educadores (Chaleta, 1998) visto que são estes profissionais que vão 
fornecer as informações que as crianças desejam saber sobre o mundo que a rodeia. O 
mesmo indicou Sequeira (2001) referindo que a escola actual exige um perfil de 
educadores e professores com maior qualidade porque é nestes que as crianças vão 
recolher informações, aprender a resolver problemas, a construírem saberes na relação 
com os outros, a tornarem-se cidadãos livres, responsáveis e participativos na vida em 
sociedade. 
 A existência de uma estratégia de formação para a educação pré-escolar é 
importante para gerir a capacidade da autoconfiança e de aprendizagem ao longo da 
vida (Afonso, 2001).  
 Também, Alarcão (2001) é da opinião que é necessário ajudar os futuros 
educadores na sua aprendizagem de modo a que estes se tornem mais confiantes, 
autónomos e capazes de explorar cientificamente os assuntos abordados e que consigam 
compreender e explicar os seus modelos de trabalho. Para Alarcão (2001, p.104) deve-
se “(...) criar ambientes estimulantes para a aprendizagem e incentivar o 
desenvolvimento da criatividade, da inovação e da sua divulgação.(...)”. 
 A necessidade de formar educadores como profissionais capazes de ajudar as 
crianças no seu crescimento global e na aquisição de competências é uma das 
preocupações da sociedade. Segundo Cró (1998) a sociedade actual dá muita 
importância à formação e temas como formação dos professores, o ensino reflexivo, a 
prática reflexiva, a investigação-acção, os professores/investigadores e a formação dos 
formadores, têm muita ênfase e são muito debatidos. Já para Santos & Oliveira (2001) a 
existência de uma falta de contextualização de respostas às necessidades de ensino nas 
sociedades actuais, requer mudanças na educação e estes autores, também, referem que 
existe uma preocupação com o ensino das ciências por parte da sociedade. 
 Para que o ensino das ciências seja eficaz é necessário que o educador esteja 
atento ao método de ensino que utiliza, reflectindo se é o mais adequado ao grupo de 
alunos, de maneira a poder melhorar o seu ensino. É necessário que o educador tenha 
uma boa formação científica e pedagógica que o ajude a escolher a melhor forma de 
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apoiar a criança nas suas dificuldades. O mesmo refere Esteves (2002) indicando que 
cada vez mais a sociedade tem expectativas e exigências crescentes e diversificadas em 
relação à escola e que cada vez mais é necessário acompanhar o intenso trabalho dos 
educadores e professores e valorizar a sua preparação profissional para o desempenho 
desse trabalho.  
 Na sociedade actual existe a necessidade de desenvolver as competências dos 
educadores e professores, pois não basta apenas dominar o leque de saberes e 
competências para intervir na aula de uma forma tradicional. É necessário que os 
docentes, também, sejam capazes de encontrarem situações criativas de trabalho. 
 As instituições de formação inicial tem uma enorme responsabilidade na 
formação dos educadores e professores. Devem, segundo Sequeira (2001), criar 
programas que desenvolvam as competências necessárias para que os professores e 
educadores consigam ajudar os seus alunos a construírem o seu conhecimento, a 
desenvolverem capacidades intelectuais de forma a tornarem-se cidadãos livres e 
responsáveis. Por sua vez Fonseca (1996) mencionou que a formação inicial nas escolas 
de formação deve complementar um número de disciplinas e de horas de actividades 
com componente experimental, pois isto é um dos requisitos necessários para o 
desenvolvimento por parte dos futuros educadores/professores para trabalhar as 
ciências. 
  A formação inicial dos educadores e professores é uma preocupação para 
muitos investigadores. Segundo Jorge (1991, p.47) “ Exigirá, certamente, uma 
formação adequada dos professores, tanto ao nível da formação inicial como da 
formação contínua e da própria formação de formadores.”. O que mostra uma 
preocupação com o que é ensinado aos futuros educadores e ainda a apreensão da forma 
como são ensinados e estimulados os futuros educadores a trabalharem cientificamente 
com as crianças. O mesmo tipo de pensamento é indicado por Simões (1996) que refere 
que uma formação de professores competentes necessita de uma escolha criteriosa do 
currículo, dos métodos de ensino especiais e da articulação dos conteúdos dentro de 
uma perspectiva global que promova na educação científica o desenvolvimento pessoal. 
Esta ideia é reforçada por Fonseca (1996) indicando que a formação inicial dos 
educadores deve atender às características e necessidades dos formandos, de modo a 
que os ajude a estimular a construção do seu conhecimento, bem como a sua crescente 
autonomia e responsabilidade sobre a capacidade de pensar e agir cientificamente. 
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 Outros investigadores apontam para que na formação inicial dos educadores e 
professores seja dado um tipo de formação semelhante ao futuro papel que estes 
elementos deverão desenvolver e desempenhar nas suas actividades/aulas (Cró,1998). 
De acordo com esta perspectiva Sequeira (2000) indica que na formação de professores 
de ciências tem prevalecido a preparação académica, seguindo a natureza e a estrutura 
das disciplinas científicas. Enquanto que Rodrigues & Esteves (2003) contrapõem, 
indicando que os candidatos a educadores ou a professores têm que em primeiro lugar 
adquirirem um conjunto de conhecimentos relativamente aos conteúdos que irão ensinar 
bem como às ciências da educação. E só após esta etapa, de aquisição de conhecimentos 
é que devem desenvolver uma prática pedagógica onde se supõe que apliquem os 
conhecimentos adquiridos.  
 Outra opinião sobre a formação inicial é relatada por Formosinho (2002) que vê 
nas escolas de ensino superior de educação um local de ensino, mas também de 
investigação, de reflexão e de análise crítica. Assim, deste modo os futuros professores 
não só estão a adquirir conhecimentos, mas também a desenvolver competências e 
atitudes que serão importantes para a sua vida profissional, fomentando um espírito de 
investigação para a resolução de problemas e uma autonomia profissional, individual e 
colectiva. Simões (1996) refere que o futuro educador/professor “(...)é um indivíduo em 
desenvolvimento, dotado de uma determinada maturidade psicológica, através da qual 
irão ser filtradas, analisadas e processadas as experiências, nomeadamente as que se 
relacionam com o contacto com a realidade profissional, no decurso da prática 
pedagógica.(...)” (p.128). Esta autora indica como é importante a intervenção realizada 
na formação inicial, de modo a optimizar o processo de desenvolvimento do educador e 
permitir uma maior eficácia profissional. Rodrigues & Esteves (2003) focam a 
existência de alguns trabalhos centrados na análise de discursos de formadores que 
defendem que a formação deve preparar um educador para se tornar profissional, 
reflexivo, inovador e aberto à escola e ao meio. Por sua vez, Tavares (1997) diz que a 
formação é uma construção e produção de saberes, que possibilitam o desenvolvimento 
progressivo, equilibrado e autónomo do sujeito, por isso é importante que os educadores 
não fiquem parados no tempo, mas evoluam e consigam desenvolver-se continuamente.  
 A formação inicial de educadores e professores deve dar destaque à formação 
como instrumento de desenvolvimento social, pessoal e profissional de modo a 
promover uma integração do conhecimento teórico e do conhecimento prático (Martins,  
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2000). Esta, também, deve ser uma forma de ajudar os educadores na sua construção 
articulada dos saberes provindo-os com bases científicas, de modo a assegurar a 
credibilidade do educador junto das crianças em primeiro lugar, junto dos pais em 
segundo lugar e por fim junto da comunidade. Esta ideia vem de encontro com a visão 
de Cró (1998) que refere que “ (...) a forma como o educador deverá atingir 
validamente as responsabilidades profissionais é provendo-se de conhecimentos sólidos 
e aprofundados. O saber dos educadores deverá constituir-se na apreensão intelectual 
dos problemas e das situações, dos factos e das teorias, das estratégias e de diversos 
meios aplicáveis aos problemas postos, com vista à descoberta ou elaboração das 
soluções no quadro do ensino/educação.” (p.62). 
 Alguns autores como Klein (2001, 2005) Loucks-Horsley & Stiles (2001) 
Marcelo-García (1999) e Vieira (2003) citados por Martins (2000) referem alguns 
princípios para a formação são eles: 
 - Encarar e valorizar a formação como um processo de desenvolvimento do 
professor. Onde deverá existir uma evolução e um crescimento do professor a nível 
social, pessoal e profissional. O desenvolvimento a nível social requer uma reconstrução 
do que significado do ser professor hoje, o desenvolvimento a nível pessoal inclui a 
construção e avaliação de novos conhecimentos, bem como a gestão dos sentimentos 
associados a essa mudança de concepções e práticas, o desenvolvimento a nível 
profissional requer um investimento para melhoria de saberes que fundamentem as boas 
práticas de ensino de Ciências. 
 - Integrar a teoria com a prática. Onde a formação é vista como um processo de 
crescimento profissional do educador/professor, deste modo a formação é vista como 
uma construção entre a teoria e a prática de modo a produzir conhecimentos que sejam 
aplicáveis na acção educativa, tendo em atenção os condicionamentos das crenças e 
valores dos educadores nos momentos das decisões do ensino das suas práticas. 
 - Perspectivar a formação no quadro de processos de mudança. Onde é 
importante reconhecer que a eficácia da formação tem condicionamentos, que podem 
ser de ordem sentimental ou de natureza prática. Entre os sentimentos que são 
necessários aprender a gerir encontram-se a ansiedade, o medo, os receios de correr 
riscos, a incerteza e a falta de confiança dos educadores/professores nos momentos de 
intervenção didáctica. 
 - Articular a formação de professores e o desenvolvimento organizacional da 
escola. A formação deve ter em consideração que o desenvolvimento e a aplicação de 
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prática pedagógica ocorre num contexto específico, a escola, e por isso deve formar os 
educadores/professores de modo a potencializar e a inovar tendo em conta o contexto de 
trabalho em que eles vão desenvolvê-lo, criando condições que os ajudem e apoiem nos 
momentos mais difíceis ou em especial no início da sua prática profissional. 
 
 A formação inicial dos educadores deve integrar o ensino das ciências, pois o 
desenvolvimento destas vai ajudar na resolução de problemas do ensino/aprendizagem, 
na investigação e reflexão dos próprios educadores sobre a sua forma de desenvolverem 
actividades (Martins, 1996). Alguns investigadores como Trindade (1996) defendem 
que os educadores em formação inicial devem dispor dos mesmos recursos que terão ao 
seu dispôr quando entrarem em actividade profissional. Sendo por isso um desafio à 
formação inicial o desenvolvimento de uma experiência de formação dos educadores e 
professores que permita criar, apoiar e educar integrados numa “comunidade de 
aprendizes” (Shulman & Shulman, 2004). 
 A visão de Sá  (2003) é que os educadores/professores, os pais e a sociedade 
sabem que o ensino experimental das ciências consta do currículo, mas não são 
explicados nem justificados os objectivos educativos, não elucidando o que se pretende 
que se realize para o desenvolvimento das ciências. Por isso, é necessário que se criem 
condições de formação inicial em que se promova a formação científica dos educadores 
de infância e dos professores do 1º ciclo, de modo a que estes promovam e desenvolvam 
competências de ensino/aprendizagem inovadoras e desenvolvam o trabalho 
experimental.  
 A opinião de Fonseca (1996) é que os educadores e os professores ao executar 
um ensino em ciências têm de adquirir competências, na formação inicial, para realizar 
um trabalho científico, de modo a que os seus alunos sejam estimulados para as ciências 
e também eles tenham uma predisposição para enveredar por um trabalho nesta área. No 
entanto, o que se verifica é que a educação em ciências no jardim-de-infância e nas 
escolas é negligenciada talvez devido às dificuldades que os educadores e professores 
indicam como obstáculos ao Ensino Experimental das ciências referidos por Tilgner 
(1990), citado por Sá (2003): 
 - O nível inadequado de conhecimentos científicos dos professores; 
 - O equipamento científico, a insuficiência e inadequação dos materiais nas 
escolas; 
 - A insuficiência de tempo para cumprir os programas; 
Capítulo II – Revisão da Literatura 
34 
 
 - A inadequação dos espaços nas escolas. 
 
 A formação inicial dos educadores e professores é academizada segundo a visão 
de Formosinho (2002). Isto significa que as diferentes instituições de formação 
profissional subordinam à lógica académica às diferentes dimensões da formação: 
institucional, orgânica, curricular, pedagógica, investigativa e de gestão de pessoal.  
 As aprendizagens de competências dos educadores e professores para o ensino 
das ciências, segundo Tavares (1997) não podem ser apenas de natureza científica. Estes 
profissionais, também, necessitam de adquirir na formação inicial as componentes 
pedagógica e pessoal para que consigam desenvolver um bom trabalho em ciências. 
 Outra opinião sobre a formação inicial tem Simões (1996) em que indica que os 
programas de formação inicial não ajudam os futuros educadores/professores a atingir 
um desenvolvimento pessoal e profissional satisfatório e deste modo essa deficiente 
formação vai condicionar os desempenhos destes no início da sua actividade 
profissional. Segundo a mesma autora a formação pessoal é importante pois, o professor 
enquanto profissional não desenvolve só actividades com base em conhecimentos e 
técnicas, ele vai demonstrar como é enquanto pessoa. Na mesma linha orientadora de 
pensamento encontra-se Cró (1998) que refere que nas escolas de formação inicial se 
tentam criar profissionais competentes, “(...) formamos educadores/professores que 
queremos executantes competentes inscrevendo a sua acção de forma tão perfeita 
quanto possível numa linha indicada pelos órgãos dirigentes e que se reciclarão em 
função das suas necessidades (...)” (p.71). Também Sá (2000) está de acordo com esta 
perspectiva ao indicar que a formação inicial é um desafio para as instituições de 
formação “(...) a formação de educadores é um complexo desafio a enfrentar pelas 
instituições de formação.” (p.541). 
 A formação inicial dos educadores para Cachapuz (1997) deve seguir uma 
metodologia investigativa, pois segundo este autor é através desta metodologia que é 
possível ao educador encontrar respostas “(...) a formação através da investigação é o 
eixo metodológico que procurar ir ao encontro e dar respostas ao crescimento 
profissional dos professores.(...)” (p.145). 
  Por outro lado, Barros (2000) foca que o educador ou professor, tanto a 
trabalhar, como em formação desenvolve uma tarefa repetitiva. Esta autora, para 
exemplificar o que afirma, fala na tradição do trabalho prático tipo “receita” o que torna 
as modificações das práticas mais difíceis de realizar. Continua afirmando que a 
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inovação educativa depende directamente da formação docente e que o fracasso de 
muitas reformas, em momentos distintos, se deve precisamente, a uma deficiente 
formação docente.  
 O ensino tradicional dos educadores e dos professores, é o mais generalizado 
entre estes (Carvalho, 2003). Deste modo, os docentes não estão a ter em conta as 
referências que as crianças possuem o que não permite a estas compreender o que lhes 
está a ser ensinado. Assim, é necessário que o professor conheça o quadro de referências 
da criança, para poder ajudá-la na construção do seu próprio conhecimento efectivo. 
Também, é preciso que os profissionais gostem e saibam implementar as actividades de 
investigação, porque segundo Lazarowitz & Tamir (1994), citados por Barros (2000) os 
docentes que possuem reduzida experiência investigadora, são menos entusiastas 
perante as actividades dirigidas à investigação e proporcionam menos tempo de 
experiências e aquisição de conhecimentos em ciências às crianças. 
 A formação científica aprofundada, defendida por Sá &Varela (2004), na 
formação inicial dos futuros educadores e professores terá de ter em conta as estratégias 
de investigação adequadas ao ensino, porque desta forma é promovido o 
desenvolvimento de atitudes e valores positivos, a curiosidade, a confiança e a 
satisfação pessoal perante a aprendizagem das ciências. Então, para que isso ocorra os 
educadores e professores devem vivenciar os processos de investigação e construção de 
conhecimento que pretendem que venham a ser promovidos nos seus alunos. A 
perspectiva de Sá (2003) sobre a formação científica é idêntica aos autores 
anteriormente mencionados pois defende que esta deve adequar-se aos educadores, de 
modo a que assente em estratégias de ensino que promovam o desenvolvimento de 
valores e atitudes de interesse, curiosidade, confiança e satisfação pessoal perante as 
ciências. 
 O educador para poder desenvolver actividades com os alunos têm que possuir 
uma componente teórica que foi estimulada e desenvolvida na formação inicial. A 
necessidade do educador e professor de ter um bom conhecimento da teoria é 
fundamentada por González & Escartín (1996). Estes autores referiram que só assim é 
que os docentes vão ser capazes de construir um corpo de conhecimentos que 
fundamentem o processo de ensino e aprendizagem.  
 A investigação na formação inicial não só se centra na investigação científica, 
mas também na pedagógica. A formação inicial através de investigação pedagógica é 
mencionada por Altet (2000) que argumenta que a investigação educacional fomenta a 
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produção de novos conhecimentos e instrumentos conceptuais e ainda identifica e 
soluciona problemas ligados à acção do professor e cria instrumentos de análise 
utilizáveis em formação de professores.  
 A perspectiva de Albuquerque (2001) sobre a formação inicial é que esta é a fase 
inicial da formação contínua sendo necessário estimular a uma reflexão sobre as práticas 
e incentivar a investigação, promovendo o crescimento pessoal e profissional. Também 
Zeichner e Tabachnick (1985), citados por Simões (1996, p.132) referem que as dúvidas 
que os educadores e professores sentem no início da carreira podem ser devidos à 
divisão de valores contraditórios da formação inicial e aos que são defendidos pelas 
instituições, de jardim-de-infância, onde exercem funções e deste modo os docentes são 
vistos como vulneráveis e incapazes de resistir às pressões. 
 A importância que se dá à Educação em Ciência na formação inicial e o seu 
desenvolvimento é uma preocupação de Alveirinho (2002) que fundamenta a suas ideias 
referindo “O papel que a Educação em Ciência assume no dia-a-dia das sociedades 
contemporâneas torna indispensável uma formação perspectivada no desenvolvimento 
de conhecimentos, de capacidades, de atitudes e de valores ao longo da vida, que levem 
os futuros educadores a exercer uma prática reflexiva nas dimensões científico-
pedagógica, sócio-cultural e ética.” (p.91). 
 O mesmo é designado por Sá &Varela (2004) que defendem a importância das 
ciências nos cursos de formação inicial. Contudo, estes autores referem que os futuros 
educadores/professores quando ingressam nos cursos: 
 - trazem uma recordação de insucesso e fracasso pessoal em relação às ciências; 
 - têm das ciências a representação de disciplinas difíceis, recheadas de um 
formalismo abstracto e complexos enunciados; 
 - sentem-se inseguros quanto à sua capacidade para aprenderem ciências, em 
termos do que é requerido num curso superior; 
 - acham estranha a ideia de ensinar ciências a crianças e desconfiam da utilidade 
e adequação das ciências na educação pré-escolar e no 1º ciclo do ensino básico; 
 - duvidam que algum dia venham a ser capazes de ensinar ciências a crianças. 
 
 As novas práticas de formação são um desafio para Canário (1993) como fruto 
de pesquisa em alternativa às práticas utilizadas nas acções de formação actuais, 
constituindo uma tentativa de construir novas metodologias de formação sendo estas 
decorrentes das necessidades das novas realidades do mundo de trabalho e dos novos 
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modos de pensar a formação. Estas novas abordagens dão reconhecimento ao saber 
experimental e aos conceitos adquiridos pelos educadores levando-os deste modo, 
também, no futuro a uma mudança de abordagem das suas práticas no trabalho com as 
crianças. 
Segundo as pesquisas de Rodrigues & Esteves (2003, p.23) os resultados de 
investigação disponíveis indicam que existe uma diferença entre a teoria e a prática 
como é referido por estagiários, educadores e professores:  
 - sentimentos de irrelevância da teoria para a preparação prática profissional e de 
construção de imagens deformadas da realidade 
 - choque com a realidade, devido às dificuldades encontradas nos planos da 
relação pedagógica, da planificação de aulas e da gestão de tempo;  
 - falta de articulação entre a escola superior responsável pela formação e as 
escolas onde se realizam as práticas; 
 - desfasamento entre as concepções dos diferentes formadores acerca do que a 
prática pedagógica deve ser; 
 - desvalorização do período de prática supervisionada por falta de nitidez dos 
seus objectivos e formas de organização. 
 
 Através destes resultados provenientes da investigação é possível compreender 
que os educadores e professores sentem que a formação inicial não os prepara o 
suficiente para enfrentar a realidade e por isso sentem dificuldade nas suas práticas nos 
primeiros anos de serviço. O mesmo sentimento é mencionado por Vonk (1988), citado 
por Simões (1996) indicando que além da formação inicial, os primeiros anos de serviço 
são muito importantes para a evolução profissional do professor, pois é nesta altura que 
existe um conjunto coerente de mudanças na reflexão do professor sobre a sua profissão 
e a forma de a exercer.  
 Outra opinião tem Simões (1996) mencionando que nos primeiros anos de 
profissão os professores estão mais preocupados com a sua sobrevivência, deixando 
para segundo plano as preocupações ligadas a outros assuntos como o modo de ensinar, 
a aprendizagem dos alunos, os conteúdos a desenvolver e até mesmo o auto-
aperfeiçoamento destes. Contraditoriamente afirmam que sendo, por tudo isto, uma fase 
em que os educadores e professores são muito receptivos às influências estão mais 
capazes de evoluir como profissionais da docência contrariamente aos professores com 
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alguns anos de prática profissional que tendem a estagnar ou mesmo a decrescer na sua 
eficácia como docente. 
 A percepção de Cachapuz (1997) sobre o crescimento profissional é de que este 
se processa por estádios de desenvolvimento, onde nos primeiros anos de profissão os 
educadores e professores focam as preocupações neles próprios ou nos programas a 
cumprir, enquanto que nos estádios mais maduros as preocupações dos educadores e 
professores focam sobretudo os estudantes. Esta passagem requer tempo, maturação, 
avanços e também dificuldades por parte dos docentes. 
 Segundo a perspectiva de Appleton & Kindt (2002) os professores principiantes 
têm um reportório muito limitado e não encontram ajuda sobre como devem 
desenvolver as ideias e actividades, nem mesmo nos livros. Visto que o educador não 
consegue adaptar actividades propostas na formação para a sua própria sala, por falta de 
experiência, ele prefere ensinar tradicionalmente usando estratégias desadequadas e 
consequentemente não é bem sucedido. No entanto, Simões (1996) indica que o início 
da profissão pode ser sentido pelos educadores e professores em termos de desafio, de 
excitação, de êxito ou então de confusão e de problemas difíceis de resolver ou de 
controlar, podendo estas fases alternarem. Os docentes tentam encontrar formas de 
resolverem os problemas que lhe são colocados, mas como não têm muita experiência 
pode-se tornar difícil e os docentes podem transmitir a imagem de pessoas que não 
fazem nada para resolver as situações problemáticas. Isso mesmo é indicado por 
Appleton & Kindt (2002) afirmando que é provável que os professores no início da 
carreira, adoptem medidas defensivas, enquanto estão a desenvolver a sua imagem de 
professor, adaptando-a e reconstruindo-a ao que pensam que é pretendido, pois os 
educadores e os professores noviços tendem a focar mais a sua atenção nos seus 
comportamentos do que nos seus alunos.   
 Nos diversos modelos de formação inicial de educadores e professores indicados 
por Feiman-Nemser (1990), citado por Esteves (2002) distinguem-se dois planos: o das 
alternativas estruturais e o das alternativas conceptuais. 
 O modelo estrutural alternativo configura-se em função de critérios como:  
 - a duração geral do programa de formação; 
 - a duração de cada uma das componentes principais dentro do programa; 
 - o grau académico; 
 - a ordenação dada, no tempo, à realização das três componentes principais 
mencionadas. 




 Feiman-Nemser distingue, no campo das alternativas estruturais dois modelos 
que designa como modelo académico e modelo profissional. 
 No modelo académico combina os estudos avançados de uma disciplina do saber 
com seminários profissionais e estágios. Segundo alguns críticos deste modelo (Stone, 
1968; Zeichner, 1988) referem que desta forma não se consegue chegar a novas 
reconceptualizações do conhecimento centradas nas matérias, nem à compreensão 
pedagógica e das destrezas necessárias ao desempenho profissional. 
 O modelo profissional foi concebido como um período de dois anos de formação 
profissional posterior à preparação académica geral e realizado a um nível de mestrado. 
Neste pretende-se criar profissionais capazes de interpretar perspectivas, orientações 
políticas e decisões quanto ao seu impacte sobre as finalidades. 
 Os modelos conceptuais alternativos têm uma maior diversidade de classificação 
consoante o critério adaptado por cada autor.  
 A opinião de Feiman-Nemser, citado por Esteves (2002) sobre os currículos de 
formação é que “(...) um currículo de formação pode reflectir no todo ou apenas 
alguma parte de uma dada concepção dominante, pelo que as experiências 
proporcionadas pelo currículo podem apresentar-se sob uma forma mais ou menos 
homogénea conforme haja tendência dominante ou tendências diversas no seu interior 
que se equilibram em importância.” (p.84).  Este autor descrevem cinco modelos de 
formação, são eles: o académico, o tradicional, o tecnológico, o personalista e o 
orientador. 
 O modelo académico dá importância a uma sólida formação científica numa 
dada especialidade do conhecimento, vendo o ensino como uma transmissão do 
conhecimento e desenvolvimento da compreensão. O professor é percepcionado como 
especialista numa determinada matéria e que deve dominar o conhecimento pedagógico 
do conteúdo. Criticam a formação dos professores pela sua alegada falência intelectual.  
 O modelo tradicional fomenta a importância dos aspectos artesanais, à 
competência técnica do artesão. A formação dos professores é vista como um processo 
de aprendizagem de experiência, por tentativa e erro. Os críticos deste modelo 
mencionam que ele encoraja sobretudo a imitação, não conduz à inovação e só muito 
fracamente leva à compreensão. 
 O modelo tecnológico, segundo a nomenclatura de Zeichner paradigma 
behaviorista, assenta na ideia de que aprender a ensinar consiste na aquisição de 
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princípios e práticas derivadas do estudo científico do ensino. Segundo este modelo 
ensinar corresponde essencialmente à aplicação de um conjunto de técnicas legitimadas 
pelo avanço do conhecimento científico e o professor é visto como um técnico, como 
aquele que toma decisões e resolve problemas. O professor enquanto formando é visto 
como um receptor passivo de princípios e leis científicas que deve aprender a aplicar. 
 O modelo personalista vê o professor em formação como o centro do processo 
formativo. Este modelo legitima a formação na epistemologia fenomenológica e na 
psicologia do desenvolvimento, considerando que os conteúdos a desenvolver na 
formação devem partir das necessidades e interesses dos futuros professores. Este 
modelo intenta desenvolver a personalidade dos indivíduos em formação e vê os 
formadores como entendidos que facilitam esse desenvolvimento. Nesta perspectiva 
tornar-se professor significa mudar do papel de aluno para o de professor e descobrir o 
seu estilo pessoal de ser professor. 
 O modelo orientador pela e para a investigação dá prioridade ao 
desenvolvimento da pesquisa acerca do ensino e acerca dos contextos de trabalho por 
parte dos futuros professores. Os defensores deste modelo reconhecem o papel activo 
dos futuros professores durante o período de formação e querem desenvolver neles 
competências para se tornarem críticos em relação aos processos de desenvolvimento 
curricular e em relação às orientações políticas traçadas para a educação e para o ensino. 
 
 Contudo Ferry (1983), citado por Esteves refere a existência de três modelos 
alternativos são eles:  
 - o modelo centrado nas aquisições; 
 - o modelo centrado no processo; 
 - o modelo centrado na análise. 
 
 O modelo centrado nas aquisições defende que formar é aprender um saber, uma 
técnica, uma atitude, um comportamento e uma capacidade. Neste modelo cabem tanto 
as práticas tradicionais artesanais de formação como as que inspiram o modelo 
tecnológico e na pedagogia dita por objectivos. 
 O modelo centrado no processo refere que a formação confunde as experiências 
sociais ou intelectuais, individuais ou colectivas que o formando faz com o 
desenvolvimento de personalidade que ele constrói. Neste modelo, a formação é uma 
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realização de um percurso com aquisições feitas e o conhecimento não é a matéria para 
se aplicar à prática, mas possível de transferir de uma prática para outra. 
 O modelo centrado na análise confunde a formação com o seu objectivo central 
de ser capaz de determinar que aprendizagem é preciso realizar numa determinada 
situação. Este modelo refere que formar é aprender a analisar as situações, a analisar a 
relação entre as ocorrências, analisar-se a si próprio, as suas próprias reacções, ser actor 
e observador simultaneamente. 
 A clarificação das concepções dos educadores/professores levou Doyle (1990) a 
construir um novo modelo de formação onde está subjacente a caracterização da 
imagem dominante do professor em cada um dos modelos curriculares que são eles: o 
bom funcionário, o jovem professor universitário, a pessoa que funciona por inteiro, o 
inovador e o profissional reflexivo. 
 No bom funcionário a formação é eficaz quando prepara os futuros professores 
para se conformarem com as normas e práticas prevalecentes nas salas de aula e nas 
escolas. As concepções tecnológicas e artesanais de formação são as mais apropriadas 
para a produção deste perfil. 
 No jovem professor universitário a formação assenta no conhecimento das 
disciplinas do currículo universitário, tanto do domínio das humanidades, como no das 
ciências. A concepção académica da formação é a mais indicada para este tipo de perfil. 
 Na pessoa que funciona por inteiro a formação tem como intento facilitar o 
desenvolvimento pessoal individualmente de modo a maximizar o sentido de auto-
eficácia, a clarificar os seus valores, a descobrir os seus significados e o seu estilo de 
ensino pessoal. A concepção personalista da formação é a mais ajustada para este perfil. 
 No inovador a formação deve servir como forma de constituir um meio de 
renovação e de inovação nas escolas e não ser um veículo para a conformação com as 
normas estabelecidas. Os modelos que advogam o uso de situações laboratoriais para a 
efectivação da formação seriam os mais vocacionados para alcançar este perfil. 
 No professional reflexivo a formação deveria incrementar as capacidades 
reflexivas a partir de situações de observação, análise, interpretação e tomada de 
decisões. A investigação e a teoria geram instrumentos de pesquisa que servem para os 
professores determinarem as situações de trabalho e não criam regras nem prescrições 
para os professores actuarem. Os modelos que recorrem à investigação como estratégia 
de formação serão os mais adequados para produzirem profissionais com este perfil. 
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 A educação pré-escolar não tem um modelo curricular. A maioria dos 
educadores portugueses segue modelos indiferenciados, segundo Bairrão et al (1990), 
citado por Bairrão (1997). O mesmo indica Evan (1982), citado por Bairrão (1997) 
referindo que a maioria das práticas dos educadores é uma mistura de modelos, que não 
estão bem diferenciados, possivelmente porque os educadores não têm uma consciência 
dos referenciais teóricos que influenciam a sua prática pedagógica. 
 A caracterização de um modelo didáctico segundo González & Escartín (1996) 
supõe a selecção e estudo dos principais aspectos associados ao pensamento do 
educador e do professor e à sua prática educativa. Por isso  González & Escartín (1996), 
referindo-se a professores de crianças de níveis etários mais elevados daqueles que 
frequentam o jardim-de-infância, indicaram como modelos didácticos o de professor 
“transmissor”, “tecnológico”, “artesanal”, “descobridor” e “construtor”. 
 O modelo de professor “transmissor” é um esquema muito parecido ao que os 
educadores geralmente são submetidos durante todo o período de formação inicial. Para 
este tipo de professor os conteúdos a ensinar já estão organizados e a sua prioridade é 
cumprir o programa oficial. Os alunos trabalham sozinhos e a exigência é igual para 
todos. Os documentos que utilizam são quase exclusivamente os livros de texto e 
didácticos. Trabalham fundamentalmente a resolução de exercícios e em geral carece da 
parte experimental e em caso de existir, predomina a demonstração. Há uma grande 
separação entre teoria e prática. Este modelo é totalmente desadequado para ser 
aplicado no jardim-de-infância 
 O modelo de professor “tecnológico” ocorre quando o professor se encontra 
insatisfeito com o modelo anterior e quer melhorar a forma de ensinar. O material de 
acordo com este modelo consta de fichas, guias muito programadas para o professor e 
para os alunos. As práticas em laboratório acontecem com grande intensidade, no 
entanto estão orientadas através do material específico para as actividades programadas. 
Este modelo é, também, totalmente desadequado para ser aplicado no jardim-de-
infância. 
 O modelo de professor “artesanal” caracteriza-se pela ausência de qualquer 
planificação. A comunicação entre o professor e o aluno é muito aberta, interactiva e 
espontânea, o que favorece a participação dos alunos. A organização dos alunos não 
segue nenhum esquema pré-fixado. A metodologia apresentada por este tipo de 
professores é activa com improvisação, em que o fazer é o fio condutor do 
desenvolvimento dos alunos. As fontes de informação que utiliza são diversificadas, 
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utilizando o caderno do aluno como elemento de trabalho de grupo ou como forma de 
avaliação. Este professor não exige muitos recursos, adapta-se bem aos materiais 
disponíveis tendo grande variedade e flexibilidade na elaboração e uso de dos recursos 
de que dispõe. 
 O modelo de professor “descobridor” caracteriza-se pelo planeamento do 
professor tendo em conta as iniciativas dos alunos. Deste modo a planificação não segue 
os conteúdos da matéria disciplinar, mas estabelece uma série de investigações de larga 
duração, em que o aluno reconstruirá, por descobrimento, as principais bases da ciência. 
A comunicação entre os alunos é mais frequente do que com o professor. Segue uma 
metodologia baseada nos métodos de projecto, utilizando por isso vários documentos, 
porque a realização de investigações de longa duração implicam trabalho prático que 
pode ocorrer individualmente ou em grupo(s). 
 O modelo do professor “construtor” é o mais recente e o mais escasso, 
normalmente encontrando-se vinculado a grupos de trabalho em redor de um projecto. 
O planeamento base do que os professores irão trabalhar é o ponto-chave da 
aprendizagem, bem como a distribuição do poder dentro da sala e a avaliação das 
componentes educativas. O professor coordena os alunos, orienta mais do que guia e 
por isso o avanço é lento.   
 Em resumo a formação dos educadores e professores pode ocorrer por diferentes 
modelos, consoante a opinião que se tem. Contudo é unânime que a formação dos 
futuros educadores não está a ser bem executada e que estes quando iniciam a sua vida 






5 - A formação contínua  
 
 A formação contínua dos educadores e dos professores é um dos aspectos que 
segundo vários autores (Barros, 2000; Cró, 1998; Estrela, 1998; Pacheco, 2000; Simões, 
1996) é essencial para uma prática docente actualizada. 
 A formação contínua é vista pelos investigadores como um prolongamento da 
formação inicial, que pode permitir aos educadores e professores uma ajuda no seu 
desenvolvimento pessoal e profissional. Para Eliseu (2003) a formação contínua é uma 
forma de aperfeiçoar os saberes, as técnicas e as atitudes necessárias para o 
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desenvolvimento da profissão. É entendida como um prolongamento da formação 
inicial e distingue-se desta não pela sua metodologia ou pelos seus conteúdos mas pelos 
seus destinatários: professores profissionalizados, em serviço ou inseridos numa carreira 
docente. Canário (1993) vê a formação contínua como um processo global e complexo 
que permite a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal, organizacional e profissional, 
que se articula de modo a que os professores possam evoluir em todos os níveis. 
 A formação contínua dos professores desenvolveu-se para ser uma forma de 
poder colmatar as supostas “carências” dos professores e ao mesmo tempo servia para 
combater as resistências que os professores opunham às mudanças educativas 
decretadas pelas reformas (Ferreira, 2001). 
 Actualmente, a formação contínua é utilizada como uma forma de mudar as 
práticas educativas. No entanto, é cada vez mais vista como uma forma de poder ajudar 
os professores nas suas necessidades de modo a ajudá-los no seu desenvolvimento 
global. Segundo Pacheco (2000, p.135) “(...) um programa de formação contínua deve 
potencializar a colaboração dos diversos actores do sistema educativo e a realização 
de projectos de investigação-acção-formação orientados para o desenvolvimento 
profissional do professor”. Cró (1998), referindo-se a alguns trabalhos de investigação 
(Korthagen, 1998; Shulman, 1986; Bennett & Carre, 1993), indica que a aprendizagem 
dos educadores e professores e a formação contínua está associada a uma existência de 
novas aprendizagens e a uma mudança de prática educativa. 
 O processo educativo do professor não termina após a formação inicial, ele 
continua ao longo da sua carreira. Uma das formas mais indicadas para ajudar na 
evolução dos professores ao longo da sua carreira é a formação contínua, pois esta é 
considerada na maioria dos casos como útil, desejável e, até mesmo, indispensável para 
o desenvolvimento profissional dos docentes uma vez que estes podem partilhar 
informações com colegas com mais experiências e nestas relações podem encontrar 
formas de ajuda para situações problemáticas ou para novas formas de aprendizagem 
(Simões, 1996). 
 A educação e a formação têm especificidades diferentes. A educação é entendida 
como um aprofundamento do conhecimento e da compreensão do contexto social. Já a 
formação está associada à ideia de preparação, é uma forma de preparação para 
domínios de actividades em determinados contextos, uma espécie de especialização em 
determinados contextos. Assim, quanto mais conhecimentos significativos se adquirir 
maior é a educação, no entanto quanto mais se aumentar a especificidade do 
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conhecimento de um determinado domínio mais se vai favorecer a formação (Pacheco, 
2000). Assim, a preparação profissional dos educadores e professores deve ser feita não 
só ao longo da sua educação, mas também da formação onde a aquisição de 
conhecimentos específicos lhes vão permitir compreender e melhorar as suas práticas 
educativas. 
 A formação contínua dos educadores e professores segundo (Eliseu, 2003) é 
uma formação que transcende a carreira profissional. Esta formação contínua é uma 
actividade que: 
 - diz respeito à formação  do professor como pessoa;  
 - diz respeito à formação do professor como profissional; 
 - tem como objectivo o aperfeiçoamento de competências; 
 - visa a promoção profissional e pessoal do professor; 
 - deve ter repercussões positivas na formação do aluno; 
 - é um direito e um dever de todos; 
 - pode ser realizada em grupo ou individualmente. 
 
 Isto significa que a formação contínua é vista como uma forma de os docentes 
poderem individualmente ou com os outros aprofundarem os seus conhecimentos e 
competências, enquanto pessoas e enquanto profissionais, de forma a poderem favorecer 
os alunos nas suas aprendizagens. 
 A formação contínua dos docentes tem como objectivos permitir aos 
profissionais do ensino das ciências melhorar, desenvolvendo-se como pessoas críticas, 
investigadoras nas suas aulas, capazes de utilizar, elaborar e avaliar actividades e 
práticas inovadoras, pois têm um conhecimento aprofundado sobre os alunos e são 
capazes de perceber as dificuldades e as necessidades dos seus alunos (Barros, 2000).  
 O desenvolvimento da formação contínua não só é importante para as práticas 
dos educadores e professores, mas também para a estruturação e mudança das 
organizações e seus problemas, porque valorizam os saberes experienciais, os contextos 
e os processos colectivos de trabalho (Ferreira, 2001). A importância da formação 
contínua é realçada por ter efeito de mudança nas pessoas envolvidas no processo, pois 
os educadores e professores esperam que esta contribua para o desenvolvimento de 
capacidades e atitudes críticas e participantes enquanto profissionais e cidadãos 
(Ferreira, 2001). A formação contínua deve contribuir, também, para o desenvolvimento 
de capacidades reflexivas e investigativas, que são importantes dimensões da 
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profissionalização do docente permitindo-lhe chegar à concepção de professor com uma 
prática reflexiva (Schön, 1992, citado por Ferreira, 2001). Esta prática reflexiva vai 
contribuir para a formação ética, que os educadores e professores reconhecem a sua 
importância e que tem influência na vida das crianças (Ferreira, 2001). A formação 
contínua, vai, por fim, influenciar a prática dos professores e educadores e por 
conseguinte isso vai reflectir-se nas aprendizagens dos alunos (Santos & Oliveira, 
2001). Isto significa que a formação contínua não é só benéfica para as aprendizagens e 
desenvolvimento dos educadores e dos professores que alteram as suas práticas 
educativas, mas também, é uma transformação nas aprendizagens dos alunos que são 
influenciados por essas mudanças. 
 Os conhecimentos profissionais dos professores a serem desenvolvidos na 
formação contínua, segundo Porlán et al (1997), citado por Costa (2000, p.17) integram 
três tipos de saberes sendo eles: 
 - os saberes académicos, que correspondem aos saberes relacionados com os 
conteúdos disciplinares, e também com saberes pedagógicos e didácticos que são 
adquiridos durante a formação inicial. 
 - os saberes baseados na experiência, que correspondem aos saberes 
desenvolvidos pelos professores ao longo da sua prática profissional, saberes esses que 
podem ser partilhados com os colegas. 
 - os saberes tácitos, que correspondem a um conjunto de rotinas e acções que os 
professores desenvolveram nos diferentes contextos educativos a que estiveram ligados. 
 
 A investigação refere que os educadores e professores indicaram que as 
finalidades com maior importância, fomentadas e desenvolvidas nas acções de formação 
contínua, são:  
 - a aquisição de competências profissionais (Estrela, 1998); 
 - a contribuição para a valorização pessoal e profissional do docente; 
 - a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem; 
 - a actualização e o aprofundamento dos conhecimentos, nas vertentes teórica e 
prática; 
 - a estimulação da autoformação, a prática da investigação e a inovação 
educacional; 
 - a valorização das práticas pedagógicas (Albuquerque, 2001). 
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 A formação contínua está ligada ao trabalho em contexto e às experiências dos 
sujeitos, não se limitando apenas às dimensões técnicas e didácticas (Ferreira, 2001). 
Isto significa que um docente necessita de se actualizar para poder acompanhar as 
necessidades da sociedade podendo, assim, oferecer momentos de aprendizagem 
diferentes aos seus alunos.  
 Actualmente a formação, ainda, assenta no modelo escolar sendo a relação entre 
formador e formando parecida à do professor e aluno. Se a formação ocorresse em 
contexto, como é recomendado pela investigação, as práticas formativas seriam 
diferentes porque se articulariam com as situações de trabalho e com o quotidiano dos 
professores e da comunidade escolar (Ferreira, 2001). Se os moldes de formação 
mudassem, talvez os professores tentassem desenvolver um trabalho em colaboração 
com entidades, com colegas da escola ou com organizações da comunidade e, deste 
modo, o envolvimento dos alunos e a participação destes pudesse ser maior.  
 Existem alguns princípios, que segundo Develay (1996), citado por Pacheco 
(2000) legitimam a organização da formação contínua em programas ou projectos, 
sendo eles: 
 a) A formação deve ter em consideração a pluralidade de actividades 
profissionais do professor; 
 b) A formação deve pôr em sinergia, por um lado, os saberes a ensinar e, por 
outro, os saberes e saber-fazer necessários para possibilitar um ensino ao serviço da 
aprendizagem. 
 c) A formação deve apoiar-se numa articulação forte entre a prática lectiva e o 
esclarecimento teórico que a fundamenta e que dela emerge. Nesta lógica, privilegia-se 
a alternância prática-teoria numa relação dialógica em que a primeira conduz à segunda. 
Num contexto de formação contínua, a prática é um suporte da teoria, já que esta orienta 
aquela e não a predetermina. 
 d) Uma personalização da formação deve conduzir à consideração dos 
formandos como pessoas.  
 e) A formação deve ser contratualizada. 
 f) A formação deve adoptar um princípio regulador da sua organização: visar a 
coerência entre a profissão docente e as obrigações que a caracterizam, entre as quais se 
destacam as seguintes: cada educador/professor deve sentir-se como verdadeiro 
profissional; cada professor deve entender a formação não como uma obrigação 
administrativa, mas como uma necessidade permanente. 
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 A formação contínua deve envolver os professores no seu processo considerando 
o nível de progressão profissional em que os professores se encontram para poderem 
ajudá-los, adequando-se a cada sujeito e a cada contexto, tendo em conta não só as 
particularidades de cada formando, mas também de cada instituição em que este se 
encontra inserido (Simões, 1996). Isto significa que a formação contínua deve ter em 
conta a individualidade dos formandos que a frequentam, bem como a das instituições 
que estes representam, pois cada um é diferente do outro e as necessidades de um 
professor são diferentes das de outro trabalhando numa instituição diferente. 
 A formação contínua deveria constituir um equilíbrio entre as necessidades 
individuais do educador/professor e as necessidades do sistema educativo, no entanto, 
apresenta alguns obstáculos a este equilíbrio (Pacheco, 2000). Essa harmonia 
geralmente não ocorre porque existem situações limitativas tais como as dificuldades 
decorrentes da valorização da profissão, as condições precárias em que o ensino ocorre, 
a forma como o educador/professor trabalha, os recursos e materiais didácticos que não 
existem e até mesmo a persistência da mentalidade administrativa de formação que não 
permite que se cria um bom ambiente, uma situação estável que ajude os docentes a 
evoluir e que contribua para uma melhor educação dos alunos. 
 A formação contínua segundo Eraut (1987), citado por Pacheco (2000,) é 
organizada segundo quatro paradigmas principais: a deficiência, o crescimento, a 
mudança e a solução de problemas. 
 No paradigma da deficiência é sustentada a ideia de que um professor apresenta 
lacunas de formação devido à desactualização da formação inicial e à falta de 
competências práticas. 
 O paradigma do crescimento é baseado na ideia que a formação contínua do 
professor assenta numa lógica de experiência pessoal e na finalidade de 
desenvolvimento profissional. A formação organiza-se para valorizar a experiência 
pessoal e profissional dos professores que assumem um papel activo no seu processo de 
formação. 
 No paradigma da mudança, é indicado que a formação é perspectivada como 
um processo de negociação e colaboração dentro de um espaço aberto que é a escola e 
em função da necessidade de orientar os saberes e competências do professor naquele 
contexto de forma a ajudar os alunos e a própria escola.  
 No paradigma de solução de problemas é sugerido que a escola é um local onde 
emergem constantemente problemas que serão melhores solucionados quando 
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diagnosticados pelos professores, que são os actores que mais directamente intervêm 
nas situações educativas reais, logo são estes que devem identificar os problemas e se 
possível solucioná-los. 
 
 Algumas críticas foram levantadas sobre a implementação, a importância e os 
benefícios da formação contínua. Canário (1993) indica que a formação contínua, tem 
sido entendida como uma estratégia de formação, utilizada como utensílio para fazer 
aplicar a reforma educativa, não contribuindo, nem para aumentar as capacidades 
educativas dos educadores/professores, nem da Escola. Também, Ferreira (2001) faz 
algumas críticas à formação contínua, sobretudo na articulação da formação com o 
trabalho dos educadores e dos professores. Estrela (1998) indica que a formação 
contínua não tem sido muito desenvolvida, com acções mais determinadas e com mais 
empenho, por ser um campo complexo sendo, deste modo, desperdiçadas oportunidades 
de promover novas formas de aprendizagem por parte dos professores. 
 Algumas investigações referem, segundo Pacheco (2000), a existência de uma 
cultura individualizada entre os actores da educação, pois o educador/professor não está 
habituado a colaborar, não partilha informação, dúvidas e problemas surgidos com o seu 
colega de modo a poderem-se ajudar mutuamente, não reconhecendo no outro um 
indivíduo capaz de discutir problemas comuns. Por não existir comunicação entre os 
educadores e professores, a formação contínua é importante, porque nesta os docentes 
podem expor as suas dúvidas e dificuldades e contar com a ajuda de outros iguais a si e 
do formador, podendo desta forma evoluir profissionalmente e pessoalmente. 
 Alguns educadores e professores têm dificuldades em aplicar na sua prática as 
aprendizagens feitas na formação inicial, por isso Oliveira-Formosinho (2001) indicam 
que deveria existir uma ligação entre o estágio profissional, a formação inicial e a 
formação contínua. Assim, os educadores e os professores teriam a ajuda de colegas e 
de profissionais mais experientes que os poderiam orientar nos momentos conflituosos. 
Estes momentos conflituosos podem surgir porque os educadores são profissionais com 
uma actividade muito complexa, pois têm um papel muito diversificado, sem limites 
delineados. Para Oliveira-Formosinho (2001) o educador de infância “(...) desempenha 
uma enorme diversidade de tarefas e tem um papel abrangente com fronteiras pouco 
definidas.”, porque este tem que ajudar as crianças na evolução cognitiva, emocional e 
física, tem de ensinar matemática, ciências, português, etc, e tem de dar os carinhos e os 
afectos que estes necessitam para a sua evolução global.  
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 Alguns estudos referem, segundo Estrela (1998), que os educadores com mais 
anos de serviço são os que concedem menos tempo e importância à formação contínua, 
talvez considerando que a sua experiência e a formação recebida já seriam suficientes. 
Os educadores mais conservadores, também, rejeitam as ideias inovadores apresentadas 
e veiculadas na formação contínua. Apesar de muitos dos educadores com mais anos de 
serviço não estarem a dar a devida importância à formação contínua, existem outros que 
frequentam a formação e depois na sua prática quando vão realizar actividades, fazem-
no da mesma forma de sempre. A confirmar este facto Martins (1996) refere que muitos 
educadores e professores continuam a desenvolver actividades da mesma forma que o 
faziam, mesmo depois de frequentarem acções de formação contínua, apenas adaptando 
os novos materiais ou técnicas às formas de ensino tradicionais. 
 A formação contínua deve contribuir para a melhoria das aprendizagens dos 
educadores e professores e não serem apenas uma forma destes conseguirem progredir 
na carreira, por isso para Martins (1996) as instituições formadoras têm a 
responsabilidade de encontrar formas convenientes de intervir na formação contínua e 
puderem ajudar convenientemente os profissionais na docência. As instituições devem 
criar condições onde a qualidade da formação dos educadores seja um facto real. 
 Em suma, a formação contínua deve criar oportunidades para os educadores e 
professores poderem explorar novas formas de actuar, comunicar com outros 
profissionais e evoluírem como pessoas e profissionais. Esta não deve ser vista apenas 
como uma forma de progressão na carreira, mas antes de mais como uma forma de 
desenvolvimento pessoal e profissional onde os docentes podem, em conjunto ou 
individualmente, encontrar soluções para os problemas que têm nos seus momentos de 





6 - O desenvolvimento profissional  
 
 A educação é um processo de aprendizagem que a sociedade estabelece como 
necessária para o desenvolvimento físico, moral, intelectual e afectivo das crianças 
podendo ser definida de diferentes formas. Segundo Teodoro (1973) esta pode ser 
encarada como uma transmissão de conhecimentos de uma geração para a outra, indo 
reflectir-se nos conteúdos e na forma de transmissão, do sistema económico-social 
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dominante. Já Simões (1996) vê a educação como sendo um processo de aprendizagem 
de modo a uma pessoa poder continuar a desenvolver-se e a evoluir ao longo da sua 
vida. 
 A aprendizagem é pessoal, interactiva e dinâmica. Tem que existir um interesse 
de quem aprende sobre algo para poder investir e focar a sua atenção sobre isso e deste 
modo desenvolver conhecimentos e aptidões.  
 As políticas educativas têm realçado a importância da formação contínua pois 
esta era vista como uma forma de ajudar a preparar os professores na implementação 
das reformas educativas delineadas e, também, era através desta que os professores 
obtinham os créditos necessários para a sua progressão na carreira (Teodoro, 2006). 
 Isto significa que os professores que querem progredir na carreira são forçados a 
frequentar as acções de formação contínua, por vezes sem motivação e sem estas serem 
adequadas às suas necessidades e aspirações. Assim, não são utilizadas, nem 
aproveitadas como espaços de aprendizagem e cooperação onde os educadores e os 
professores podem expor as suas dúvidas e aprender nas interacções que fazem entre si. 
Segundo Almiro (1999) os professores não necessitam de estar dentro de uma sala de 
aula para evoluírem nos seus conhecimentos, eles podem-no realizar fora da sala de 
aulas nas suas relações com os colegas, nas leituras que fazem, nas pesquisas realizadas 
e até mesmo nas opiniões dos professores sobre a educação. 
 O Estatuto da Carreira do Docente dos Educadores de Infância e dos Professores 
dos Ensinos Básico e Secundário foi aprovado em 1989 e 1990. Este contemplava todas 
as matérias contratuais e profissionais relativamente ao exercício da profissão: direitos e 
deveres profissionais, formação, recrutamento e selecção, ingresso na carreira e nos 
quadros, estrutura da carreira docente e remunerações, avaliação do desempenho e 
progressão na carreira, mobilidade, condições de trabalho, regime disciplinar e de férias, 
faltas e licença, limites de idade e de aposentação e medidas de transição (Teodoro, 
2006). 
 A formação contínua era promovida por centros de formação, instituições de 
ensino superior e principalmente por associações de escolas básicas e secundárias, de 
modo a poderem dar resposta às necessidades dos docentes (Teodoro, 2006). Visto que 
muitos educadores e professores só frequentavam a formação contínua por causa dos 
créditos, veio colocar em causa a forma de progressão na carreira e ao mesmo tempo 
colocar uma imagem do docente como alguém que só está interessado em si e não num 
Capítulo II – Revisão da Literatura 
52 
 
profissional competente que está interessado em aprender e em evoluir de modo a poder 
ajudar melhor o seu aluno. 
 A expansão escolar da Educação a nível nacional, também, não veio ajudar na 
valorização da função de docente (Teodoro, 1973). Ao alargar a rede escolar, foi 
necessário mais profissionais e deste modo foram colocados no sistema educadores e 
professores não qualificados para a docência  
No prosseguimento da carreira deve existir momentos em que os docentes 
tenham a oportunidade de aprender e evoluir não só por estímulo próprio ou 
informalmente, mas também formalmente por ofertas de formação institucionais para 
poderem adaptarem-se às mudanças da sociedade e ajudarem cada vez melhor as 
crianças nas suas aprendizagens. Por isso, a formação contínua deveria criar espaços de 
aprendizagem significativa e de interesse para os professores poderem evoluir 
construtivamente simultaneamente com a criação de condições onde os professores 
fossem sensibilizados para a necessidade de um trabalho formativo contínuo, para a 
necessidade de discussão e interacção a com os colegas sobre as dúvidas que têm, para a 
necessidade de alterar as crenças sobre determinados modos de ensino desadequados e 
para reflectir e avaliar o seu desempenho profissional (Almiro, 1999). Sublinha-se pois, 
a importância da formação ao longo da vida de forma activa e da reflexão sobre a 
profissão, o que poderá originar processos de revisão, renovação e aperfeiçoamento da 
sua inteligência e da sua acção. O desenvolvimento profissional dos educadores e 
professores não é estático, ele vai evoluindo ao longo dos anos, porque os docentes vão 
sofrendo alterações pessoais nas relações que estabelecem e nos conhecimentos que 
adquirem desde a sua formação até ao final da carreira (Simões, 1996). Entende-se por 
Desenvolvimento Profissional de Professores a evolução positiva no desempenho do 
docente. Nesta perspectiva começou a estudar-se a personagem do professor, a 
experiência de vida pessoal, o conhecimento profissional, o modo de estar na profissão 
e as expectativas profissionais, embora estes estudos sobre a carreira docente sejam uma 
área de investigação recente. 
 A preparação para a função de educadores e professores não é fácil. A transição 
da fase de formação para a vida activa ou seja entre a perspectiva de estudante para a 
perspectiva de docente é complexa. Os futuros profissionais de educação, quando se 
confrontam com a realidade profissional, possuem um conjunto de crenças, valores e 
influências que foram adquirindo ao longo da sua vida e da formação que vai influenciar 
a forma como estes vão ensinar. Os professores vão-se apercebendo, através das suas 
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experiências profissionais e da compreensão dos seus significados e da reflexão, que os 
alunos são sujeitos activos, que não recebem a informação e ficam pacificamente a 
espera da próxima. Eles interagem com o professor e com os colegas nos momentos de 
aprendizagem e vão influenciar o modo de ensinar do professor (Simões, 1996). 
 Para Brown (1975), citado por Simões (1996) os professores têm vários níveis 
de desempenho conforme os anos de serviço. No início da sua carreira estão mais 
preocupados com a sua sobrevivência profissional, estando mais centrados em si 
próprios, do que propriamente nas aprendizagem dos alunos e nas tarefas a 
desempenhar. Consoante as suas aprendizagens profissionais e a sua carreira vão 
evoluindo, eles vão sendo capazes de se organizar e ajudar mais os alunos, deixando de 
se preocupar tanto com eles próprios e focando as atenções nas necessidades dos alunos 
e nas aprendizagens que estes vão fazendo ficando, assim, mais disponíveis para ajudá-
los nas suas aprendizagens significativas. Simões (1996) realça a importância das 
experiências adquiridas nos primeiros anos de exercício profissional, pois estas vão 
ajudar os docentes na sua estruturação e na socialização profissional, em que o educador 
adquire conhecimentos sobre que atitudes, interesses e valores deve integrar os que são 
próprios do seu grupo profissional. 
Oja (1989), referido por Day (2001) devido aos resultados de um estudo de 
investigação - acção que o primeiro conjuntamente com os seus colegas realizou na 
América, chegou às seguintes conclusões: 
a) a idade não é um dado suficiente que permita determinar o ciclo da carreira do 
professor, o período de vida ou o estado de desenvolvimento;  
b) a idade, período de vida e os anos de experiência ajudam a identificar 
períodos chave na carreira do professor, mas não são suficientes para explicar como 
participará numa actividade de desenvolvimento profissional;  
c) os programas de desenvolvimento beneficiam e atingem o seu propósito se 
promoverem um desenvolvimento moral/ ético, uma maturidade do ego em crescimento 
conceptual. 
 
 Os educadores e professore têm dificuldades nos primeiros anos de trabalho, por 
não estarem seguros, confiantes ou por não terem experiência necessária que os ajude a 
ultrapassar os momentos de crise. Segundo Katz, citada por Oliveira-Formosinho 
(2001) existem diferentes etapas pelas quais os educadores de infância vão ter que 
passar, para ela essas etapas são quatro estádios de desenvolvimento dos educadores de 
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infância aos quais designou de: sobrevivência, consolidação, renovação e maturidade. 
Para cada estádio apresentou tarefas de desenvolvimento a cumprir pelos profissionais e 
as suas necessidades de formação em cada um. 
 Estádio de Sobrevivência ocorre no primeiro ano de ensino e a preocupação 
central dos educadores é a de saber se vai sobreviver. Esta primeira experiência com a 
realidade provoca uma ansiedade nos educadores e pode desencadear sentimentos de 
falta de preparação para a tarefa. As necessidades de formação nesta fase são as de 
suporte, compreensão, encorajamento e guia, pois o educador necessita de apoio directo 
na resolução de situações específicas vividas localmente, por isso é necessário que 
exista alguém disponível para o ajudar aqui e agora nas situações problemáticas. 
 Estádio de Consolidação ocorre após o fim do primeiro ano, pois o educador já 
se vê como alguém capaz de sobreviver às crises imediatas. Então é necessário 
consolidar os conhecimentos já adquiridos e identificar quais as tarefas e as 
competências que necessita trabalhar em seguida. O foco de preocupação passa agora a 
ser situações muito específicas. As necessidades de formação continuam focadas no 
contexto, por isso as respostas devem ser localmente providenciadas. Os educadores 
podem começar a identificar necessidades específicas de informação e devem aprender 
a utilizar outros recursos de informação além dos colegas.  
 Estádio de Renovação ocorre durante o terceiro ou o quarto ano de ensino, 
mesmo que tenham tido sucesso nas suas experiências, os educadores começam a sentir-
se cansados de fazer a mesma coisa e questionam-se sobre novidades no âmbito da 
educação de infância necessitando deste modo de renovação, porque o empenho dos 
educadores vai contribuir para o valor educacional das actividades. As necessidades de 
formação levam o educador para fora do seu contexto, o que pode implicar tornar-se 
membro de associações profissionais, idas a congressos ou visitar projectos 
experimentais. Nesta fase existe uma segurança profissional o que importa ao educador 
é debater com outros as aquisições alcançadas e os seus significados de modo a 
compreender as opções alternativas. 
Estádio de Maturidade ocorre para alguns educadores em três anos, outros em 
cinco ou mais anos e este já se vê a si próprio como educador com um nível alto de 
confiança na sua competência. Nesta fase questiona a filosofia educacional, tal como 
qual a natureza do processo de aprendizagem ou se a escola contribui para mudar a 
sociedade. As necessidades de formação satisfazem-se através da participação em 
conferências, seminários, e em alguns casos até mesmo em cursos de pós-graduações. 
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Huberman (1999) realizou um trabalho junto de professores suíços, tendo 
identificado cinco fases no ciclo da carreira professor. 
Essas fases são: 
a) Entrada na carreira que pode ser um processo fácil ou difícil, dependendo da 
sua forma de lidar com a orgânica e com os problemas da sala de aula, com o 
conhecimento pedagógico e do currículo, e com a influência das culturas de sala de aula 
e da sala de professores. Existe uma confrontação inicial “com o real” da profissão, com 
o desfasamento entre a teoria e a prática e com o encontrar o ponto de equilíbrio entre a 
relação aluno professor. Nesta fase toma-se consciência que se faz parte dum grupo 
profissional: ser docente, sentindo-se a responsabilidade de tal, o que pode ser positivo 
ou negativo, manifestando-se pela indiferença, necessidade ou frustração. Esta fase vai 
influenciar a forma como os professores se vão comportar como profissionais. 
Ainda junto de professores principiantes, Lacey (1997) citado por Day (2001), 
identificou três fases: a fase de lua-de-mel, a fase de crise e a fase de fracasso ou “de ir 
andando” 
b) Depois dos primeiros anos como professores, existe uma estabilização com 
identificação e integração na carreira de docentes. Existe a interiorização e a tomada de 
responsabilidade, consolidação de várias metodologias usadas e em que se sente que se 
pertence a um corpo profissional. O indivíduo é mais independente e autónomo, 
demarcando-se com as suas ideias próprias. Também pode ocorrer, depois da 
estabilização, o declínio. Por essa razão, torna-se importante que nesta fase sejam dados 
estímulos de liderança, que representem novos desafios e novas responsabilidades. 
c) Passados 7- 18 anos, é mais fácil as carreiras dos professores divergirem e 
seguirem caminhos muito diferentes. Atinge-se a plataforma profissional. Quando não 
há um esforço para a promoção, quando se aprecia ou se ganha indiferença perante o 
ensino. Se por um lado é uma fase em que os professores procuram novas experiências, 
paralelamente começam a formar família e consequentemente a dedicarem menos 
tempo à escola. Podem também surgir crises de meia idade e algum desencanto pela 
falta de desafios. Pode haver uma acomodação. Contudo, pode também haver um 
desenvolvimento na reflexão das ideias e crenças sobre o ensino em geral, e sobre o seu 
trabalho em particular. Pode ser levado a aceitar desafios na sociedade civil 
relacionados com a educação, ou em investigações. 
d) Nesta fase ocorre o desencanto pela profissão ou busca-se ajudas externas 
para ajudar os alunos na aprendizagem. É fase em que os professores apresentam uma 
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maior experiência, caracterizada por um grande atrito face à mudança. “Esta atitude é 
compreensível, dado o gigantesco investimento de tempo, esforço e saber-fazer que 
estes professores terão já feito no seu trabalho” (107). O facto de não procurarem 
promoções e de se sentirem acusados pelo mau estado da educação, sentem-se 
marginalizados e sem forças para se voltarem a dedicar ao ensino. É o que acontecia em 
Portugal, e que de alguma forma as modificações ao estatuto da carreira docente querem 
alterar. Estão a atribuir-se cargos a pessoas com mais anos de serviço. Resta saber se é 
apenas a parte económica das medidas tomadas que interessa, já que assim a 
componente não lectiva (que aumenta de acordo com os anos de serviço) é preenchida 
com cargos de responsabilidade, ou se se pretende instalar nos professores com mais 
anos de serviço, um novo dinamismo. 
e) Na fase final existe um desinvestimento na carreira docente, que pode ser 
vivida de forma positiva ou negativa. 
 
Huberman considera que este seu esquema não é linear, que diferentes caminhos 
podem ser seguidos, defendendo que nem todos os professores passam pelas mesmas 
fases. 
Independentemente da fase em que um docente esteja, Esteves (2005) cita 
Howey (1985) por apresentar uma perspectiva de desenvolvimento profissional 
composta por 6 dimensões: i) desenvolvimento pedagógico; ii) conhecimento e 
compreensão de si mesmo relacionado com a auto realização do professor; iii) 
desenvolvimento cognitivo; iv) desenvolvimento teórico baseado na reflexão sobre a 
prática; v)desenvolvimento através da investigação; vi) desenvolvimento na carreira 
através do desempenho de outros papéis docentes. A mesma autora nomeia Garcia 
(1999) para apresentar modelos de desenvolvimento profissional: 
- Modelo de desenvolvimento profissional autónomo – Parte do princípio que o 
desenvolvimento profissional tem mais sucesso quando o próprio indivíduo inicia e 
planeia as actividades. Neste caso, os professores decidem aprender ou aprofundar por 
iniciativa própria os conhecimentos e competências que consideram importantes, 
respondendo assim à falta de respostas adequadas por parte das entidades formadoras. 
- Modelo de desenvolvimento profissional baseado na reflexão – Aposta-se no 
desenvolvimento de competências metacognitivas para serem analisadas, avaliadas e 
questionadas a sua prática docente, tendo como base uma concepção construtivista da 
realidade do professor. 
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- Modelo de desenvolvimento profissional através do desenvolvimento 
curricular e organizacional – Ao levar os indivíduos a participar num projecto inovador 
na própria escola, faz com que aumentem os níveis de colaboração e qualidade da 
escola, influenciando o desenvolvimento profissional de professores. 
- Modelo de desenvolvimento profissional através de cursos de formação – Estes 
cursos têm características predefinidas: há um formador específico, estão definidas as 
estratégias e os objectivos a atingir. Normalmente não são flexíveis e são caracterizados 
por serem muito teóricos e por ignorarem o conhecimento prático dos professores e as 
suas próprias necessidades de formação. 
 
Em suma, existe uma dificuldade no primeiro ano de exercício profissional, pois 
os docentes têm dificuldade em desligar-se do seu estatuto enquanto alunos para 
passarem a entenderem a sua função como professores. Qualquer que seja o tipo de 
formação deve existir sempre um diagnóstico das necessidades dos professores para que 
os interesses destes sejam considerados. É, também, necessário considerar que as fases 
de desenvolvimento profissional não são estanques e cada professor apresenta um 
percurso singular, é necessário apoiá-lo. Por essa razão “(...) é conveniente programar 
apoios diferenciados a professores que estejam em fases diferentes e ajudá-los a 
tomarem decisões individuais sobre a sua carreira.” (Estrela, 1997, p.156). Pretende-se 
ajudar o docente a construir o seu plano de crescimento, partindo de onde pode e precisa 
evoluir profissionalmente. 
  É importante que exista momentos de reflexão e avaliação para que estes 
educadores e professores percebam as suas dificuldades e a sua evolução enquanto 










Capítulo III  
Metodologia 





 A finalidade do estudo é compreender as dificuldades sentidas pelos educadores 
nos momentos de trabalhar a área das ciências no jardim-de-infância, de modo a fazer 
sugestões sustentadas para melhorar esse trabalho. Este estudo foi desenvolvido 
segundo uma metodologia mista.  
 A metodologia mista permite ao investigador utilizar e explorar instrumentos 
simultaneamente através de diferentes abordagens qualitativa e quantitativa. Através 
desta metodologia mista o investigador pode recolher e analisar os dados através de 
instrumentos utilizados nas metodologias quantitativas e qualitativas, podendo 
convergir os dados de modo a que a sua investigação fique mais coesa e mais 
fundamentada, através de uma amostra adequada. 
 Segundo Creswell (2003), as abordagens mistas como forma de recolha de 
dados, associada a ambas as formas de dados, está a expandir-se. Esta propagação da 
utilização advém da faculdade da recolha de dados e da possibilidade da respectiva 
análise ser feita através dos métodos quantitativos e qualitativos no mesmo estudo. 
 Tashakkori e Teddlie (1998) mencionaram que as técnicas de recolha e análise 
de dados podem ser usadas sequencialmente ou paralelamente, adoptando um estatuto 
igual ou diferente no momento em que se define as questões de investigação e se são 
usados na mesma fase ou em fases distintas de um único estudo.  
 A metodologia mista foi escolhida por se adequar ao problema que se definiu, 
porque para perceber as dificuldades dos educadores em trabalhar as ciências não se 
pode só utilizar uma abordagem qualitativa, nem só uma abordagem quantitativa, 
necessitando-se de combinar as duas para obter mais informações e depois poder fazer a 
triangulação de resultados. 
  O presente estudo intenta compreender as concepções e dificuldades dos 
educadores de infância sobre a área das ciências aplicada nos jardins-de-infância, ao 
mesmo tempo que as relaciona com a formação inicial dos mesmos e os respectivos 
anos de prática. Deste modo, neste capítulo iremos apontar os procedimentos utilizados 
na consecução dos nossos objectivos para responder às questões de investigação. 
 O estudo desenvolveu-se em duas fases. Na primeira fase realizou-se a 
concepção e a administração de questionários a cerca de quarenta e cinco educadores a 
que se seguiu a segunda fase onde se fizeram entrevistas a quatro educadores 
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seleccionados. Nos questionários não houve contacto com o grupo de educadores que 
responderam, pois os questionários foram entregues aos coordenadores das instituições 
e estes é que os distribuíram pelas educadoras das suas instituições. Nas entrevistas as 
relações estabelecidas com os educadores foram apenas as necessárias para 
responderam às perguntas, sem muitos momentos de relações interpessoais. Esta forma 
de trabalho foi escolhida para minimizar o risco de interferência da subjectividade do 
investigador, que poderia comprometer o rigor científico da investigação.  
 O inquérito por questionário e por entrevistas visaram compreender que tipos de 
formação em ciências os educadores tiveram, identificar as dificuldades que os 
educadores sentem no trabalho de conceitos científicos com as crianças e compreender 
o modo como a área científica é trabalhada pelos educadores ao longo dos anos.      
  
  
2. Os sujeitos do estudo – critérios de selecção 
 
 A primeira fase deste estudo envolveu quarenta e cinco educadores de infância 
de sete instituições dos concelhos de Lisboa, Loures, Sintra e Odivelas. As instituições 
escolhidas para a realização dos questionários centraram-se nestes concelhos por 
motivos logísticos nomeadamente de facilidade de deslocação e de rentabilização de 
tempo por parte do investigador.  
 Entrou-se em contacto com as sete instituições, explicou-se às entidades 
responsáveis, os coordenadores, que apenas queríamos trabalhar com os educadores, 
administrando-lhes um questionário e que este seria anónimo, porque não havia 
identificação alguma, nem para os educadores, nem para as instituições. Todas as 
instituições aceitaram colaborar.  
 Após os questionários respondidos fez-se a análise dos resultados e elaborou-se 
um guião para a realização da entrevista semi estruturada, escolhendo-se quatro 
educadores que contemplassem as seguintes características: um educador, uma 
educadora recém licenciada, uma educadora com cerca de quinze anos de experiência e 
uma educadora com cerca de vinte e vinco anos de serviço. 
 Para a realização das entrevistas contactou-se as mesmas instituições e explicou-
se aos coordenadores e aos educadores o que se pretendia. Das sete instituições 
escolhidas para o estudo apenas três anunciaram que os seus educadores estavam 
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disponíveis para a realização das entrevistas. As restantes instituições alegaram falta de 
tempo/disponibilidade para a realização das entrevistas por parte dos seus educadores. 
 Não foi possível reunir todas as condições necessárias para a selecção de 
educadores na mesma instituição e por isso, foi necessário fazer as entrevistas em três 
instituições diferentes. Uma das entrevistas fez-se a uma educadora recém licenciada de 
uma instituição de Loures, a Matilde. Outra entrevista foi realizada a uma educadora 
com cerca de vinte e cinco anos de serviço de uma instituição de Lisboa, a Dulce. E por 
fim em outra instituição em Lisboa fez-se a entrevista a uma educadora com cerca de 
quinze anos de profissão, a Ana e ao educador com cerca de sete anos de serviço, o 
Miguel.   
 Inicialmente tinha-se como outro objectivo perceber se existia diferença no 
desenvolvimento e na forma de trabalhar a área das ciências devido à diferença do 
género. Esta intenção foi impossível de verificar pelo facto de não ter sido possível 
contactar educadores masculinos com diferentes anos de serviços e diferentes 
formações. Este facto deveu-se porque não existe muitos educadores do género 
masculino para este grau de ensino, o pré-escolar. Apesar de já começar a existir alguns, 
ainda são poucos os homens que escolhem este percurso académico. 
 No entanto, pretendeu-se mostrar a perspectiva do educador. Para isso 
questionou-se um educador sobre os mesmos assuntos que se colocaram às educadoras.  
 
 
 2.1. Os educadores de infância 
  
 Os educadores foram informados que todos os seus dados seriam protegidos, por 
isso os nomes Matilde, Ana, Dulce e Miguel foram nomes fictícios atribuídos, pela 
questão do anonimato. 
 
 Educadora Matilde 
 A educadora Matilde tirou o curso de educação de infância numa instituição 
particular, Instituto Superior de Ciências Educativas, há cerca de quatro anos, 
formando-se logo com o grau de licenciatura 
 Ela está há um ano na mesma instituição onde tem desenvolvido actividades 
com crianças dos quatro anos.  
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 A educadora Matilde encontra-se no seu primeiro local de trabalho, por isso só 
tem um ano de serviço. 
 
 
 Educadora Ana 
 A educadora Ana tirou o curso de educação de infância numa instituição 
particular, Maria Ulrich, há cerca de quinze anos. Inicialmente terminou-o com o grau 
de bacharelato e posteriormente fez o complemento de formação para obtenção do grau 
de licenciatura. 
 Esta educadora está nesta instituição há cerca de doze anos e tem trabalhado com 
as crianças desde creche, berçário, até aos seis anos. 
 A educadora Ana antes de ingressar nestas instituição trabalhou cerca de três 
anos em outra instituição o que totaliza cerca de quinze anos de serviço. 
  
 
 Educadora Dulce 
 A educadora Dulce tirou o curso de educação de infância no ensino superior 
público há cerca de vinte e cinco anos. Inicialmente terminou o curso superior curto e 
mais tarde fez o complemento de formação obtendo o grau de licenciatura. 
 Esta educadora está nesta instituição há cerca de vinte e cinco anos, onde tem 
trabalhado com crianças desde os dois anos até aos seis anos. 
 A educadora Dulce apenas trabalhou nesta instituição, por isso ela exerce a sua 
função há vinte e cinco anos.   
 
 
 Educador Miguel 
 O educador Miguel tirou o curso de educação de infância no ensino superior 
público, na Escola Superior de Educação de Lisboa há cerca de sete anos, terminando o 
curso com o grau de licenciatura. 
 Este educador está nesta instituição há cerca de cinco anos e tem trabalhado com 
crianças desde os três aos seis anos.  
 O educador Miguel antes de integrar esta instituição, exerceu funções durante 
dois anos em outra, o que significa que este educador tem certa de sete anos de serviço. 
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3. Recolha de dados 
 3.1. O inquérito por questionário 
 
 O questionário é uma forma de inquirição que, segundo Foddy (1996) ajuda os 
inquiridos a dar uma resposta mais apropriada, devido a ser frequente as questões 
conterem conjuntos indicados de opções de respostas o que constitui uma forma de 
auxiliar de memória.  
 Esta forma de inquirição é mais fácil de analisar, por estar condicionada às 
opções de resposta predefinidas e apresenta menor diversidade por ter um conjunto 
limitado de alternativas. 
 O inquérito por questionário (Anexo 1) foi preferido por ser o instrumento mais 
aconselhável na recolha de dados, quando se tem um considerável número de 
participantes, neste caso quarenta e cinco.  
 O questionário foi previamente validado por três educadores que não fizeram 
parte do estudo e por um perito da área da formação de professores e as alterações 
propostas que se referiram a problemas de linguagem foram integradas na versão final 
do questionário. 
 Após os contactos com as sete instituições, recolheu-se os questionários das 
educadoras que exerciam funções nessas instituições, perfazendo um total de quarenta e 
cinco questionários respondidos dos cinquenta entregues.  
 Os questionários eram constituídos por quarenta e nove questões das quais trinta 
e seis eram fechadas e treze questões eram abertas, as quais posteriormente foram 
devidamente analisadas. 
 A elaboração do questionário contemplou as quarenta e nove questões 
distribuídas por cinco grupos diferentes, cinco questões no primeiro grupo; onze no 
segundo grupo; doze no terceiro grupo; treze no quarto grupo e oito no quinto grupo, de 
modo a possibilitar a obtenção de dados suficientes para análise dos interesses e 
dificuldades dos educadores em trabalhar as áreas das ciências. 
 Desta forma o questionário foi dividido da seguinte forma: 
 No grupo um, a identificação, pretendia-se caracterizar os educadores 
relativamente: 
a) ao seu género;  
b) à sua faixa etária; 
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c) à sua residência; 
d) ao seu local de trabalho; 
e) aos anos de serviço trabalhados em jardim-de-infância. 
  
 No grupo dois, sobre a formação inicial, pretendia-se perceber o tipo de 
formação inicial que os educadores tiveram. Aqui questionou-se: 
a) o tipo de ensino frequentado; 
b) o grau académico; 
c) o tipo de formação;  
d) o ano de escolaridade em ciências frequentado; 
e) a reflexão sobre a importância do ensino das ciências no Ensino Superior para os 
educadores; 
f) o método utilizado nas aulas de ciências frequentadas; 
g) a aplicação prática do que aprendeu no ensino formal de ciências; 
h) a formação recebida nas aulas de ciências do ensino superior em relação aos 
conceitos e linguagem da área das ciências.  
  
 No grupo três, sobre a formação contínua, pretendia-se perceber que tipos de 
formação, após a formação inicial, os educadores tiveram na área das ciências. 
Questionou-se os educadores sobre: 
a) a sua presença em acções de formação; 
b) quais as formações frequentadas; 
c) as vantagens e desvantagens destas; 
d) o tempo de duração; 
e) as dificuldades para frequentar as acções de formação; 
f) o interesse dos educadores por assuntos de ciências; 
g) o esforço de actualização em assuntos relacionados com as ciências; 
h) o tipo de fontes que utilizava para se manter informado; 
i) a facilidade/dificuldade em trabalhar ciências com as crianças; 
j) as necessidades de formação para trabalhar as ciências com as crianças. 
 
No grupo quatro, sobre a educação em ciências no jardim-de-infância, pretendia-
se perceber como é que a área das ciências é trabalhada e qual a importância dada pelos 
educadores a esta área, verificou-se: 
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a) a quantidade de vezes que as ciências eram trabalhadas; 
b) a existência de local específico para trabalhar esta área; 
c) a forma de trabalhar as ciências; 
d) os conteúdos científicos trabalhados;  
e) o tipo de material utilizado; 
f) a organização do grupo de crianças para trabalhar as ciências; 
g) a partilha de informação com os colegas; 
h) a importância dada pelo meio envolvente e pelos pais. 
 
No grupo cinco, Orientações Curriculares, pretendia-se perceber como é que as 
Orientações Curriculares eram abordadas e trabalhadas pelos educadores. Neste grupo 
recolheu-se informações sobre: 
a) a integração das ciências nas Orientações Curriculares; 
b) o estatuto das ciências; 
c) as capacidades desenvolvidas pelas ciências; 
d) a utilização das Orientações Curriculares; 
e) os recursos na programação das actividades das crianças; 
f) os domínios trabalhados nas actividades; 
g) os processos de aprendizagem mais importantes; 
h) críticas ou sugestões a fazer. 
 
O questionário foi entregue nas instituições e os responsáveis/coordenadores 
entregaram-nos às educadoras. Combinou-se que estas responderiam e depois 
entregariam aos responsáveis que o devolveriam.  
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 3.2. O inquérito por entrevista 
 
 A entrevista é uma outra forma de inquérito que vai permitir aos inquiridos 
fornecer respostas pertinentes sobre determinado questão. Segundo Foddy (1996) as 
entrevistas permitem que os inquiridos se expressem livremente sem sofrer influências 
ou sugestões por parte do investigador.  
 Este tipo de inquérito tende a produzir material informativo extremamente 
diversificado, porque depende da interpretação dos inquiridos e do investigador, 
informação essa que pode ser comparada. 
 Neste procedimento, a entrevista aos educadores de infância, foi semi 
estruturada. A entrevista foi semi estrutuada, pois contou com um guião (Anexo 2) que 
nos orientou nas questões, mas que não teve que ser aplicado rigorosamente. 
 A entrevista não foi pilotada, visto que as perguntas, surgiram dos interesses 
apresentados aquando da análise dos questionários (Anexo 3).  
 As entrevistas tinham dezasseis questões e dividiam-se em três partes. A 
primeira questionava os educadores sobre a formação e preparação para trabalhar os 
conceitos científicos no seu dia-a-dia. A segunda parte inquiria os educadores sobre o 
significado de trabalhar as ciências, a forma de trabalhar as ciências, a maneira de 
explicar os conceitos científicos e as idades das crianças mais apropriadas para se 
começar a trabalhar as ciências. A terceira e última parte pretendia-se recolher os 
conselhos dos educadores para um melhor desenvolvimento da área das ciências no 
jardim-de-infância, os conselhos que dariam a outros educadores com dificuldades e 
quais as recomendações para melhorar a formação académica dos educadores. 
 As quatro entrevistas foram gravadas com o consentimento de cada um dos 
entrevistados e posteriormente transcritas (Anexo 4) e digitadas pela pesquisadora, de 
modo a que pudesse facilitar a leitura e análise de conteúdo sugerida por Bardin (1977). 
 As entrevistas realizaram-se nos estabelecimentos de ensino de educação pré-
escolar onde os educadores desempenhavam as suas funções de docentes e foram 
administradas individualmente a cada educador de infância.  
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4. Tratamento dos dados 
 4.1. Inquérito por questionário 
 
 Os dados obtidos nos questionários foram num primeiro momento ordenados. 
Trataram-se os dados recolhidos através de uma análise estatística descritiva 
nomeadamente de frequência e de percentagem para as perguntas fechadas e para as 
perguntas abertas fez-se uma análise de conteúdo.  
 Os resultados são apresentados com recurso a gráficos.   
 
 
 4.2. Inquérito por entrevista 
 Segundo Bardin (1977, p.31) “A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações. (...)”. Para Bardin a análise de conteúdo não é apenas um 
instrumento, mas um conjunto de ferramentas, com grande disparidade de formas e 
adaptável a muitas aplicações.  
 A análise de conteúdo permitiu-nos fazer uma comparação entre as respostas dos 
educadores para a mesma pergunta, categoria e subcategoria. 
  Foram definidas categorias e subcategorias para as perguntas das entrevistas. A 
apresentação dos resultados segundo a análise de conteúdo foi feita com recurso a 
quadros (Anexo 5).  
 De uma leitura preliminar das respostas dadas pelos educadores às perguntas da 
entrevista e às questões abertas do questionário definiram-se as categorias e criaram-se 
as subcategorias. Desta forma facilitou-se a percepção das respostas dos educadores, 
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 Este estudo envolveu a participação de quarenta e cinco educadores, numa 
primeira fase, para responderem a um questionário.  
 Neste questionário foram colocadas perguntas sobre a formação inicial dos 
educadores, a formação contínua, as práticas dos educadores em ciências no jardim-de-
infância e sobre a relação das práticas com as Orientações Curriculares. 
 A análise deste questionário permitiu conhecer, para estes educadores, como 
tinha sido a sua formação inicial, que formação fizeram ao longo do seu percurso 
académico e profissional, de que modo os educadores trabalhavam as ciências no 
jardim-de-infância e quais as suas dúvidas e dificuldades em relação à temática das 
ciências. 
 Após esta análise seleccionou-se criteriosamente quatro educadores para serem 
entrevistados que tinham previamente respondido ao questionário. A escolha teve em 
conta o interesse e disponibilidade dos educadores em participar no estudo tendo em 
atenção os diversos anos de serviços, a distinta formações académicas e a opinião dos 
diferentes géneros. 
 Escolheu-se: uma educadora recentemente licenciada, a Matilde; uma educadora 
com cerca de quinze anos de serviço, a Ana; uma educadora com vinte e cinco anos de 
prática, a Dulce; e um educador, o Miguel com cerca de sete anos de serviço.  
  A estes educadores foi feita a mesma entrevista com a intenção de perceber se 
os anos de serviços e a formação inicial e a contínua contribuíam para as diferentes 
escolhas na forma de trabalhar a área das ciências e respondiam às dificuldades sentidas. 
 As entrevistas foram conceptualizadas tendo em atenção as respostas dos 
questionários anteriormente realizados e analisados. Pois, foi a partir das respostas dos 
questionários que se elaborou o guião para a entrevista, tendo em conta as questões de 
















2. Análise dos questionários 
 
 O questionário, como já foi dito, foi administrado a quarenta e cinco educadores. 
A análise das respostas foi realizada através de estatística descritiva - frequência e 
percentagem e por análise de conteúdo nas questões abertas. 
 Numa primeira parte pretendeu-se descrever os educadores de modo a se poder 
fazer algumas distinções entre eles e conhecer as suas características. 
 A primeira pergunta foi para identificar o género. Tinha-se como intenção 
perceber quantos educadores e quantas educadores responderam ao questionário. Da 
amostra recolhida, apenas um educador respondeu a este questionário sendo o restante 
grupo de quarenta e quatro educadoras. Como é possível ver no gráfico 1.  
 Isto é possível ter acontecido porque neste grau de ensino, jardim-de-infância, 
existem mais profissionais do género feminino do que do género masculino em 
actividade profissional. Talvez por esse motivo é que este questionário tenha sido 













           Gráfico 1 – Género dos educadores 
 
 A segunda pergunta foi para conhecer a faixa etária dos respondentes. Pretendia-
se identificar as idades actuais dos educadores que responderam ao questionário, de 
modo a ter-se uma amostra heterogénea neste campo. Dos educadores que responderam 
dezanove tinham entre 20 e 30 anos, dezasseis tinham entre 31 e 40 anos e dez tinham 













entre 41 e 50 anos. Não houve educadores a responderem com mais de 51 anos. A 
dispersão de idades é possível verificar no gráfico 2. 
 É provável que os educadores com idades entre os 20 e 30 anos tenham sido os 
que mais responderam a este questionário, porque como terminaram a sua formação 
inicial recentemente provavelmente sentem-se ainda ligadas de certo modo à vida 
académica e por isso estarão mais predispostas para responder aos questionários do que 
os educadores com idades entre os 41 a 50 anos que já complementaram a sua formação 
inicial há mais anos. Enquanto que os educadores com idades entre os 31 a 40 anos já 
não sentem a enorme ligação dos estudos, mas também ainda não esqueceram 
totalmente da importância e da valorização dos mesmos e talvez por isso tenha sido o 
segundo grupo que mais respondeu. Os educadores com mais de 50 anos não 
responderam ao questionário, talvez porque não achem que com esta acção estejam a 









        
 
 
             Gráfico 2 – Faixa etária dos educadores 
 
 Na terceira pergunta que questionava sobre o local da residência, pretendia-se 
conhecer onde é que os educadores moram. Destes, doze residiam em Lisboa, oito em 
Loures, quatro na Amadora, seis em Sintra e quinze em outros locais traduzido em 
percentagem no gráfico 3. 
 Denota-se que nas respostas a este questionário há alguma regularidade nos 
locais de residência, pois todos os locais mencionados foram todos assinalados, não 
existindo uma predominância de um local. Isto poderá significar que estes educadores 
que responderam ao questionário poderão morar perto dos locais onde trabalham ou 














então morar em zonas com bons acessos ao local de trabalho, o que lhes permitiria uma 












     Gráfico 3 – Local de residência dos educadores 
 
 A quarta pergunta sobre o local de trabalho dos educadores foi feita de modo a 
identificar onde se enquadra o local de trabalho dos educadores. Desta amostra vinte e 
três responderam em Lisboa, treze mencionaram Loures, seis referiram Sintra, três 
assinalaram Outros e nenhum mencionou trabalhar na Amadora como é possível ver nas 
percentagens expressas no gráfico 4. 
 O mais provável é que estes educadores morem perto do local onde trabalhem, 
em relação comparativamente ao gráfico anterior, como é possível verificar no quadro 
4, onde estão as comparações entre o local de residência e o local de trabalho dos 
educadores, podendo-se notar que existe uma grande dispersão no local de residência, 
no entanto existe uma grande concentração no local de trabalho. 
 
Localidades Local de residência Local de trabalho 
Lisboa 12 23 
Loures 8 13 
Amadora  4 0 
Sintra 6 6 
Outros 15 3 
Quadro 3 – Comparação entre os locais de residência e de trabalho 














Os educadores que vivem na Amadora podem-se deslocar para Lisboa e para Loures, 
onde está a maior concentração dos locais de trabalho, cómoda e rapidamente. O que 
poderá significar que para estes educadores é preferível de viverem em locais perto e 
com boas vias que facilite o transporte para o local de trabalho, para deste modo 
poderem concentrarem-se completamente no trabalho que vão desenvolver com as 
crianças ao longo do dia, do que em locais mais afastados do local de trabalho e 











      
   Gráfico 4 – Local de trabalho dos educadores 
 
 A quinta pergunta tinha como propósito conhecer os anos de serviço dos 
educadores. Da amostra seleccionada, dezanove situaram-se entre 1e os 5 anos, oito 
entre 6 e os 10 anos, sete entre 11 e os 15 anos, sete entre 16 e os 20 anos, quatro entre 
21 e os 25 anos e nenhum tinha mais que 26 anos de serviço, como é possível de se 
verificar nas percentagens expressas no gráfico 5. 
 Notou-se uma diminuição nas respostas dos questionários conforme os anos de 
serviço dos educadores A diminuição da disponibilidade para os educadores 
responderem ao questionário quando aumentam os anos de serviço poderá significar que 
os educadores com menos tempo de serviço são os que estiveram mais predispostos a 
responder aos questionários, por ainda se sentirem um pouco ligadas à formação inicial. 
Conforme se vão aumentando os anos de serviço e por conseguinte a formação inicial 
fica mais distante, menos importância parece que se dá aos estudos de investigação. 
Contudo, esta inferência não se pode generalizar pois houve educadores, com mais 
tempo de serviço, que responderam e esse facto poderá ter sido por se preocuparem e 
















interessarem com os estudos investigativos que se vão fazendo na área da educação pré-
escolar de modo a melhorar as práticas neste grau de ensino. 
       Gráfico 5 – Anos de serviço dos educadores 
 
 Na segunda parte do questionário havia como objectivo perceber que tipo(s) de 
formação inicial tiveram os educadores da amostra. 
 Questionava-se o tipo de estabelecimento de ensino onde tinham obtido o grau 
académico. Trinta e seis educadores responderam terem frequentado o ensino superior 
privado, quatro educadores mencionaram o ensino superior público, dois educadores 
assinalaram a universidade e sete educadores referiram o instituto politécnico. Visível 
nas percentagens expressas no gráfico 6. 
 Este gráfico mostra que a maioria dos educadores que responderam ao 
questionário formaram-se em escolas de ensino superior privado. Verificou-se, também, 
uma diversidade de instituições de formação o que poderá significar que estes 
educadores que tiveram diferentes formas pedagógicas de aprendizagens estão a 
desenvolver diferentes práticas, de acordo com o tipo de formação metodológica que 
receberam nas suas instituições e ainda que a predisposição dos educadores para 
trabalhar a área das ciências, também, pode ter sido influenciada conforme a valorização 
desta área dada pelas várias instituições de formação inicial. 
 
 































       Gráfico 6 – Estabelecimentos de ensino frequentado pelos educadores 
 
 Acerca do grau académico dos educadores nenhum tinha apenas certificado, nem 
o grau de doutoramento, tendo um educador o grau de bacharelato, outro o grau de 
mestrado e quarenta e três responderam que tinham o grau de licenciatura como é 
possível verificar nas percentagens expressas no gráfico 7. 
 Com esta questão pretendia-se perceber se existia uma grande variedade de 
graus académicos. Visto que o curso de educação de infância só passou a emitir o grau 
de licenciatura há cerca de dez anos e como a grande maioria destes educadores 
respondeu que é licenciado, isto provavelmente quer dizer que os educadores que não 
terminaram o curso com o grau académico de licenciatura fizeram um curso de 
complemento para obter este grau. Isto, também, poderá significar que os educadores se 
preocupam com a sua formação académica, apesar de se verificar um número reduzido 











        Gráfico 7 – Grau académico dos educadores 











 Sobre o tipo de formação académica que predominou no ensino superior os 
quarenta e cinco educadores responderam que foi teórico/prática como é possível de se 
verificar nas percentagens expressas no gráfico 8. 
 Isto significa que estes educadores ao longo da sua formação tiveram uma 
formação teórica acompanhada de uma prática. Isto poderá querer significar que estes 
educadores iam aplicando na prática as teorias que iam aprendendo sobre os assuntos 
desenvolvidos nas aulas. O que significaria que deste modo os educadores não sentiriam 
tantas dificuldades em trabalhar os assuntos nas salas de jardim-de-infância e poderiam 
ser ajudados nas dúvidas sobre as teorias quando tivessem as aulas teóricas. Este modo 










   
             Gráfico 8 – Tipo de formação académica dos educadores 
   
 Quando questionados sobre o último ano de escolaridade onde tiveram contacto 
com a educação em ciências, dez educadores responderam que tinha sido no 9º ano, 
doze mencionaram o 12º ano e vinte e três referiram o ensino superior como é possível 
de se verificar nas percentagens expressas no gráfico 9. 
 A questão sobre o grau de escolaridade em ciências tinha como intenção 
perceber a preparação académica destes educadores nesta área. A maioria deles teve 
uma formação na área de ciências no ensino superior, o que poderá significar que com 
os conhecimentos adquiridos ou relembrados os educadores poderão desenvolver 
actividades científicas com as crianças. Estas actividades poderão ser mais difíceis de 
incrementar por parte dos educadores que tiveram ciências apenas até ao 9º anos de 
escolaridade, pois estes educadores poderão ter falta de bases do conhecimento 
científico. 













                 
Gráfico 9 – Ano de escolaridade em ciências dos educadores 
 
 Os educadores quando foram questionados sobre a importância de haver uma 
formação específica em ciências no Ensino Superior, dois discordaram totalmente, um 
discordou, seis nem concordaram nem discordaram, catorze concordaram e vinte e dois 
concordaram totalmente como é possível de se verificar nas percentagens expressas no 
gráfico 10. 
 Estes resultados vêm de encontro com a possível consciencialização por parte 
destes educadores sobre a importância da área das ciências na aprendizagem das 
crianças e os benefícios que esta lhes poderá trazer. Também, poderá significar que 
estes educadores vêm na formação específica de ciências uma forma de os ajudar na 
aquisição de conhecimentos científicos que não foram adquiridos e que lhes permitirá 





































 Os educadores quando questionados sobre a adequação dos conteúdos da(s) 
disciplina(s) de ciências frequentadas no ensino superior à sua formação científica sete 
discordaram, dez nem concordaram nem discordaram, dez concordaram, quatro 
concordaram totalmente e catorze não respondera perante esta afirmação, como é 
possível de se verificar nas percentagens expressas no gráfico 11. 
 Pelas respostas a esta questão verifica-se que não existe um grande consenso por 
parte destes educadores. Isto poderá acontecer porque uns educadores julgam que a 
adequação dos conteúdos das disciplinas pode minimizar e simplificar os 
conhecimentos que é importante adquirirem, enquanto outros educadores podem 
ponderar que desta forma os conhecimentos recebidos estão a ser compartimentados e 
desta forma será mais fácil na transmissão dos mesmos. 
    Gráfico 11 – Adequação dos conteúdos das disciplinas para os educadores 
 
 As categorias resultantes da análise de conteúdo realizada à questão aberta para 
justificar as respostas dos educadores dadas à questão fechada anterior foram: a 
especificação da linguagem, a aplicação prática, a formação curricular, o 
enriquecimento pessoal e a inexistência de disciplinas adequadas na formação 
académica 
 Na especificação da linguagem as educadoras com 20/30 anos referiram “Para 
quem não teve no ensino superior os conteúdos no ensino superior são muito 
exagerados” e “Foram abrangidas várias áreas/ conteúdos das ciências que são de 
extrema importância para a nossa formação (…)”. As educadoras com 31/40 anos 
mencionaram “Existem termos e vocábulos tão específicos e termos tão importantes 















que acabam por nem sequer ser abordados”, “ (…) finalidades da educação na 
perspectiva da literacia científica (…)”,“ (...) os conteúdos não eram (...) adequados à 
faixa etária que lecciono”, “ O conteúdo da disciplina (...) não estava adequado à 
infância” e “ Foram adequados na medida que utilizei alguns deles nas prática 
pedagógica com os alunos.”; na aplicação prática “ (...) acho que não tive uma 
componente prática específica para crianças (...)” e “ Os temas desenvolvidos nas 
disciplinas de ciências são pouco aplicados em jardim-de-infância”. As educadoras 
com 41/50 anos disseram “Os conteúdos eram adequados e o docente das cadeiras 
mostrava-se sensível (...)”. E o educador não deu resposta que integrasse esta categoria. 
 Na aplicação prática as educadoras com 20/30 anos fizeram referência a “Apesar 
de na prática o ensino das matérias é mais simples (...)”, “Deveria haver mais aulas 
prática mostrando como aplicar nas aulas com as crianças.”, “ Alguns dos conteúdos 
eram demasiados elaborados e com pouca aplicação prática.”, “Era tudo muito 
teórico, com as crianças é quase impossível trabalhar a parte teórica.” e “Penso que 
esta área deveria ser mais trabalhada.”. As educadoras com 31/40 anos não deram 
respostas que integrassem esta categoria. As educadoras com 41/50 anos expuseram “ 
Deveria ser mais adequados à nossa prática diária (...)” e “Fornece-me o 
conhecimento (...) para que possa pôr em prática nas experiências simples com as 
crianças”. E o educador salientou “ Penso que poderíamos ter tido mais actividades 
práticas para pôr em prática no jardim-de-infância.”.  
 Na formação curricular as educadoras com 20/30 anos disseram “Foram 
abrangidos várias áreas /conteúdos das ciências que são de extrema importância para 
a nossa formação (…)”, “Por vezes a matérias eram mais para formação pessoal do 
que para uso futuro enquanto educadora” e “É fundamental para revisão de alguns 
temas”. As educadoras com 31/40 anos referiram “Precisamos de mais formação” e “O 
estudo dos assuntos permitiu compreender alguns aspectos relativos à ciência (...)”. As 
educadoras com 41/50 anos e o educador não deram respostas que pudessem ser 
integradas nesta categoria. 
 No enriquecimento pessoal apenas as educadoras com 20/30 anos mencionaram 
“ (...) Falei nas ciências para enriquecimento pessoal (...)”. As restantes educadoras 
com 31/40 anos, 41/50 anos e o educador não deram respostas que pudessem ser 
integradas nesta categoria. 
 Na inexistência de disciplinas adequadas na formação académica as educadoras 
com 20/30 anos salientaram “Apenas durante um semestre é que falamos sobre 




ciências”e “ Penso que não tenham sido os mais adequados para adaptar à minha 
profissão.”. As educadoras com 31/40 anos referiram “Na altura em que frequentei o 
ensino superior não havia disciplinas com esses conteúdos específicos”. As educadoras 
com 41/50 anos e o educador não expuseram ideias que pudessem ser integradas nesta 
categoria. 
 Quando questionados sobre as suas aulas de ciências na formação inicial vinte e 
nove educadores responderam que elas tinham sido apenas teóricas e dezasseis disseram 
que tinham sido teórico/práticas como é possível de se verificar nas percentagens 
expressas no gráfico 12. 
 Isto poderá significar que a maioria dos educadores quando estava em aulas de 
ciências apenas ouvia falar dos conceitos e não os colocava em prática. Assim a maioria 
dos educadores não teve contacto com as dificuldades que existem na transição da teoria 
para a prática., isto poderá tornar os momentos de aplicação prática na sala de jardim-
de-infância ainda mais difíceis de ajustar e adaptar do que para aqueles educadores que 
tiveram contacto com a prática. Pois estes poderão ter adquiridos certos conhecimentos 












      Gráfico 12 – Tipo de formação das aulas de ciências 
 
 Na questão sobre o que aprenderam no ensino formal em ciências para ser 
utilizado em prática um educador disse que era tudo, cinco responderam muitos temas, 
vinte e dois mencionaram alguns temas, catorze indicaram poucos temas, dois 
























 A utilização prática dos conhecimentos destes educadores no jardim-de-infância 
poderá estar relacionada com a forma como estes aprenderam ciências na formação 
inicial. Visto que na resposta anterior muitos educadores, mais de metade, referiram que 
a sua aprendizagem foi completamente teórica, agora quando questionados sobre a 
quantidade de assuntos que desenvolveram com as crianças, metade responde alguns e 
logo de seguida vem a opção poucos temas. O que poderá significar que os educadores 
cuja formação foi teórica podem não estar suficientemente elucidados sobre qual a 
melhor forma prática de desenvolver os conceitos e poderão até mesmo não saber como 
transpor os conhecimentos teóricos em conhecimentos práticos. 
  Gráfico 13 – Aplicação prática das aulas de ciências 
 
  Perante a afirmação “As aulas de ciências, no ensino superior, deveriam ajudar 
a criar situações de aprendizagem e a explorar a parte didáctica dos temas”, vinte e sete 
educadores concordaram totalmente, catorze concordaram, um não concordou nem 
discordou, um discordou e dois não responderam. Perceptível nas percentagens 
expressas no gráfico 14. 
 Através do gráfico verifica-se que mais de metade destes educadores concorda 
com a existência de uma exploração didáctica das ciências nas salas. O que 
provavelmente significa que estes educadores não se sentem muito seguros nos 
momentos de exploração das ciências com as crianças, podendo os momentos práticos, 
em que têm que trabalhar a área das ciências, serem de desconforto e de insegurança. E 
por isso é que eles referem que lhes parece importante haver um apoio, uma base que os 
















ajudasse nesse campo para quando tiverem que trabalhar essa área já terem algumas 






           
 
        
 
 
       Gráfico 14 – Exploração didáctica das aulas de ciências  
 
 Perante a questão se as aulas de ciências, no ensino superior, deveriam ajudar na 
adaptação de linguagem científica à criança vinte e sete educadores responderam que 
concordavam totalmente, doze que concordavam, quatro que não concordavam nem 
discordavam, um que discordou e um não respondeu. Possível de se verificar nas 
percentagens expressas no gráfico seguinte 15. 
 Como é possível verificar através do gráfico mais de metade dos educadores que 
responderam a este questionário concordam que as aulas de ciências no ensino superior 
deveriam ajudar na adaptação da linguagem científica à idade das crianças. Esta 
adaptação provavelmente não será fácil visto que os educadores trabalham com grupos 
de crianças pequenas que estão em fase de desenvolver as suas capacidades e linguagem 
e o falarem cientificamente correcto com as crianças poderá ser difícil visto que muitas 
delas estão a aprender os conceitos e não são ainda capazes de raciocinar logicamente. 
 
          
 
 



























 Na terceira parte do questionário havia como objectivo perceber que 
formação(ões) extra(s), nomeadamente a formação continua, sobre ciências, os 
educadores da amostra realizaram. 
 Os educadores quando questionados se tinham frequentado acções de formação 
contínua sobre ciências trinta e nove responderam que não e apenas seis responderam 
que sim. Verificável nas percentagens expressas no gráfico 16 
 O que provavelmente significa que a formação contínua não é um assunto ao 
qual estes educadores dêem muita importância. Isto, também, poderá influenciar a vida 
profissional dos educadores que através destas acções de formação poderiam ter ajudas 
extras para as suas dificuldades, ver as suas dúvidas esclarecidas e partilhar informação 
sobre os diversos assuntos, mantendo-se actualizados constantemente sobre os assuntos 
e as novas descobertas que se vão fazendo nas diversas áreas.  
 
 
              











        Gráfico 16 – Frequência de acção de formação contínua dos educadores 
 
 Ao identificarem que acções frequentaram mencionaram a “Mão na massa”, a 
“Experiências para crianças”, a “Ciência viva”, a “Educação ambiental”, o “O 
ambiente e a escola”, o “Sábado temático do Movimento da Escola Moderna” e 
“Acções de formação no âmbito das ciências da terra e da vida, e educação ambiental. 
 As vantagens retiradas destas acções de formação segundo os educadores foram 
referentes à posterior facilidade de adaptação da linguagem, ao modo de ensinar a fazer 
experiências, à ajuda no desenvolvimento de temas científicos e na ajuda para 
possibilitar nas crianças novas descobertas 
 As educadoras com idades entre os 20/30 anos só referiram a ajuda no 
desenvolvimento de temas científicos “ (...) consegui como educadora desenvolver 









alguns temas relacionados com esta temática das ciências.” e “Uma forma mais activa 
de abordar as ciências”.  
 As educadoras com idades entre os 41/50 anos enunciaram na facilidade de 
adaptação da linguagem “Ajudou-me a simplificar a linguagem de alguns temas 
científicos (...)”; no ensinar a fazer experiências “ (...) ensinou-me formas simples de 
fazer experiências”; na ajuda no desenvolvimento de temas científicos “ (...) ao nível de 
aprofundamento de conhecimentos e situações práticas de aprendizagem” e na ajuda a 
desenvolver nas crianças novas descobertas “ (...) criar nas crianças novas experiências, 
novas atitudes e preocupações sobre o meio ambiente”.  
 As educadoras com idades entre os 31/40 anos e o educador não responderam a 
esta pergunta. 
 Acerca das desvantagens da formação contínua os educadores apenas 
mencionaram a carga horária e a existência de poucas acções de formação. 
 As educadoras com idades entre os 20/30 anos indicaram a existência de poucas 
acções de formação “ (...) só não gostei por terem sido tão poucas. Fazia falta terem 
havido mais acções de formação.”. 
 As educadoras com idades entre os 41/50 anos enunciaram o horário “Do 
horário e do esforço acrescido que representava”. 
 As educadoras com idades entre os 31/40 anos e o educador não responderam a 
esta pergunta. 
 Referente ao tempo de realização das acções de formação dois educadores 
disseram um dia, dois referiram um mês e dois responderam outros. Visível nas 
percentagens expressas no gráfico 17  
 O empenho que estes educadores colocam na formação contínua não parece ser 
muito visível provavelmente porque o tempo de duração e a oferta dessa formação são 
reduzidos. Os educadores não frequentarem acções de formação contínua poderá ser 
benéfico para o tempo dedicado à sua vida familiar, no entanto poderá será prejudicial a 
nível profissional, porque não tendo tempo adequado de formação, os educadores 
possivelmente não irão adquirir os conhecimentos necessários que a formação ao longo 
da vida intenta.  























            
 





             Gráfico 17 – Duração das acções de formação dos educadores 
 
 Ao perguntar quais as maiores dificuldades para frequentar acções de formação 
contínua os educadores responderam tempo/horários, vida familiar, desconhecimento 
das acções e custo das acções. 
 As educadoras com idades entre os 20/30 anos na categoria tempo/horário 
indicaram “Quando as formações são aos sábados”, “ (...) outras vezes perdes dias de 
trabalho”, “Falta de tempo” e “A maior dificuldade é conciliar as acções de formação 
com a carga horária (...)”; no desconhecimento das acções “Falta de conhecimento da 
sua existência.”, “Pouca divulgação que existe, tanto pelo trabalho como pela entidade 
promotora.” e “Falta de divulgação (...)”; no custo das acções “Por vezes o custo 
monetário destas (...)”. 
 As educadoras com idades entre os 31/40 anos relativamente ao tempo/horário 
mencionaram “Conciliar os horários”, “A maior dificuldade é a conciliação de 
horários”, “O horário laboral (...)”, “A maior dificuldade é o tempo para conciliar 
com a carga horária do meu trabalho”, “As horas lectivas que temos de estar no 
jardim-de-infância”, “Falta de tempo para frequentar acções de formação”, “As 
maiores dificuldades são os horários (...)” e “A maior dificuldade é a disponibilidade 
de horário para quem trabalha.”; na vida familiar “ (...) A disponibilidade familiar nem 
sempre ajuda (…)” e no desconhecimento das acções “ (...) e a falta de divulgação das 
acções.”.  
 As educadoras com idades entre os 41/50 anos explicaram no tempo/horário “Os 
horários, quando não são pós-laboral não se consegue ir”, “Quando se realizam em 




horário pós laboral é o esforço já referido (...)”, “As minhas maiores dificuldades é em 
termos de tempo (...)” e “Falta de disponibilidade (...)” e na categoria da vida familiar 
“A maior dificuldade é a minha vida familiar (...)”. 
 O educador não respondeu a esta pergunta. 
 Na pergunta se os educadores se interessavam por assuntos de ciências quarenta 
e quatro responderam que sim e um respondeu que não. Visível nas percentagens 
expressas no gráfico 18. 
 Isto significa que estes educadores vêem a área das ciências como uma área 
apelativa, de interesse que provavelmente lhes vai permitir desenvolver a fomentar a 











     Gráfico 18 – Interesse dos educadores sobre a área das ciências  
 
 Na questão se os educadores procuravam assuntos científicos para se actualizar e 
explorar no quotidiano trinta e sete respondeu que sim e oito responderam que não. 
Verificável nas percentagens expressas no gráfico 19. 
 Na análise da actualização científicas destes educadores com o interesse dos 
mesmos por questões de índole científica, pode-se referir que houve uma diminuição 
dos educadores que estão interessados por ciências e aqueles que procuram estar 
actualizados. Isto, provavelmente, poderá ocorrer porque os educadores que se 
interessam e procuram estar actualizados sabem da importância que a área das ciências 
tem no desenvolvimento das crianças e compreendem que esta é uma área sempre em 
evolução. Os restantes educadores que não procuram estar actualizados talvez não 
compreendam a importância da área das ciências ou poderão não saber como pesquisar, 
como proceder para se manterem actualizados.  













     
 
   
 
 
     
            Gráfico 19 – Procura de actualizações científicas no quotidiano pelos educadores 
 
 Acerca dos tipos de informação a que os educadores recorreram as respostas 
foram variadas, sendo a Internet referida por trinta educadores, seguida dos livros por 
vinte e um educador, as revistas temáticas por doze educadores, depois a bibliografia 
adequada por quatro educadores, os documentários, experiências de colegas e 
programas de televisão todas por três educadores cada uma, as enciclopédias e 
profissionais da área foram referidas por dois educadores cada uma e por fim os meios 
de comunicação, as acções de formação, outras pessoas e os jornais referidos apenas 
uma vez por cada um dos educadores. 
 Os educadores quando questionados se sentem facilidade em trabalhar assuntos 
de ciências com as crianças vinte e quatro responderam que sim, dezanove responderam 
que não e dois não responderam. Possível de se verificar nas percentagens expressas no 
gráfico 20. 
 O que mostra que não existe uma grande distinção entre os educadores que 
sentiam facilidade em trabalhar as ciências e os que não sentiam facilidade em trabalhar 
as ciências. O que poderá significar que os educadores que gostavam de ciências e 
procuravam estar informados sobre a actualidade científica poderão ser estes que tinham 
mais facilidade em trabalhar as ciências. No entanto, visto que existe uma redução do 
número de educadores que procuravam actualizar-se para aqueles que sentiam 
facilidade de trabalho de ciências pode-se sugerir que alguns dos educadores que 
tentavam estar actualizados tinham dificuldades em trabalhar as ciências, porque 
possivelmente não saberiam qual a melhor forma de expor e desenvolver com as 
crianças os conhecimentos obtidos. 
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        Gráfico 20 – Facilidade dos educadores em trabalhar as ciências 
 
 Relativamente às necessidades de formação para trabalhar assuntos de ciências 
com as crianças os educadores pensam que a formação deveria contemplar uma 
formação adequada, uma aplicação prática, um conhecimento próprio, uma linguagem 
adequada, fomentar a segurança, materiais específicos, planeamento e mais divulgação. 
 As educadoras com idades entre os 20/30 anos referiram na formação adequada 
“Deveriam haver acções de formação adequadas a cada faixa etária” e “Formação 
mais prática”; na aplicação prática “A aplicação prática de alguns temas. Pois quanto 
mais “visível” e experimental for o tema, mais as crianças o entendem e aprendem”, 
“Demonstrar a teoria com acções práticas”, “Deveria ter tido mais aulas práticas que 
me ajudassem (...)”, “Experiências com objectos e substâncias do quotidiano”, “ (...) a 
falta de prática” e “ (...) conseguir actividades práticas/ didácticas que demonstrem e 
ajudem a interiorizar os conhecimentos”; nos conhecimentos “Para haver 
actualizações de conhecimentos, pois a ciência está sempre em mudança”, “ (...) e que 
conteúdos falar nas diferentes faixas etárias” e “A falta de conhecimento científico”; 
na linguagem “A linguagem a utilizar (...)” e “Saber adequar os conhecimentos e 
informações à linguagem das crianças (...)” e na segurança “ Segurança”. 
 As educadoras com idades entre os 31/40 anos mencionaram na formação 
adequada “As necessidades de formação nessa área (...)”, “Formação mais prática”, 
“Formação a nível prático”, “Formação que ajude (...)” e “É necessário que na 
formação se saiba a importância do “brincar” (...) aspectos formais da “ciência” 
(...)”; na aplicação prática “ (...) os assuntos a tratar devem ser práticos, simples e do 
interesse das crianças”, “ (...) criar situações de aprendizagem que envolvam a 










situação experimental” e “ (...) sobre este assunto é sempre pela parte teórica 
acompanhada pela prática”; no conhecimento “Sinto necessidade de me actualizar 
face aos novos conhecimentos, às novas descobertas (...)”, “Ter conhecimento dentro 
da área (...)” e “Falta de informação/ conteúdos” e na linguagem “ (...) a desenvolver 
uma linguagem científica adequada às crianças (...)” e “Adequar os assuntos de índole 
científica à faixa etária (...)”. 
 As educadoras com idades entre os 41/50 anos referiram na formação adequada 
“Ter mais formação prática”, “Ter uma formação mais prática (...)” e “Preparação 
académica suficientemente abrangente”; na aplicação prática “ (...) mostrando como se 
pode trabalhar as ciências com crianças mais pequenas” e “ (...) saber aplicá-los 
(…)”; no conhecimento “Bons conhecimentos (...)”; na linguagem “ (...) termos 
consciência do que vamos falar com as crianças (...)” e “ (...) em linguagem simples”; 
nos materiais “Falta de materiais”; no planeamento “Falta de planeamento” e na 
divulgação “ (...) a falta de divulgação das acções (...)”. 
 O educador não respondeu a esta pergunta. 
 As sugestões sugeridas pelos educadores para melhorar a formação contínua em 
ciências fisíco-naturais foram a existência de mais formação contínua, mais momentos 
de prática, a existência de disciplinas próprias no curso de educação de infância, a 
existência de material adequado e mais espaços na sala. 
 As educadoras com idades entre os 20/30 anos declararam na categoria de mais 
formação contínua “ (...) haver acções de formação com as mais diversas temáticas”, 
“Formações que nos ensinem a melhor maneira de explorar os temas a colocar em 
prática (...)”, “Formação teórica/ prática obrigatória pelo menos uma vez por ano – 
durante um mês”, “Actualizarem-se, quer através de leituras quer de acções de 
formação (...)”, “Acções de formação (...)” e “Formação contínua adequada às 
crianças, mas com segurança e interesse”; na categoria de mais momentos de prática 
“Oficinas científicas onde nós próprias podemos manusear os materiais”, “Mais 
actividades práticas para trabalhar com as crianças (...)” e “Sugestões de experiências 
realizáveis em contexto de sala de jardim-de-infância”; na categoria sobre existência de 
disciplinas próprias “Aulas mais práticas”, “Ligação entre conteúdos teóricos e 
práticos” e “ (...) aulas práticas no ensino superior e adequadas, temas apropriados 
para jardim-de-infância” e na categoria da existência dos materiais adequados “Haver 
mais material de apoio (...)” e “ (...) material de apoio”. 




 As educadoras com idades entre os 31/40 anos afirmaram na categoria de mais 
formação contínua “Acções de formação teórico e práticas (...)”, “Existência de 
formação sempre em todos os cursos (...)”, “ (...) mais acções de formação gratuitas e 
pós laboral”, “ (...) Oferta de acções de formação contínua (...)”, “Formação (...) em 
que os educadores no terreno aprendessem como explorar melhor as ciências”, “A 
falta de divulgação das acções e/ou existência de poucas”, “Existirem mais acções de 
formação nesta área” e “ (...) acções de formação motivantes, adequadas e 
enriquecedoras” e na categoria sobre existência de disciplinas próprias “Aulas práticas 
com experiências interessantes e simples”, “Penso que uma disciplina anual no ensino 
superior que abrangesse estes temas (...)”, “Melhorar o currículo da formação inicial 
(...)”, “Não conheço os conteúdos destas novas disciplinas” e “Ter aulas mais práticas 
e menos teóricas”. 
 As educadoras com idades entre os 41/50 anos disseram na categoria de mais 
formação contínua “Penso que deveria haver uma formação mais prática (...)”, 
“Deveria haver mais acções de formação nesse sentido (...)”, “Agrupar por temas as 
acções (...)”, “Acções de formação” e “ (...) acções de formação”; na categoria de mais 
momentos de prática “Adequar os conteúdos aos interesses diários das nossas crianças 
(...)”; na de existência de disciplinas próprias “Cadeiras onde além de se aprender 
ciências se ensine a transformar os vários assuntos em linguagem simples”; na 
categoria da existência dos material adequado “Criação de materiais adequados” e na 
categoria de existência de espaços na sala “ (...) criação de espaços para ciências nas 
salas (...)”. 
 O educador não respondeu a esta pergunta. 
 Na quarta parte do questionário havia como intento perceber como é que a área 
das ciências era trabalhada pelos diferentes educadores nos jardins-de-infância e qual a 
importância dada pelos mesmos a esta área.  
 Sobre a quantidade de vezes que a área das ciências era trabalhada por semana 
no jardim-de-infância um educador respondeu que trabalhava mais de quatro vezes, dois 
que trabalhavam quatro vezes, outros dois que são apenas três vezes, nove responderam 
que trabalhavam duas vezes, dezassete afirmou que trabalhava somente uma vez por 
semana, dez indicaram não trabalhar esta área e quatro não responderam. Verificável 
nas percentagens expressas no gráfico 21. 
 A área das ciências, uma área que estes educadores consideram importante e que 
referem, nos gráficos anteriores, que gostam e trabalham as ciências, quando 




comparadas com o número de vezes que trabalham esta área por semana, o maior 
número de respostas foi apenas uma vez. Isto é possível de se observar no quadro 5 que 
faz a comparação por frequência/ percentagem dos educadores que gostam de ciências, 
daqueles que se actualizam, dos que julgam que a área das ciências é fácil de trabalhar e 
o número de vezes que realmente trabalham esta área por semana. 
 
Ciências /  
Frequência / 
Percentagem 
Gosto Actualização Facilidade Número de vezes 
que trabalham 




24 /  
54% 
0 – 10 / 22% 
1 – 17 / 39% 
2 – 9 / 20% 
3 – 2 / 4% 
4 – 2 / 4% 
+4 – 1 / 2% 
Não 











4 /  
9% 
Quadro 4 – Comparações entre as preferências, as actualizações, as facilidades e o 
número de vezes que os educadores trabalhavam as ciências. 
 
 O que pode significar que estes educadores apesar de referirem que sentiam 
facilidade de trabalharem a área das ciências, não pareciam estar muito confiantes e 
preparados para o fazerem, podendo ter dificuldades na construção de actividades ou na 
explicação dos conceitos com os quais não estavam familiarizados e por isso só 
realizarem actividades com as quais estivessem seguros.  
     Gráfico 21 – Quantidade de trabalho na área das ciências por semana 























 À existência de um local específico, na sala, para trabalhar a área das ciências 
seis educadores responderam que tinham, trinta e cinco disseram que não o tinham e 
quatro não responderam à pergunta. Possível de se ver nas percentagens expressas no 
gráfico 22. 
 A existência de um local específico dentro da sala de jardim-de-infância não 
parece importante para a maioria destes educadores. Isto significa que o facto de, estes 
educadores, não considerarem importante a existência de um local próprio dentro da 
sala de jardim-de-infância poderá estar relacionado com a pouco confiança, autonomia e 
segurança que sentem para trabalhar a área das ciências e, também, com o facto de não 
saberem como é que hão-de possibilitar a exploração autónoma e educativa nesta área 
por parte das crianças. 
 
 















         Gráfico 22 – Local específico na sala para trabalhar as ciências 
 
 De entre os lugares onde por norma os educadores costumam trabalhar as 
ciências as mesas de trabalho foram referidas por vinte e um educadores, a área própria 
por nove educadores, em qualquer lugar por nove educadores, a rua por catorze 
educadores, outros sítios por dois educadores e seis educadores não responderam a esta 
pergunta. Verificável nas percentagens expressas no gráfico 23. 
 O local onde se desenvolve actividades da área das ciências não parece ser um 
problema sobre o qual estes educadores reflictam muito, pois a opinião destes 
educadores, observando o gráfico, é que esta área pode e talvez deva ser trabalhada em 
diferentes locais. Isto provavelmente significa que para estes educadores a área das 
ciências se deve desenvolver em qualquer local, sempre que seja necessária a sua 
utilização. Deste modo estes educadores possivelmente estarão a limitar ou, noutra 




perspectiva, a aumentar as actividades na área das ciências. Isto significa que 
provavelmente dependendo do local onde se realizam as actividades, as crianças possam 
ter mais ou menos oportunidades de envolvimento na tarefa a executar, levando-a a 
fomentar um maior ou menor gosto por esta área e ajudando-a na sua autonomia. 
 Gráfico 23 – Lugar onde se trabalham as ciências 
 
 Dos diferentes modos como os educadores costumam trabalhar as ciências fazer 
experiências foi mencionado por trinta e quatro educadores, as observações foram 
referidas por trinta e três educadores, os registos por dezassete educadores, a pesquisa 
por dez educadores, as visitas de estudo por dezanove educadores, os filmes por oito 
educadores, outros métodos por três educadores e sete educadores não responderam a 
esta questão. Possível de se verificar nas percentagens expressas no gráfico 24. 
 Estes educadores registaram a utilização de diversas formas de trabalhar as 
ciências, no entanto as mais assinaladas foram as experiências e as observações. Isto 
possivelmente poderá significar que para muitos destes educadores a forma como 
provavelmente eles abordam a área das ciências é através de experiências e de 
observações, não complementando as actividades de ciências com outras formas de 
execução ou então não considerando as outras diferentes formas de trabalho na área das 
ciências. Poderá, também, estar relacionado com a forma de formação em ciências onde 









































        Gráfico 24 – Formas de trabalhar as ciências  
 
 Os conteúdos científicos mais trabalhados com as crianças são a Área do 
Conhecimento do Mundo, a Geografia, a Terra, o espaço, os fenómenos da natureza, a 
natureza, a ecologia, a biologia, as plantas, os legumes / vegetais, os animais, o 
ambiente, o ar, a meteorologia, a água, as experiências, os conteúdos químicos, a 
fermentação, os conteúdos físicos e os movimentos de força. Estas categorias têm 
abrangências diferentes, mas tentou-se reproduzir na integra o que os educadores 
responderam quando questionados sobre os conteúdos que trabalhavam com as crianças. 
 Os materiais usados no trabalho das ciências eram imagens, artigos, livros, 
histórias, materiais plásticos, colheres, copos, os que existem em casa, sabão, farinha, 
alimentos, comida, material desperdício, do quotidiano, tinta, os do ambiente, água, 
sementes, plantas, cortiça, pedras, material de laboratório, lupa, ímanes, balança, 
microscópio, objectos reais, balões, isqueiro, regador, réguas, maquetas, filmes, slides, 
retroprojector, computador, projecção em data show e materiais diversos. 
 Em relação à organização das crianças quando trabalhavam as ciências vinte e 
quatro educadores preferiam trabalhar com todo o grupo, cinco educadores gostavam 
mais de trabalhar com metade do grupo de cada vez, vinte e um educador optava por 
pequenos grupos de trabalho, quatro educadores escolhiam a forma de trabalho a pares e 
oito educadores não responderam a esta pergunta. Visível nas percentagens expressas no 
gráfico 25. 
 O que significa que estes educadores na sua maioria preferiam trabalhar com o 
grupo inteiro ou com pequenos grupos. Isto possivelmente porque a nível de exploração 
didáctica das actividades seja mais fácil de criar condições para estas duas formas de 



























organização das crianças. A utilização de todo o grupo provavelmente estará 
relacionada com actividades com alguma exposição teórica e em que não haja muita 
participação por parte das crianças. Os pequenos grupos serão provavelmente mais 
utilizados em actividades em que as crianças participem mais, deste modo o educador 













               Gráfico 25 – Organização dos alunos 
 
 Os educadores consideraram que a área das ciências é útil no desenvolvimento 
cognitivo das crianças destes vinte e três reconheceram que é muito importante, vinte 
que era importante e dois não responderam à questão. Possível de se verificar nas 
percentagens expressas no gráfico seguinte 26. 
 A análise do gráfico mostra o reconhecimento por parte dos educadores da 
importância que a área das ciências tem no desenvolvimento das crianças. O que 
possivelmente significa que estes educadores tinham consciência das possibilidades que 
esta área permite ao desenvolvimento da criança e sabiam-no reconhecer. No entanto, 
não pareciam não ser capazes de dar o devido valor talvez porque não fossem capazes 
de desenvolver devidamente a área das ciências ou porque não se sentiam confortáveis 
nos momentos de explorar esta área ou então sentiam que não estavam suficientemente 






























          










        Gráfico 26 – Utilidade das ciências no desenvolvimento das crianças 
 
 A nível de partilha de informação com colegas sobre actividades científicas vinte 
e oito educadores afirmaram que existia essa troca de informação, já dezasseis 
educadores negaram que existia essa partilha, um educador não respondeu à questão. 
Visível nas percentagens expressas no gráfico 27. 
 Estes educadores ao referirem que, por norma, costumavam partilhar a 
informação com os colegas, estariam possivelmente a ajudarem-se mutuamente. Os 
educadores ao transmitirem os seus saberes, a forma como realizavam actividades, a 
forma como decorreu poderiam estar a incentivar os educadores com mais dificuldades 
para também estes desenvolverem tarefas semelhante e começarem a sentir o gosto pela 











        Gráfico 27 – Partilha de informação entre os educadores 
















 Os educadores quando questionados se o local onde trabalhavam facilitava o 
desenvolvimento do trabalho na área das ciências seis referiram que era muito pouco 
facilitador, oito que era pouco facilitador, onze que era facilitador, dezasseis referiram 
que era bastante facilitador, três responderam que era completamente facilitador e um 
educador não respondeu. Perceptível nas percentagens expressas no gráfico seguinte 28.
 A maioria destes educadores referiram que o local onde exerciam funções 
ajudava e facilitava o desenvolvimento do trabalho de ciência. Isto, possivelmente, 
significa que as pessoas responsáveis pelas instalações também estão cientes da 
importância que esta área tem para o desenvolvimento das crianças, por isso 
provavelmente os pedidos que os educadores fizeram para poder ter espaço para 










           
 
 
            Gráfico 28 – Facilidade em trabalhar as ciências no local de trabalho  
 
 Já quando questionados sobre o meio envolvente ser facilitador do 
desenvolvimento do trabalho na área das ciências, quatro educadores responderam que 
era muito pouco, cinco que era pouco facilitador, doze que era facilitador, doze que era 
bastante facilitador, dez que era completamente facilitador e dois educadores não 
responderam. Visível nas percentagens expressas no gráfico 29. 
 Segundo estes educadores o meio envolvente ao jardim-de-infância é importante 
para ajudar no desenvolvimento da área das ciências, pois se este for facilitador para o 
desenvolvimento de actividades e o educador estiver com predisposição para a 
realização e progresso desta área, talvez estejam criadas as condições favoráveis para o 
estímulo das crianças nesta área. No entanto, o educador tem que estar preparado para 
















poder realizar diferentes acções consoante o meio envolvente que tem e deve estimular 













   Gráfico 29 – Facilidade em trabalhar as ciências no meio envolvente 
 
 Na justificação da resposta dada anteriormente sobre a existência de facilidade 
do desenvolvimento do trabalho na área das ciências os educadores referiram o meio 
como enriquecimento pela experiência, a existência de espaços apropriados, o meio 
familiar próprio, a existência de materiais, a existência de laboratório e as dificuldades 
provenientes do meio.  
 As educadoras com idades entre os 20/30 anos afirmaram na categoria 
enriquecimento pela experiência “A observação de fenómenos com eventual registo (...) 
é uma forma de facilitar aquisições por parte das crianças, sendo o meio envolvente 
uma fonte riquíssima de fenómenos observáveis”; nos espaços apropriados “Há 
diversos espaços verdes”, “Temos muitos espaços verdes”, “Tanto as salas, os 
recursos da escola como o espaço exterior têm condições para potencializar o ensino 
desta área” e “Há na área vários locais para se poder visitar”; na existência de 
laboratório “Existe um laboratório de ciências e os educadores / professores são 
incentivados a frequentá-lo frequentemente com os seus grupos” e “Existe um 
laboratório de ciências” e na justificação da razão porque o meio não é facilitador “O 
meio envolvente tem pouca percussão para as ciências, são crianças pouco motivadas 
para esta área” e “Não existem as melhores condições para desenvolver esta prática 
na sala”. 




 As educadoras com idades entre os 31/40 anos disseram na categoria 
enriquecimento pela experiência “É a nossa principal fonte de experiências, vivências e 
aprendizagem (...)”, “A familiaridade com a ciência deve começar desde as idades 
mais baixas (...) o ver e o mexer em objectos são elementos essenciais nesse processo 
de descoberta do Mundo”, “O meio envolvente possui material para ser explorado, 
desde um bocado de terra, uma formiga ou mesmo uma casa em construção”, “É um 
meio um pouco “rural” que permite acompanhar por exemplo o crescimento de uma 
planta, observar o voo de uma ave (...)” e “O jardim-de-infância tem um parque onde 
as crianças brincam, onde existe árvores e alguns canteiros para se plantar ou 
semear”; nos espaços apropriados “Sim, estamos no centro de Lisboa podemos fazer 
inúmeras visitas, temos carrinha, facilidades materiais e de espaço”; no meio familiar 
“Existe um número considerável de crianças na sala que são filhas de 
professores/investigadores e têm alguns conhecimentos básicos e muita curiosidade 
sobre o assunto”; na existência de materiais “Não temos material nem apoios 
específicos (...)” e “O meio envolvente não é muito rico em equipamentos (...)”  e na 
justificação da razão porque o meio não é facilitador “O meio envolvente não é muito 
rico para se trabalhar este tema”. 
 As educadoras com idades entre os 41/50 anos proferiram na categoria 
enriquecimento pela experiência “Sim porque a ciência pode e deve estar à nossa volta. 
A ciência é prática” e “É um meio que nos permite ir até à rua observar directamente 
plantas, animais, obras, etc.”; na de espaços apropriados “ O meio envolvente pode 
ajudar consoante o local onde a escola está inserida”; no meio familiar “Muitos pais 
ou encarregados de educação têm formação académica superior e o meio familiar é 
estimulante nesta área”; na de existência de materiais “Poderia haver uma maior 
disponibilidade de meios/materiais adequados a este grupo etário”, na existência de 
laboratório “Existem na escola vários materiais à disposição e um pequeno 
laboratório” e na justificação da razão porque o meio não é facilitador “Existem poucos 
espaços no meio envolvente à instituição para a prática e o desenvolvimento nesta 
área” e “Porque não existem os mínimos dos mínimos de condições nesta área mais 
próxima”. 
 O educador não respondeu a esta pergunta. 
 À questão o que os educadores pensavam sobre a importância dada pelos pais à 
área das ciências, três educadores referiram que era uma área muito importante para os 
pais, vinte educadores referiram que era importante, dezasseis mencionaram que os pais 




julgam esta área como pouco importante, dois educadores disseram que esta área não 
tinha importância para os pais e quatro educadores não responderam à pergunta. 
Verificável nas percentagens expressas no gráfico 30.  
 O gráfico mostra que os educadores são da opinião que alguns pais sabem 
reconhecer a importância do desenvolvimento das ciências, no entanto existe outros pais 
que não fazem esse mesmo reconhecimento. Visto que o jardim-de-infância é o 
complemento de formação da família, possivelmente, aqueles pais que fomentam a 
curiosidade sobre esta área talvez estejam também a estimular o interesse da criança na 
escolha de actividades dentro desta área. O que vai implicar que o educador tenha que 
ter em atenção esses interesses das crianças e que crie condições favoráveis a que as 
estas possam desenvolver o gosto que sentem por essa área. 
Gráfico 30 – Reconhecimento da importância das ciências pelos pais 
 
 Na quinta parte do questionário havia como objectivo perceber como é que as 
Orientações Curriculares são abordadas e desenvolvidas por parte dos educadores.  
 Iniciou-se por questionar os educadores em que área do conhecimento é que 
pensavam se podia integrar a área das ciências. Aqui dois educadores responderam na 
Área de Formação Pessoal e Social, três declararam na Área de Expressão e 
Comunicação e quarenta e três confirmaram a Área do Conhecimento do Mundo. 
Verificável nas percentagens expressas no gráfico 31. 
 As Orientações Curriculares são um guia para os educadores, um conjunto de 
princípios que servem para ajudá-los nas decisões do desenvolvimento de actividades 
sobre a sua prática fundamentando-a. Ao visionar o gráfico é possível verificar que 
ainda existem educadores que não sabem em que área se integra as ciências, o que 














poderá significar que existam alguns educadores que possivelmente não sabem da 
existência deste apoio às práticas do educador ou então não sabe como fundamentar o 
seu trabalho na área das ciências. 
    
 
 






          
               Gráfico 31 – Disposição das ciências nas Orientações Curriculares 
 
 Quando interrogados sobre se a área das ciências deveria ser trabalhada como 
uma área com um estatuto próprio ou como auxiliar de aprendizagem de outras áreas, 
vinte e quatro educadores referiram com estatuto próprio e vinte e quatro educadores 
como auxiliar de aprendizagem de outras áreas. Visível nas percentagens expressas no 
gráfico 32. 
 Isto significa que não existe uma opinião definida sobre esta questão, os 
educadores estão divididos quanto ao estatuto das ciências. Uns educadores preferiam-
na ver com estatuto próprio possivelmente aqueles educadores que se sentiam mais 
confiantes no trabalho das ciências, que o realizavam mais frequentemente e que 
criavam condições para que as crianças pudessem desenvolver esta área de uma forma 
autónoma. Os educadores que preferiam ver a área das ciências como um auxiliar de 
aprendizagem, possivelmente, entre as suas razões estarão a dificuldade em desenvolver 
trabalho nesta área, a insegurança por motivos práticos ou teóricos dos conceitos e a 
dificuldade que têm em fomentar o gosto pela área quando provavelmente não estão 
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            Gráfico 32 – Estatuto das ciências segundo os educadores   
 
 Nas Orientações Curriculares vem consignado que a área das ciências deve 
permitir o desenvolvimento de capacidades, a capacidade de pensar, a capacidade de 
comunicar, a capacidade motora e a capacidade de se relacionar com os outros.  
 Referente à capacidade de pensar esta foi a primeira escolha de trinta e sete 
educadores, a segunda escolha de cinco educadores, a terceira escolha de um educador e 
ninguém a escolheu em quarta hipótese.  
 Em relação à capacidade de comunicar esta foi a primeira escolha de sete 
educadores, a segunda escolha de vinte e quatro educadores, a terceira escolha de dez 
educadores e a quarta escolha de um educador. 
 Relativamente à capacidade motora esta não foi a primeira escolha dos 
educadores, foi a segunda escolha de quatro educadores, foi a terceira escolha de oito 
educadores e foi a última escolha de vinte e sete educadores. 
 Por fim a capacidade de se relacionar com os outros foi a primeira escolha de 
quatro educadores, a segunda escolha de oito educadores, a terceira escolha de vinte 
educadores e a quarta escolha de nove educadores. 
 Houve ainda dois educadores que não responderam à pergunta. Isto é possível 
verificar no gráfico 33. 
 Para estes educadores a competência que a área das ciências deve desenvolver 
em primeiro lugar é a capacidade de pensar, seguindo-se a capacidade de comunicar, 
depois a capacidade de se relacionar com os outros e por fim a capacidade motora. Isto 
significa que os educadores de infância quando propõem uma actividade da área das 
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ciências, provavelmente organizá-la-ão de modo a criar situações problemáticas que em 
primeiro lugar leve as crianças a ter que reflectir, a pensar para encontrarem as suas 
próprias soluções e só depois que debatam essas hipóteses com as outras crianças.  
 
Gráfico 33 – Capacidades desenvolvidas pela ciência 
 
 Os educadores quando questionados se recorrem às Orientações Curriculares na 
programação das suas actividades com as crianças trinta e nove afirmaram que sim e 
seis negaram. Visível nas percentagens expressas no gráfico 34. 
 As Orientações Curriculares, sendo o guia de princípios que apoiam o educador 
sobre as decisões a considerar na sua prática, para melhor conduzir o processo educativo 
de desenvolvimento das crianças, deveriam ser tomadas em consideração nos momentos 
de planeamento das actividades. Contudo, através da observação no quadro 6, que faz a 
comparação em frequência/ percentagem da importância que os educadores deram às 
ciências, do reconhecimento da área das ciências nas Orientações Curriculares pelos 
educadores e da utilização das Orientações Curriculares por parte dos educadores é 
possível perceber que existem educadores que não utilizam as Orientações Curriculares 
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Muito Importante – 33 / 
52% 
Importante – 20 / 44% 
Pouco Importante – 0 
Nada Importante – 0 
Não responde – 2 / 4% 
Área de Formação 
Pessoal e Social – 2 / 4% 
Sim – 39 / 
87% 
Área de Expressão e 
Comunicação – 5 / 6% 
Não – 6 / 
13% 
Área do conhecimento do 
Mundo – 43 / 90% 
Quadro 5 – Comparação da importância das ciências e a utilização das Orientações 
Curriculares 
 
 O que provavelmente implicará que estes educadores que não reconhecem a 
importância da utilização das Orientações Curriculares possam estar a desenvolver 
actividades sem compreenderem a intencionalidade educativa da mesma e sem 
fundamentarem as suas opções educativas por não terem em atenção os parâmetros 
prescritos nas Orientações Curriculares, apesar de reconhecerem que a área das ciências 
é uma área importante. 
 










         Gráfico 34 – Utilização das Orientações Curriculares 
 
 Os recursos mais utilizados pelos educadores para programar as suas actividades 
são Orientações Curriculares, os Projecto Educativo, as planificações, as avaliações, o 




tempo disponível, o espaço disponível, os materiais do meio, materiais que as crianças 
trazem de casa, as revistas, os livros, as enciclopédias, a biblioteca, as visitas de estudo, 
os materiais didácticos, os programas de televisão, os vídeos, os slides, o computador, a 
Internet, o power point, a imaginação própria, as os próprios conhecimento das crianças, 
os pais, as auxiliares de acção educativa, os colegas, a informação variada e todos os 
recursos. 
 Os educadores ao escolherem os domínios das Orientações Curriculares que 
mais utilizam nas actividades científicas colocaram por ordem de preferência a 
Biologia, a Física/Química, a Meteorologia, a Geografia, a Geologia, a História e a 
Sociologia. 
 A Biologia foi a primeira escolha de vinte e um educadores, a segunda escolha 
de cinco educadores, a terceira escolha de sete educadores, a quarta escolha de um 
educador, não houve nenhum educador que a escolheu como quinta, sexta e sétima 
opção.  
 A Física/Química foi a primeira escolha de dois educadores, a segunda escolha 
de onze educadores, a terceira escolha de sete educadores, a quarta de escolha de oito 
educadores, a quinta escolha de dois educadores, a sexta escolha de três educadores e a 
sétima escolha de dois educadores.  
 A Meteorologia foi a primeira escolha de oito educadores, a segunda escolha de 
seis educadores, a terceira escolha de sete educadores, a quarta escolha de três 
educadores, a quinta escolha de seis educadores, a sexta escolha de um educador e a 
sétima escolha de três educadores. 
 A Geografia foi a primeira escolha de três educadores, a segunda escolha de 
cinco educadores e a terceira escolha de seis educadores, a quarta escolha de oito 
educadores, a quinta escolha de onze educadores, ninguém a escolheu em sexto lugar e 
foi a sétima escolha de um educador. 
 A Geologia não foi escolhida por nenhum educador em primeiro lugar, foi a 
segunda escolha de cinco educadores, a terceira escolha de seis educadores, a quarta 
escolha de quatro educadores, a quinta escolha de seis educadores, a sexta escolha de 
cinco educadores e a sétima escolha de seis educadores. 
 A História foi a primeira escolha de um educador, ninguém a escolheu como 
segunda e terceira escolhas, foi a quarta escolha de cinco educadores, a quinta escolha 
de cinco educadores, a sexta escolha de treze educadores e a sétima de oito educadores. 
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 Por fim a Sociologia foi a primeira escolha de três educadores a segunda escolha 
de um educador, ninguém a escolheu como terceira opção, foi a quarta escolha de 
quatro educadores, a quinta escolha educadores, a sexta escolha de onze educadores e a 
sétima escolha de onze educadores. 
 Nove educadores não responderam a esta pergunta. Isto é possível de se verificar 
no gráfico 35.  
 Perante este gráfico pode-se perceber que para estes educadores a área das 
ciências é trabalhada em primeiro lugar com actividades do domínio da Biologia, 
seguindo-se o domínio da Físico-Química, seguido do domínio da Meteorologia, da 
Geografia, da Geologia, da História e por último o domínio da Sociologia. Isto implica 
que provavelmente estes educadores não estão conscientes quais os domínios que 
integram a área das ciências e por isso a importância que os educadores deram aos 
principalmente aos domínios da biologia, da física/química e da meteorologia. Ou 
possivelmente estes educadores estão habituados a trabalhar a área das ciências com um 
maior rigor científico apenas nos três domínios mais referidos biologia, física/química e 
meteorologia, negligenciando os outros domínios nas actividades educativas que 
planeiam para a construção do conhecimento das crianças.  
Gráfico 35 – Domínios trabalhados no jardim-de-infância  
 




 Dos seguintes processos de aprendizagem referidos na Orientações Curriculares 
capacidade de observar, desejo de experimentar, atitude crítica e curiosidade de saber, 
os educadores colocavam por ordem de preferência: 
 A capacidade de observar foi a primeira escolha de dez educadores, a segunda 
escolha de doze educadores, a terceira escolha de treze educadores e a quarta escolha de 
três educadores. 
 O desejo de experimentar foi a primeira opção onze educadores, a segunda 
escolha de onze educadores, a terceira escolha de catorze educadores e a última escolha 
de dois educadores. 
 A atitude crítica foi a primeira escolha de cinco educadores, a segunda escolha 
de três educadores, a terceira escolha de três educadores e a última escolha de vinte e 
oito educadores. 
 Por fim a curiosidade de saber foi a primeira escolha de vinte e um educadores, a 
segunda escolha de dez educadores a terceira escolha de seis educadores e a quarta 
escolha de dois educadores. 
  Cinco dos educadores não responderam à questão. Isto é possível verificar no 
gráfico 36. 
 Perante a observação do gráfico pode-se perceber que estes educadores focaram 
a atenção como primeira escolha do processo de aprendizagem desenvolvido nas 
actividades à curiosidade de saber, seguindo-se a capacidade de observar, depois o 
desejo de experimentar e por último a atitude crítica. Isto significa que para estes 
educadores as actividades de ciências planeadas provavelmente terão como fundamento 
principal a fomentação da curiosidade das crianças, sobre esta área de saber, para que as 
estas desde cedo comecem a ganhar incentivos positivos sobre a importância da ciência 
para o crescimento intelectual deles. Estes educadores, possivelmente, mencionaram a 
capacidade de observar e o desejo de experimentar como os dois processos seguintes 
porque nas actividades que planeiam utilizavam estes dois processos para trabalharem a 
área das ciências. A atitude crítica foi a última a ser proferida, talvez, por ser a mais 
difícil de planear actividades para estimular o desenvolvimento desta nas crianças. 
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Gráfico 36 – Processos de aprendizagem desenvolvidos nas actividades 
 
 Na última pergunta do questionário onde se pedia um comentário ou sugestões 
sobre as ciências no jardim-de-infância, os educadores referiram como forma de 
melhorar as práticas no jardim-de-infância, a formação académica do educador, à falta 
de material, à linguagem adequada, à divulgação de informação e à incentivação das 
crianças. Isto quer dizer que os educadores não se sentiram muito seguros nos 
momentos de trabalhar as ciências, isto por diversos motivos. Segundo estes educadores 
deveria haver uma maior aposta na formação académica de modo a que permitisse que o 
educador, enquanto modelo das crianças, as oriente nas suas necessidades e para isso 
ocorrer é necessário que também ele esteja preparado. Essa preparação, segundo estes 
educadores, não é só a nível de conhecimentos, mas também a nível de linguagem, de 
utilização de material e de formação contínua na área das ciências. 
 As educadoras com idades entre os 20/30 anos disseram na categoria prática de 
ciências “ (...) por não saberem que experiências fazer”, “Acho importante que seja 
desenvolvido muito trabalho com as crianças (...) mas ao mesmo tempo (...) tenho muita 
dificuldade em saber como trabalhar essa área (...)” e “No meu jardim-de-infância, 
todos os alunos vão trabalhar os temas dos 4 elementos (...) no final do ano vai ser feita 
uma exposição das experiências que cada grupo realizou”; na formação académica “ 
(...) não tive muita formação a nível prático para saber como explorar as situações” e 
“A falta de formação ao nível do ensino superior (...)”; na do educador “ (...) muitas 




vezes os próprios educadores não se sentem à vontade para falar sobre os temas (...)” e 
“ (...) faz com que, pelo menos eu não me sinta à vontade para explorar alguns temas”; 
na falta de material “As ciências não são muito trabalhadas no jardim-de-infância por 
um lado nem sempre existirem meios (...)”; na linguagem adequada “ (...) têm medo de 
errar, da linguagem não ser correcta (...)” e na divulgação de informação “ Deveria de 
haver mais informação ao nível prático para conseguirmos explorar as ciências (...)”. 
 As educadoras com idades entre os 31/40 anos expressaram na categoria prática 
de ciências “Penso que esta actividade se encontra um pouco no nosso quotidiano, há 
que saber aproveitar essas condições e explorá-las de forma a consciencializar as 
nossas crianças da importância destas mudanças (...)”, na formação académica “ (...) 
os conteúdos programáticos e curriculares de formação devem contemplar, cada vez 
mais, as ciências de forma a que os educadores possam desenvolver um bom trabalho 
nesta área (...)” e na do educador “ (...) creio que compete a cada educador elevar mais 
esta área uma vez que é cativante e impulsionadora de saberes para as crianças” e 
“Acho que devíamos todos dar mais valor às ciências no jardim-de-infância”. 
 As educadoras com idades entre os 41/50 anos mencionaram na categoria prática 
de ciências “ (...) Julgo que as educadoras que iniciarem cedo este desejo de 
experimentar, de observar, de saber mais estão a criar futuros homens e mulheres mais 
despertos para as ciências e para o ambiente” e na de incentivar as crianças “Deve-se 
dar mais importância a esta área, incentivando assim as crianças por esta temática”. 
 O educador não fez nenhum comentário ou sugestão. 




3. Análise das entrevistas 
 
 Após a administração dos questionários e sua análise elaborou-se um guião para 
a entrevista semi estruturada onde se pretendia verificar, mais em pormenor, como é que 
os educadores de diferentes géneros, com diferentes anos de prática e diferente 
formação inicial se sentiam e trabalhavam a área das ciências. 
 As respostas dos educadores foram transcritas (Anexo 4) e analisadas segundo a 
análise de conteúdo. 
 Em primeiro lugar questionou-se a formação e preparação destes educadores na 
área das ciências. Todos responderam que tiveram formação no ensino superior, durante 
o curso de educação de infância.  
 A educadora Matilde referiu “Durante o curso, na faculdade, tivemos alguns 
workshops sobre ciências e alguma formação nessa área”. 
 A educadora Ana proferiu “ (...) eu penso que quando fiz a minha formação, 
talvez daquilo que a gente falou, acabou nunca por ser especificado o que é que era a 
área das ciências”. 
 A educadora Dulce mencionou “ (...) foi feita (a educação em ciências) na 
formação específica como educadora, houve disciplinas nessa área. E anteriormente fiz 
o 2º ano do curso complementar dos liceus também na área das ciências”. 
 O educador Miguel declarou “ (...) a formação foi feita na escola Superior de 
Educação de Lisboa. Tive a disciplina de ciências mas foi uma disciplina muito teórica 
em que nós abordávamos coisas que não eram muito fáceis de ser aplicadas no jardim-
de-infância”. 
 De seguida inquiriu-se os educadores como a formação os ajudou na aquisição e 
desenvolvimento de conceitos científicos. As respostas foram incluídas nas seguintes 
categorias: “importância durante a formação”; “desenvolvimento conceptual posterior à 
formação”; “insuficiência da formação”.  
 Na primeira categoria a importância da formação a educadora Dulce respondeu 
“ (...) só a formação na área dá esse à vontade, esse estímulo e essa curiosidade para 
podermos transmitir conhecimentos nessa área”. Enquanto que o educador Miguel 
proferiu “A formação ajuda sempre, nós aprendemos sempre com essas disciplinas 
(...)”. 




 Na categoria o desenvolvimento conceptual posterior à formação só a educadora 
Ana indicou “Se há alguma coisa que entretanto referi mais acerca da área das 
ciências (...) que eu possa trabalhar hoje em dia talvez tenha sido pela minha pesquisa 
posterior ao curso e não (...) durante o curso (...)”. 
 Por fim na categoria a insuficiência da formação a educadora Matilde recordou 
“Na altura ajudou, mas depois quando comecei a trabalhar senti necessidade de ter 
mais ajuda nesse sentido”. Enquanto que o educador Miguel comentou “ (...) Em 
relação à aplicação prática no jardim-de-infância penso que não, não é muito fácil. O 
que eu adquiri mais dessas disciplinas foi (...) conhecimento (...)”. 
 Após saber o quanto a formação ajudou e facultou aos educadores no 
desenvolvimento de conceitos científicos, indagou-se se essa ajuda também foi sentida 
no quotidiano, resposta essa a que os educadores disseram que sim.  
 A compreensão do significado de trabalhar a área das ciências foi entendida e 
por estes educadores como trabalhar em experiências, trabalhar com materiais 
diferentes, desenvolvimento de competências, ligação à sociedade e verificou-se 
também, uma indefinição desta área.  
 Especificamente o trabalho da área das ciências foi entendido como trabalhar em 
experiências pelos educadores Matilde “Trabalhar em experiências (...) porque 
podemos fazer muitas experiências com a água que usamos sempre (...)”, Ana “ (...) 
para mim ainda significa (...) ou tenho essa ideia de que seja (...) experiências mas 
também alguns projectos (...)” e Miguel “ (...) fazer experiências com eles (...)”; como 
trabalhar com materiais diferentes também pela educadora Matilde “ (...) fazer 
experiências contando com materiais que as crianças não usam habitualmente (...)”; 
como desenvolvimento de competências pela educadora Dulce “ (...) significa 
sobretudo levar as crianças a descobrir o porquê de fenómenos e de acontecimentos do 
dia-a-dia. Significa estimular-lhes a curiosidade e responder-lhes também a algumas 
dúvidas e questões que eles colocam” e pelo educador Miguel “ (...) Fazer medições, 
fazer uma série de actividades (...)”; como ligação à sociedade pelo educador Miguel “ 
(...) tem haver um bocadinho com o conhecimento do mundo. Conhecer certas coisas, 
abrir-lhes novos horizontes (...)” e como indefinição pela educadora Ana “ (...) talvez 
estela ainda assim um bocado nesse ponto de interrogação”; 
 Estes educadores entenderam a área das ciências no pré-escolar como uma área 
curricular, uma forma de enriquecimento curricular, uma área de descoberta, uma área 




de actividades e também como uma área de insegurança. E ainda como uma área com 
necessidades de formação contínua. 
 Na justificação das respostas sobre a área curricular a educadora Matilde referiu 
“ (...) é uma das áreas mais importantes das Orientações Curriculares (...)”, a 
educadora Ana disse “ (...) que era o que falávamos nos cursos temas de vida (...) seja 
um bocadinho as ciências que (...) eu falo” e a educadora Dulce proferiu “ (...) entendo 
um campo vasto que vai desde a meteorologia, à física, à matemática, à sociologia, à 
zoologia, à botânica (...) tudo o que normalmente se arruma dentro desse 
departamento”. A área como enriquecimento curricular a educadora Ana enunciou “ 
(...) uma pessoa vai-se valorizando e são tudo enriquecimentos para o currículo (...)”. 
A área das ciências como promotora de descoberta a educadora Dulce enunciou “ (...) as 
crianças têm questões a pôr sobre ela à medida que evoluem e que desenvolvem o 
sentido de curiosidade, a vontade de saber e o sentido de observação” e o educador 
Miguel exprimiu “ (...) é uma área de descoberta (...) temos sempre aquela ideia que 
eles tentam descobrir algo ou estimulá-los a pesquisar (...)”. A execução de actividades 
na área das ciências o educador Miguel revelou “ (...) na minha sala tenho microscópio, 
tenho lupas (...) tive imanes (...) tive binóculos, também tenho réguas (...) instrumentos 
e objectos que eles podem investigar em termos de actividades práticas. Há vários tipos 
de actividades que nós podemos fazer com eles desde medições, experiências com água, 
experiências com areia, observações de diversas coisas (...)”. Como área de 
insegurança a educadora Matilde afirmou “ (...) eu sinto dificuldade e por vezes receio 
de trabalhar (...) que esteja a fazer a alguma coisa mal e que tenho dificuldade nesse 
sentido”. A necessidade de formação contínua foi referida pela educadora Matilde “ (...) 
mais formação contínua nessa área” e a educadora Ana mencionou “ (...) vamos 
falando com outros profissionais, vamos tendo algumas acções de formação (...)”. 
 Os educadores quando indagados sobre o tipo de sentimentos que tem em 
relação ao trabalho em ciências apenas referiram a insegurança e a satisfação. 
Relativamente à insegurança a educadora Matilde foi a única que o declarou, indicando 
“Um bocado apreensiva, tenho algum receio”. Enquanto a satisfação foi declarada 
pelos restantes educadores, a educadora Ana ao dizer “Acho que são projectos 
engraçados (...) pode-se referir que são da área das ciências, gosto de trabalhar e acho 
que as crianças aderem bem”, a educadora Dulce ao mencionar “Feliz (risos) 
normalmente e também feliz com o interesse que as crianças por norma manifestam 




nessa área” e o educador Miguel ao referir “ (...) também gosto muito de ciências (...) 
acho que é fundamental trabalhar a área das ciências no pré-escolar (...)”. 
 Estes educadores trabalham, por norma, as ciências através de experiências, 
projectos, fazendo registos, actividades e pesquisa.   
 As experiências foram mencionadas como sendo trabalhadas pela educadora 
Matilde “ (...) surge alguma dúvida das crianças e nós partimos para alguma 
experiência”, pela educadora Ana “ (...) e experiências (...)” e pelo educador Miguel “ 
(...) fazendo experiências (...)”. 
 Os projectos apenas foram referidos como sendo desenvolvidos pela educadora 
Ana “Os tais projectos (...) no fundo é tudo um bocadinho à base de projecto, o 
lançamento é sempre por um projecto”. 
 Os registos também foram indicados como sendo colocados em prática pela 
educadora Ana “ (...) registos que faço nos projectos (...)”. 
 As actividades foram explicitadas como uma forma de aprendizagem pela 
educadora Dulce “ (...) com questões muito práticas em actividades em que eles 
participem e em que fazem e constroem também o seu próprio saber e fazem as suas 
descobertas” e pelo educador Miguel “ (...) através de várias actividades (...) no dia-a-
dia”. 
 A pesquisa apenas foi abordada como uma forma de trabalho pelo educador 
Miguel “ (...) fazendo as crianças procurar um bocadinho, tentar estimulá-las a 
pesquisar, a procurar respostas (...)”. 
 Os educadores, quando questionados sobre os motivos de trabalharem as 
ciências do modo anterior, indicaram que o faziam para conseguir o maior 
desenvolvimento da criança, sendo um modo mais fácil de trabalhar, uma forma mais 
adequada à idade da criança e referiram também a ausência de motivos.   
 Em relação a conseguirem um maior desenvolvimento da criança a educadora 
Matilde referiu “ Porque (...) esta forma de trabalhar (...) não é tão imposta. Penso que 
as crianças assim aprendem e desenvolvem-se melhor” e a educadora Ana disse “ (...) 
através do projecto chegarmos a certas conclusões e tirar daí sabedoria de coisas 
enriquecedoras, acerca de alguns temas, para eles”. 
 Por ser mais fácil de trabalhar foi abordado pela educadora Ana “ Porque eu 
acho que talvez seja mais fácil para mim e para as crianças (...)”. 
 Ser uma forma mais adequada à idade da criança foi apontado pela educadora 
Dulce “ Porque parece-me que são as mais adequadas à faixa etária (...) essa é a forma 




(...) mais adequada, mais adaptada a este grau de ensino e às capacidades e 
competências que as crianças demonstram”. 
 E sem motivo aparente foi referido pelo educador Miguel “ Não existe nenhum 
motivo especial (...)”. 
 A forma como, estes educadores, explicavam os conceitos científicos às crianças 
foi referido como sendo necessário dar atenção à linguagem, através de pesquisa, adiar a 
explicação, recorrer à ajuda familiar, complicado e através de actividades práticas.  
 A atenção à linguagem foi uma das preocupações referidas pelas educadoras 
Matilde “ Vou parando a meio, vou vendo se aquilo que eu estou a dizer pode ser dito 
daquela maneira (...)” e Dulce “ Bom tento adaptar a linguagem à compreensão deles 
(...)”. 
 A pesquisa é um cuidado das educadoras Matilde “ (...) tento ver mais ou menos 
alguns livros outra forma de fazer ou dizer (...)” e Ana “ (...) pesquisando em livros 
com as crianças (...) e hoje em dia através da Internet (...)”. 
 A explicação ser dada noutro momento é uma forma de actuação das educadoras 
Matilde “ (...) por vezes deixo para outro dia e vejo, pesquiso melhor para no dia 
seguinte poder dar uma resposta mais adequada” e Dulce “ (...) digo-lhes que um dia 
quando crescerem vão perceber melhor (...)”. 
 A ajuda de familiares foi uma estratégia encontrada pela educadora Ana “ (...) e 
as crianças também explorando em casa com os pais. Eu penso que seja a melhor 
forma de nós tentarmos todos em conjunto tanto a família como nós (...)”.  
 A explicação científica é complicada o que foi referido pelo educador Miguel “É 
assim os conceitos científicos são um bocadinho complicados (...)”. 
 Através de actividades práticas é a forma encontrada pelo educador Miguel para 
explicar os conceitos “ (...) há outros aspectos práticos como fazer experiências com 
água (...) há uma série de actividades que nós fazemos (...) não todos os dias mas de vez 
em quando (...)”. 
 Todos os educadores partilham a mesma opinião de que o trabalho em ciências 
deve-se iniciar com crianças com cerca de três anos, podendo-se iniciar um pouco antes, 
mas apenas fazendo observações.  
 Segundo estes educadores, o motivo desta opinião é baseado no facto das 
crianças antes dos três anos terem uma linguagem diferente, sentirem mais necessidades 
físicas, afectivas e emocionais.  




 Para estes educadores a área das ciências poderia ser mais desenvolvida se 
tivessem material apropriado, uma sala própria, se houvesse mais formação / 
preparação, interesse pela área e se fizessem mais actividades práticas. 
 Quanto à existência de material apropriado segundo a educadora Matilde deveria 
“ (...) com mais material apropriado para fazer essas experiências (...)”, enquanto 
segundo o educador Miguel “ (...) nós pedimos certos objectos à direcção e que nos 
chegaram um bocadinho a conta-gotas (...) muitas vezes as salas também não estão 
equipadas e preparadas para desenvolver essa área (...)”. 
 A existência de uma sala própria seria uma vantagem, no desenvolvimento da 
área das ciências, segundo a opinião da educadora Matilde “ (...) alguma sala que 
funciona-se como laboratório no jardim-de-infância (...)”.  
 A necessidade de mais formação e preparação foram as opiniões da educadora 
Ana “Com mais formação da parte do exterior que acho que é importante para os 
educadores estarem sempre em formação e sempre actualizados” e da educadora Dulce 
“ (...) isso passa não só pelas Orientações Curriculares, mas também pela formação 
dos professores nessa área (...) porque tem que ser fundamentada e do ponto de vista 
teórico os professores têm que estar preparados (...)”. 
 Um maior interesse por esta área foi a opinião da educadora Dulce “ (...) que os 
futuros professores percebam a importância e que gostem, porque se não for também 
uma matéria do seu agrado e em que se sintam à vontade é difícil passar esse gosto e 
de trabalhar essa área (...)”. 
 As actividades práticas, segundo o educador Miguel, podem ser uma das formas 
de desenvolver a área das ciências “ (...) fazermos essas actividades, que até nós 
aprendemos e que estão nas Orientações Curriculares da Educação Pré-Escolar (...)”. 
 Os conselhos que estes educadores indicaram para as colegas com dificuldades 
na área das ciências foram: procura de mais formação na área, troca de ideias com 
outros educadores, fazerem pesquisa, mais dedicação e houve até mesmo quem referisse 
que necessitava de ajuda. A educadora Matilde foi a única que mencionou a necessidade 
de ajuda “Em primeiro gostaria que me ajudassem a mim (...)”. 
 Já na necessidade de existência de mais formação na área, a educadora Matilde 
referiu “ (...) eu penso que deveria haver mais formação, uma formação contínua nessa 
área das ciências (...)” e a educadora Ana “ (...) e também sempre que houver 
possibilidade tentarmos ter formação sobre essas coisas”. 




 Valorizando a troca de ideias a educadora Ana deu como opinião “Trocaríamos 
ideias, tentávamos discutir (...)”. 
 A pesquisa foi defendida pela educadora Dulce “Que se informem, que estudem 
um pouco mais (...) e se sentirem um bocadinho de curiosidade (...) é meio caminho 
andado já” e do educador Miguel “ (...) acho que se não estão suficientemente bem 
elucidados, acho que deveriam se elucidar (...)”. 
 Mais dedicação a esta área foi a opinião da educadora Dulce “ (...) que dediquem 
um pouco mais de atenção no planeamento (...)”. 
 As recomendações que estes educadores fizeram para uma melhoria da formação 
académica dos futuros educadores foram a existência de uma disciplina na formação 
inicial direccionada à aplicação das ciências no jardim-de-infância e os educadores 
darem mais importância às ciências. 
 Na existência de uma disciplina direccionada à aplicação das ciências no jardim-
de-infância a educadora Matilde referiu “ (...) eu penso que deveria haver mesmo uma 
disciplina que também tivéssemos que fazer, tivéssemos que fazer experiências como se 
estivéssemos a lidar mesmo com as crianças. Durante o tempo todo do curso de 
educação de infância deveria haver uma disciplina mesmo só concentrada para a ara 
das ciências, mas já trabalhando com as crianças, não assim para adultos (...) se eu 
tivesse tido uma disciplina (...) que fosse só mesmo voltada para as ciências, para 
ensinar as crianças eu penso que não estaria tão receosa para trabalhar as ciências 
com os meus educandos”, a educadora Ana mencionou “Falarem mais nisso na 
formação académica (...) inovarem mais nessa parte e essas áreas e transmitir mais 
conhecimentos (...) vai ser muito mais fácil nós com as crianças trabalharmos e se 
calhar temos um ponto de vista já diferente e não estamos um bocado limitados (...) à 
palavra ciência em si, que se calhar pensamos ainda nas ciências naturais do tempo da 
escola (...)”, a educadora Dulce indicou “ (...) talvez a introdução de cadeiras nesse 
âmbito (...) introduzir cadeiras em que as noções básicas sejam trabalhadas e em que 
sejam indicadas futuras acções e futuras experiências a fazer. Quer dizer levar as 
pessoas também a questionarem-se e a aprender nessa área” e o educador Miguel 
afirmou “ (...) eu acho que deveria haver mais actividades práticas na faculdade, na 
formação inicial (...) as coisas que nós aprendemos na faculdade (...) não dá para 
transportar p’ró jardim-de-infância (...) eu acho que as disciplinas, algumas delas da 
formação inicial da faculdade deveriam ser mais práticas, um bocadinho como a 




matemática, por exemplo que em comparação com as ciências são muito mais 
práticas”.  
 Ao facto dos educadores darem mais importância às ciências foi defendido pelo 
educador Miguel “ (...) acho que a disciplina de ciências é muito importante (...) que 
também não se dá em Portugal (...) tanta importância como se calhar dá noutros países 
da Europa (...) em relação comparativamente com outros países da Europa e mesmo do 
Mundo. Acho que se calhar as ciências não estão tão desenvolvidas (...) em Portugal 




4. Síntese da Análise das Entrevistas 
 
 Os quatro educadores entrevistados contribuíram muito para a presente pesquisa. 
 Ao analisar a importância que os educadores davam a sua preparação/formação 
académica a educadora Matilde, recém licenciada, realçou logo que esta não tinha sido a 
mais apropriada “Na altura ajudou mas depois quando comecei a trabalhar senti 
necessidade de ter mais ajuda nesse sentido”, e a educadora Ana, com cerca de quinze 
anos de serviço, explicou a necessidade que teve para aprofundar este tema “Se há 
alguma coisa que entretanto referi mais acerca da área das ciências (...) que eu possa 
trabalhar hoje em dia talvez tenha sido pela minha pesquisa posterior ao curso e não 
(...) durante o curso (...)”, mostrando que ambas as educadoras sentiram que a 
preparação na formação inicial do curso de educação não foi suficiente para a sua 
aplicação prática após o curso. Já a educadora Dulce, com cerca de vinte e cinco anos de 
serviço, referiu que a sua formação foi importante e adequada “ (...) só a formação na 
área dá esse à vontade, esse estímulo e essa curiosidade para podermos transmitir 
conhecimentos nessa área”. O educador Miguel focou a importância da formação dada 
“A formação ajuda sempre, nós aprendemos sempre com esses disciplinas (...)”, 
contudo referiu que a formação adquirida não tenha sido a mais proveitosa para um 
futuro prático de trabalho exequível com as crianças “ (...) Em relação à aplicação 
prática no jardim-de-infância penso que não, não é muito fácil. O que eu adquiri mais 
dessas disciplinas foi (...) conhecimento (...)”. O que mostra que a maioria dos 
educadores, Matilde, Ana e Miguel, não consideravam que os conteúdos das disciplinas 




de ciências no ensino superior tivessem sido os mais adequados como preparação 
prática para um futuro desenvolvimento destas com as crianças.  
 As potencialidades de trabalhar a área das ciências também tinha significados e 
valores diferentes para os educadores. Enquanto as educadoras Matilde e Ana viam as 
ciências como uma forma de fazer actividades experimentais, segundo a educadora 
Matilde “Trabalhar em experiências (...) porque podemos fazer muitas experiências 
com a água que usamos sempre (...)” e a educadora Ana “ (...) para mim ainda 
significa (...) ou tenho essa ideia de que seja (...) experiências mas também alguns 
projectos (...)”. A educadora Ana, estava ainda confusa no que é que significa a palavra 
ciências “ (...) talvez estela ainda assim um bocado nesse ponto de interrogação”. A 
educadora Dulce considerava que esta área era um apoio para o desenvolvimento das 
competências das crianças “ (...) significa sobretudo levar as crianças a descobrir o 
porquê de fenómenos e de acontecimentos do dia-a-dia. Significa estimular-lhes a 
curiosidade e responder-lhes também a algumas dúvidas e questões que eles colocam” 
e o educador Miguel considerava que as ciências eram uma forma globalizante do 
desenvolvimento de competências “ (...) Fazer medições, fazer uma série de actividades 
(...)”, “ (...) fazer experiências com eles (...)” com uma ligação à sociedade “ (...) tem 
haver um bocadinho com o conhecimento do mundo. Conhecer certas coisas, abrir-lhes 
novos horizontes (...)”. 
 O significado das ciências era sentido de formas diferentes pelos educadores, 
enquanto os educadores Miguel e Dulce sentiam as ciências como forma de 
desenvolvimento das crianças e ligação com a sociedade, as educadoras Ana e Matilde 
tinham alguma dificuldade de perceber as ciências para além da sua característica 
experimental. 
 O trabalho na área das ciências com crianças era vivenciado de forma diferente, 
enquanto a educadora Matilde manifestava algum medo “Um bocado apreensiva, tenho 
algum receio” os restantes educadores sentiam satisfação no desenvolvimento da 
mesma como referiu a educadora Ana “Acho que são projectos engraçados (...) pode-se 
referir que são da área das ciências, gosto de trabalhar e acho que as crianças aderem 
bem”, e “ (...) Aquilo que eu entendo pelos projectos (...) não sinto [dificuldades]. 
Ainda me questiono se realmente aquilo que estou a trabalhar faz tudo parte da área 
das ciências. (...)”, a educadora Dulce “Feliz (risos) normalmente e também feliz com o 
interesse que as crianças por norma manifestam nessa área” e o educador Miguel “ (...) 




também gosto muito de ciências (...) acho que é fundamental trabalhar a área das ciências no 
pré-escolar (...)”.  
 O que mostra que as dificuldades sentidas pelas educadoras no início de profissão, como 
no caso da educadora Matilde, não desaparecem logo, vão manter-se, como no caso da 
educadora Ana, e é necessário muito empenho, dedicação e pesquisa para se ter uma confiança, 
uma à vontade no trabalho de ciências como aparenta ter a educadora Dulce. Já no caso do 
educador, parece que tinha mais naturalidade, mais empenho nesta área que as educadoras. 
 As ciências podem ser trabalhadas de diferentes formas mas a educadora Matilde apenas 
utilizava as experiências “ (...) surge alguma dúvida das crianças e nós partimos para 
alguma experiência”. Enquanto que a educadora Ana utiliza as experiências, “ (...) e 
experiências (...)”, os projectos “Os tais projectos (...) no fundo é tudo um bocadinho à 
base de projecto, o lançamento é sempre por um projecto” e os registos “ (...) registos 
que faço nos projectos (...)”. A educadora Dulce desenvolvia o trabalho em ciências a 
partir de actividades práticas “ (...) com questões muito práticas em actividades em que 
eles participem e em que fazem e constroem também o seu próprio saber e fazem as 
suas descobertas”. O educador Miguel preferia as experiências “ (...) fazendo 
experiências (...)”, as actividades “ (...) através de várias actividades (...) no dia-a-dia” 
e a pesquisa “ (...) fazendo as crianças procurar um bocadinho, tentar estimulá-las a 
pesquisar, a procurar respostas (...)”. 
 O que demonstra que os anos de serviço contribuem para a forma como se 
sensibiliza as crianças para o desenvolvimento desta área, enquanto a educadora Matilde 
apenas fazia experiências para aprofundar esta área, os educadores Ana e Miguel 
utilizavam para além das experiências, a pesquisa, o registo e outras formas de 
dinamizar o grupo que levava as crianças a interessarem-se por esta área. A educadora 
Dulce que gostava desta área das ciências utiliza-a nas mais diversas actividades 
educativas das crianças. Existe, também uma concordância como os educadores 
trabalhavam as ciências e as suas ideias do que eram as ciências. 
 A explicação dos conceitos científicos não é fácil, principalmente para crianças 
com idades pequenas, por isso os educadores têm que estar constantemente atentos aos 
sinais que estas evidenciam de compreensão já que as crianças deste nível etário 
também têm dificuldade de verbalizar as suas dificuldades de compreensão. Quando 
surgia dificuldade na compreensão por parte das crianças a educadora Matilde tentava 
ter atenção à linguagem que utiliza “ Vou parando a meio, vou vendo se aquilo que eu 
estou a dizer pode ser dito daquela maneira (...)”, ia aprofundar a pesquisa “ (...) tento 




ver mais ou menos alguns livros outra forma de fazer ou dizer (...)” e se ainda for 
necessário dá a explicação em outro momento “ (...) por vezes deixo para outro dia e 
vejo, pesquiso melhor para no dia seguinte poder dar uma resposta mais adequada”. A 
educadora Ana quando notava a dificuldade na percepção das crianças pesquisava mais 
para tentar responder melhor às dúvidas “ (...) pesquisando em livros com as crianças 
(...) e hoje em dia através da Internet (...)” e pedia ajuda à família “ (...) e as crianças 
também explorando em casa com os pais. Eu penso que seja a melhor forma de nós 
tentarmos todos em conjunto tanto a família como nós (...)”. A educadora Dulce 
verificava se a sua linguagem estava adequada à compreensão das crianças “ Bom tento 
adaptar a linguagem à compreensão deles (...)” e quando verificava que não se 
conseguia fazer entender deixava a resposta para mais tarde “ (...) digo-lhes que um dia 
quando crescerem vão perceber melhor (...)”. O educador Miguel mencionou que os 
conceitos científicos são complicados de explicar às crianças “É assim os conceitos 
científicos são um bocadinho complicados (...)” e a forma que arranjou para o fazer foi 
demonstrando através de actividades “ (...) há outros aspectos práticos como fazer 
experiências com água (...) pronto há uma série de actividades que nós fazemos (...) 
não todos os dias mas de vez em quando (...)”. 
 Em suma após esta análise podemos verificar, que para estes educadores, uma 
melhor formação inicial nomeadamente sobre a natureza da ciência e com uma vertente 
prática forte permitindo a adaptação dos conceitos e da linguagem ao nível etário, um 
maior tempo de experiência/anos de serviço com a correspondente possibilidade de 
frequentar acções de formação contínua, pesquisar e reflectir sobre a prática, 
contribuiriam para uma melhor compreensão e empenho no desenvolvimento da área 
das ciências no jardim-de-infância. Especialmente neste grupo estudado, o género 
parece ter influência no trabalho das ciências com as crianças. 











Capítulo V  
Conclusões







 O nosso estudo de investigação incidiu na análise do trabalho em ciências em 
educação de infância tendo em consideração a influência da formação dos educadores e 
da experiência profissional dos educadores no modo de trabalhar as ciências. 
 Para concretizarmos a pesquisa da nossa questão de investigação concebemos e 
administrámos questionários aos educadores e posteriormente seleccionamos quatro 
educadores (três educadoras e um educador) com algumas características específicas 
(diferentes anos de serviço, diferentes formações iniciais académicas) e realizámos uma 
entrevista com cada um deles, sendo o guião elaborado por nós. 
 Com a administração dos questionários pretendíamos, perceber a relação entre o 
local de trabalho e a residência dos educadores, a idade dos educadores e os anos de 
serviço exercidos em jardim-de-infância, o tipo de formação inicial académica, o grau 
académico, o tipo de estabelecimento de ensino superior frequentado, a escolaridade em 
ciências que os educadores tinham obtido na sua formação, a importância das ciências 
para os educadores, as vantagens da formação contínua, e as dificuldades de frequência 
da mesma, o interesse dos educadores por assuntos de ciências, a facilidade/dificuldade 
dos educadores em trabalharem as ciências, a forma e local de trabalhar ciências, os 
conteúdos científicos trabalhados com as crianças, o material utilizado, a organização 
do grupo de crianças, a existência de partilha de informação com outros educadores, o 
envolvimento dos pais e a função das Orientações Curriculares no trabalho dos 
educadores. 
 Os resultados provenientes da análise dos questionários serviram de base para as 
entrevistas e para a escolha dos educadores, pois nestas questionávamos, os quatro 
educadores, sobre os assuntos em que houve maior discordância nomeadamente quanto 
à formação e preparação dos educadores para trabalhar os conceitos científicos no seu 
dia-a-dia, ao significado e forma de trabalhar as ciências, à explicação dos conceitos 
científicos, às idades das crianças mais apropriadas para se começar a trabalhar as 
ciências, ao desenvolvimento da área das ciências no jardim-de-infância. Também 
pedíamos conselhos para outros educadores com dificuldades em trabalhar as ciências e 
quais as recomendações para melhorar a formação académica dos educadores. 




 A análise das entrevistas não é conclusiva, pois apenas mostra a opinião de um 
grupo restrito de educadores. No entanto, parece indicar que para estes educadores a 
formação inicial e os anos de serviço são elementos importantes para o desenvolvimento 
da área das ciências no jardim-de-infância, além de se poder notar uma certa diferença 
no modo de trabalho entre os géneros.  
 Relativamente à formação inicial e aos anos de serviço notamos que, para estes 
educadores, os que se sentiam mais confortáveis e gostavam mais de trabalhar as 
ciências eram aqueles que tinham mais anos de serviço. Também, foi possível, por este 
estudo, verificar que os educadores que mencionaram que a formação académica inicial 
não os ajudou são os que sentem mais dificuldades em expor e desenvolver actividades 
na área das ciências. Notou-se, por fim, que o educador se sentia mais predisposto para 
o desenvolvimento da área das ciências, tendo menos anos de serviço, do que as 
educadoras com mais anos de prática profissional. 
 As respostas dos educadores estiveram de acordo com o previsto. A educadora 
com menos anos de serviço, Matilde, foi aquela que respondeu que sentia mais 
dificuldade em trabalhar as ciências. Em oposição, a educadora com mais anos de 
serviço, Dulce, foi aquela que evidenciou, nas suas respostas, um gosto e uma vontade 
maior para trabalhar esta área. 
 Alem dos anos de serviço a formação inicial dos educadores, também, contribuiu 
para o gosto e vontade de trabalhar as ciências mencionados pelo educador Miguel e a 
educadora Dulce, pois ambos afirmaram que a formação recebida tinha sido benéfica e 
tinha contribuído para a aquisição e o desenvolvimento dos conceitos. Já as educadoras 
Matilde e Ana referiram que os conteúdos adquiridos na formação inicial não eram os 
mais adequados para serem trabalhados no jardim-de-infância e não ajudaram na 
aplicação prática destes conhecimento. 
 Em relação ao género o educador Miguel parecia mais disposto e até mesmo 
mais cuidadoso na trabalho desta área, pois foi o único que indicou que na sua sala 
existia um local próprio e até mesmo enunciou determinados materiais existentes onde 
as crianças poderiam livremente ir trabalhar e despertar o gosta pelas ciências. As 
educadoras Matilde, Ana e Dulce, apesar de interessadas pelas ciências, não fizeram 
referência à existência de uma área específica na sala. 
 A relação entre a formação e o trabalho docente vem já referida na revisão da 
literatura onde é mencionado por Carvalho (2003) que o ensino tradicional das ciências 
se centra nos conhecimentos e valores que os educadores pretendem transmitir às 




crianças. Portanto, se os educadores não se sentem preparados ou não têm os 
conhecimentos necessários para o ensino e desenvolvimento de uma determinada área, 
neste caso da ciência, eles vão evitar explorar e trabalhar com as crianças essa mesma 
área, descurando-se assim de uma ou mais parte(s) importantes da formação global das 
crianças.  
 A preferência dos educadores em trabalhar determinada(s) área(s) deve-se ao seu 
sentimento de segurança e confiança nos conhecimentos que têm sobre a mesma. Por 
um lado, um educador que tenha uma boa base de conhecimentos sobre um determinado 
assunto vai sentir-se apto, seguro e confiante para desenvolver actividades criativas e 
inovadoras sobre esse assunto. Por outro lado, um educador que não se sente seguro 
sobre os seus saberes, conhecimentos de uma matéria vai tentar evitar o 
desenvolvimento de trabalho sobre esse assunto. Logo, se os educadores julgam que não 
estão preparados e não têm as bases conceptuais necessárias para o ensino e 
alargamento dos conhecimentos da área das ciências vão, sempre que possível, evitar a 
criação e a exploração de situações de aprendizagem dentro desse determinado assunto  
 Podemos concluir que formação académica inicial deve preparar os futuros 
educadores para o desenvolvimento de todas as áreas que vêm consignadas nas 
Orientações Curriculares e não só em algumas destas áreas.  
 A maioria dos educadores deste estudo revelou que apesar de gostar e se 
interessar por assuntos de índole científica, quando se referiram ao sentimento de 
facilidade de trabalhar esta área existiu uma divisão nas respostas. Um pouco mais de 
metade dos educadores referiram que julgavam ser fácil de trabalhar e quase metade 
referiram que não achavam esta área fácil de desenvolver com as crianças, não existindo 
uma grande distinção entre estas duas opiniões. 
 Já quando questionados acerca da quantidade de vezes que esta área era 
desenvolvida e explorada por semana a maioria dos educadores referiu até duas vezes 
por semana. A opinião destes foi dividida entre as zero, a uma e as duas vezes de 
trabalho por semana nesta área. A maior incidência de opiniões indicou que os 
educadores desenvolvem trabalhos na área das ciências zero vezes por semana, depois 
seguiram-se o desenvolvimento desta área uma vez por semana e por fim o trabalho 
desenvolvido duas vezes por semana. O que mostra que a área das ciências é muito 
pouco explorada por estes educadores de infância.   
 Nas entrevistas dois educadores referiram que gostavam de trabalhar a área das 
ciências e sempre que possível planeavam e desenvolviam actividades em que 




abordavam a mesma. No entanto, os outros dois educadores indicaram que sentiam 
dificuldades em trabalhar a área das ciências, referindo mesmo um deles que não sabia o 
que significava o trabalho e a abordagem das ciências. 
 Tendo em atenção que a área das ciências no jardim-de-infância procura ajudar a 
criança no alargamento dos seus conhecimentos e compreensão do mundo que a rodeia, 
é necessário que o educador a ajude nesta tarefa.  
 A área das ciências vai permitir que a criança desenvolva o seu potencial 
criativo, uma atitude e espírito crítico e um grande empenhamento (Sá, 2000). Deste 
modo vai permitir o desenvolvimento intelectual, pessoal e social da criança 
permitindo-lhe crescer como cidadão autónomo, consciente do seu papel activo e 
responsável em sociedade. 
 O interesse das crianças sobre o mundo que a rodeia é algo inato, no entanto esta 
curiosidade natural deve ser cultivada, alimentada e desenvolvida para que as crianças 
possam construir e perceber qual a utilidade desta área 
 A área das ciências deve ser promovida através de actividades lúdicas, 
motivantes para as crianças, porque só deste modo é que as crianças se vão interessar 
por aprender conceitos científicos e se empenharem e envolverem-se nas actividades 
planeadas pedagogicamente.  
 O conhecimento na área das ciências não é só benéfica para alargar os saberes 
das crianças sobre o mundo que a rodeia, ela também é importante para estimular e 
promover a criatividade e as capacidades investigativas e de pensamentos úteis para o 
desenvolvimento de outras áreas de conteúdo. 
 O desenvolvimento do conhecimento sobre as ciências deve ser algo importante 
para as crianças e a construção dos saberes deve ter um significado para estes que vão 
ser o elemento principal na descoberta sobre a área das ciências.  
 A aprendizagem é demorada e os conceitos adquiridos nestas idades mais 
pequenas são os mais difíceis de se modificar ao longo da escolaridade por isso é 
importante que as crianças tenham uma boa formação e que a aquisição de 
conhecimentos nesta área ocorra sem erros científicos, de modo que no decorrer dos 
anos não seja necessário alterá-los, mas apenas desenvolve-los.  
 As crianças sendo pequenas não são capazes de compreender alguns conceitos 
nomeadamente os abstractos, no entanto quando elas questionam sobre determinado 
assunto necessitam de obter uma resposta correcta. As concepções que as crianças têm 
sobre qualquer assunto, são as que os educadores lhes transmitem, logo os valores e a 




importância que os educadores derem à área das ciências são aqueles com os quais as 
crianças vão ficando.  
 Os educadores cada vez mais necessitam de estar aptos a explorar os saberes e 
os conhecimentos que as crianças adquirem no quotidiano e têm que ajudá-las a alargar 
esse conhecimento, para isso é necessário que o próprio educador esteja preparado e 
saiba como o fazer, o que não se verificou neste estudo. O educador tem que saber como 
transmitir os conhecimentos cientificamente correctos, mas numa linguagem adaptada 
ao nível etário,  
 Os educadores para trabalharem a informação correctamente necessitam de 
também eles aprenderem sobre a mesma, e isso deve ser feito não só durante a formação 
académica inicial, mas também através da formação contínua ao longo da vida.  
 Os resultados levam a concluir que a formação inicial deve oferecer para além 
do aquisição e desenvolvimento dos conhecimentos científicos, momentos de prática 
onde seja possível ajudar os futuros educadores a compreenderem e a melhorarem as 
suas práticas em ciências de modo a que se sintam confiantes e confortáveis para o 
desenvolvimento desta área com as crianças.  
 As escolas de formação inicial devem ter em atenção a formação na área das 
ciências, para que ajudem os futuros educadores a compreender a importância desta área 
no desenvolvimento e formação das crianças além de ajudarem os próprios educadores 
na construção de actividades pedagógicas inovadores. 
 A formação dos educadores não pode ser repetitivas, “tipo receita”, ela deve 
preparar os educadores na fundamentação dos seus planos, em relação às orientações 
didácticas, ajudando-os a perceber qual a melhor e estratégia e os materiais mais 
adequados para a actividade a realizar. 
 Os educadores, também, necessitam compreender e aprender, em formação 
académica inicial, que o trabalho em ciências não é só realizado através de experiências 
e com materiais de laboratório, como foi referido pelos educadores deste estudo. Eles 
necessitam compreender que se pode desenvolver e explorar um trabalho as ciências 
através de investigação seguindo-se de uma actividade lúdica e os materiais não 
necessitam ser muito científicos podendo ser utilizados materiais provenientes de 
desperdício. 
 A formação inicial, também, deve preparar os educadores para desenvolverem 
esta área tendo em atenção a curiosidade e a necessidade de resposta das crianças 
reflectindo na individualidade das mesmas. O desenvolvimento das crianças não é igual 




porque estas têm características pessoais diferentes e os recursos disponíveis para o 
processo individual de aprender ciências também são diferentes. Logo a forma como as 
crianças percepcionam e visionam os conceitos não é igual e é por isso que existe a 
necessidade de individualizar as experiências de aprendizagens. 
 A formação contínua não deve ser só uma forma de os educadores receberem 
créditos e poderem evoluir na carreira. Esta, também, deveria ser útil para responder as 
dúvidas e dificuldades que os educadores têm sobre o trabalho com crianças na área das 
ciencias. A formação contínua é, assim, necessária para dar apoio continuado aos 
educadores de modo a que estes possam adequar melhor os objectivos e estratégias de 
aprendizagem com as práticas que escolhem para trabalhar a área das ciências. Deste 
modo os educadores ganham confiança e sentem-se encorajados nos momentos de 
trabalho de ciências, porque estão motivados e sentem-se confiantes para desenvolver e 
explorar a área das ciências sabendo que as suas práticas são adequadas ou as suas 
dúvidas foram esclarecidas em relação aos assuntos da área das ciências.  
 A formação contínua deve valorizar a formação pessoal, a qualidade do ensino e 
actualizar e aprofundar os conhecimentos dos educadores. Assim, estes vão estar a 
desenvolverem-se pessoal e profissionalmente e a ajudar as crianças nas suas 
aprendizagens pela melhoria das suas práticas. 
 A formação contínua deve ser destinada a todos os educadores, desde os recém 
licenciados que têm muitas dúvidas e muitas dificuldades no desempenho e na aplicação 
de trabalhos em ciências, aos educadores com mais anos de prática que se sentem 
confiantes e que supostamente são capazes de realizar mais actividades lúdicas e 
pedagógicas nesta área, beneficiando ambos das aprendizagens que se realizam nestas 
acções de formação. 
 Conscientes que o nosso estudo apresenta limitações, julgamos que ele assume 
uma importância relevante na compreensão da aplicação das ciências pelos educadores 
em diferentes momentos da sua carreira profissional e no modo como a formação 












2. Limitações do estudo 
 
 O estudo teve algumas limitações, que o fizeram ser tão restrito, que passamos a 
enunciar. 
 Uma das limitações foi o número reduzido de educadores que responderam aos 
questionários. Apenas algumas opiniões de educadores é que nos ajudaram a perceber o 
quantidade de vezes que as ciências são trabalhadas em sala, a forma como são 
trabalhadas, os materiais utilizados, a motivação dos educadores para trabalhar esta 
área. 
 Outra das limitações foi o número dos educadores entrevistados. Por motivos de 
disponibilidade e de tempo, apenas se realizaram quatro entrevistas, tendo em atenção 
os critérios predefinidos. Seria interessante recolher uma opinião mais alargada, de mais 
educadores, talvez, em todo o país sobre este assunto. 
 Um outro factor limitativo foi o facto do estudo se realizar só no Distrito de 
Lisboa, nos concelhos de Lisboa, Sintra, Loures e Odivelas. Este estudo poderia ser 
mais alargado, incluindo mais educadores com um maior leque de anos de serviço e 
com formações académicas iniciais diferentes, de modo a que se compreendesse melhor 
se estes dois factores a formação académica inicial e os anos de serviço profissional 
contribuem para um melhor desenvolvimento da área das ciências. 
 O género dos educadores, também, foi um dos factores limitativos deste estudo, 
pois apenas um educador respondeu ao questionário e apenas um foi entrevistado. Seria 
interessante ouvir a opinião de mais educadores masculinos sobre o trabalho em 
ciências com as crianças. 
 Outro factor limitativo foi a recolha de informação sobre a formação nas 
diferentes escolas superiores. Este estudo apenas contemplou a visão dos educadores 
sobre as escolas que frequentaram, sendo por isso restrito. Se o estudo fosse alargado 
mais escolas de formação académica seriam referidas e os seus modelos de formação 
seriam analisados.  
A pouca prática da investigadora perante a escrita científica foi uma limitação, 
superada pela elaboração de muitas versões sobre o mesmo assunto. 








3. Implicações para estudos futuros 
 
  Muito falta investigar sobre as ciências no jardim-de-infância. Apresentamos 
algumas sugestões, sem carácter exaustivo, tais como: 
Aprofundar o mesmo estudo, tentando verificar se as ciências em Portugal são 
trabalhadas com as crianças de formas diferentes tendo em atenção os anos de serviço, a 
formação inicial, os géneros e as escolas de formação superior. 
 O aprofundamento do estudo sobre os conhecimentos dos educadores sobre 
ciências e sua aplicação prática. 
 Um estudo sobre o que os educadores entendem da natureza da Ciência. 
 Um estudo longitudinal sobre a importância das influências das aprendizagens 
das ciências no pré-escolar, no prosseguimento dos estudos. 
 Como melhorar na formação de professores, de modo a que estes possam 
adquirir os conceitos científicos de forma a serem trabalhados nos jardins-de-infância. 
  Um estudo sobre a importância da área das ciências comparadas com as outras 
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 O questionário está integrado num estudo sobre os educadores de infância, as ciências no jardim-
de-infância e a relação entre estes. 
 Este questionário foi construído com as intenções de perceber se os educadores se sentem 
seguros e confiantes no trabalho da área das ciências e de que modo é que as ciências são trabalhadas no 
jardim-de-infância de modo a sugerir melhores práticas de formação. Esta investigação culminará numa 
dissertação de Mestrado. 
 Os dados obtidos neste questionário serão confidenciais e os participantes serão mantidos em 
anonimato. Assim, agradeço-lhe muito a sua participação e os minutos que dispensar no preenchimento 






1.1 Refira qual o seu género. 
Feminino   Masculino 
 
1.2 Assinale qual a sua faixa etária. 
20/30 anos   31/40 anos       41/50 anos 51/60 anos     +61 anos 
 
1.3 Identifique qual o concelho da sua residência. 
Lisboa  Loures  Amadora  Sintra  Outros ___________ 
 
1.4 Identifique qual o concelho do seu local de trabalho. 
Lisboa  Loures  Amadora   Sintra          Outros ___________ 
 
1.5 Indique os seus anos de serviço trabalhados em jardim-de-infância. 
1 a 5   6 a 10  11 a 15 16 a 20 21 a 25 +26 
 
 
2- Formação Inicial 
2.1 Que tipo de estabelecimento de ensino frequentou? 
Instituto Politécnico   Universidade 
Ensino Superior Público  Ensino Superior Privado  
 
2.2 Qual o seu grau académico? 
Certificado   Bacharelato   Licenciatura 
Mestrado   Doutoramento 
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2.3 No ensino superior que tipo predominante de formação académica teve? 
Prática    Teórica   Teórico/Prática 
 
2.4 Até que ano de escolaridade teve educação em ciências físico-naturais? 
8º ano  9º ano  12º ano  Ensino Superior 
 
2.5 Parece-lhe importante haver formação específica em ciências no Ensino Superior 
nos cursos de formação de Educadores de Infância? (considere o 1 como o mínimo de 
concordância e 5 o máximo de concordância). 
1  2  3  4  5 
 
2.6 Se no ensino superior teve ensino em ciências, considera que os conteúdos da(s) 
disciplina(s) foram os mais adequados para a sua formação enquanto educador de 
infância? (considere o 1 como o mínimo de concordância e 5 o máximo de 
concordância). 
1  2  3  4  5 
 




2.7 Como considera que foram as suas aulas de ciências? (refira-se ao ensino superior, 
ou relembre-se do último ano em que teve ciências). 
Práticas          Teóricas     Teórico/Práticas 
 
2.8 Do que aprendeu no ensino formal em ciências o que utilizou na sua prática 
profissional? 
Tudo  Muitos temas  Alguns temas  Poucos temas  Nada 
 
2.9 As aulas de ciências, no ensino superior, devem criar situações de aprendizagem que 
ajudem a explorar a parte didáctica dos temas? (considere o 1 como o mínimo de 
concordância e 5 o máximo de concordância). 
 1  2  3  4  5 
 
   
    
     
     
   
     
     
Anexo 1 - Inquérito por questionário 
146 
 
2.10 As aulas de ciências, no ensino superior, devem ajudar a desenvolver uma 
linguagem científica e adequada às crianças? (considere o 1 como o mínimo de 
concordância e 5 o máximo de concordância). 
1  2  3  4  5 
 
 
3 – Formação Contínua 
3.1 Além da formação inicial frequentou acções de formação contínua sobre as ciências 
físico-naturais? 
Sim   Não 
 















3.1.4 Com que duração se realizaram essas acções de formação? 
1 dia    2 dias  1 semana  1 mês  1 ano   Outros 
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3.3 Interessa-se por assuntos de índole científica? 
Sim   Não 
 
3.4 Procura assuntos científicos para se actualizar e explorar no seu quotidiano 
profissional? 
Sim   Não  
 





3.6 Sente facilidade a trabalhar assuntos de índole científica com as crianças? 
Sim    Não 
 
3.7 Quais pensa ser as necessidades de formação para trabalhar assuntos de índole 





3.8 Dê sugestões para melhorar a formação contínua em ciências fisíco-naturais dos 






4- Educação em ciências no jardim-de-infância 
4.1 Quantas vezes por semana trabalha na área das ciências? 
0  1  2  3  4  +4 
 
4.2 Na sua sala existe algum local específico para trabalhar esta área? 





      
  
  
Anexo 1 - Inquérito por questionário 
148 
 
4.3 Onde, por norma, costuma trabalhar as ciências? 
Nas mesas de trabalho  Numa área própria   Em qualquer lugar          
Na rua   Outros ____________ 
 
   4.4 Como é que costuma trabalhar as ciências com as crianças? 
Experiências  Observações  Registos  Pesquisa 
Visitas de estudo  Filmes   Outros ___________  
 










4.7 Como organiza as crianças quando trabalha as ciências? 
Todo o grupo  Metade do grupo           Pequenos grupos        Pares 
 
4.8 Como considera a área das ciências relativamente à sua utilidade no 
desenvolvimento cognitivo das crianças? 
Muito importante     Importante         Pouco importante       
Nada importante  
 
4.9 É usual conversar e partilhar informação com os seus colegas sobre actividades 
científicas? 
Sim   Não 
 
4.10 No local onde trabalha existe facilidade em trabalhar esta área? (considere o 1 
como o mínimo de concordância e 5 o máximo de concordância). 
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4.11 O meio envolvente é facilitador e potencializador do desenvolvimento desta área? 
(considere o 1 como o mínimo de concordância e 5 o máximo de concordância). 
  1  2  3  4  5  
  





4.13 Qual a importância dada pelos pais das crianças a esta área de conhecimento? 
Muito importante       Importante  Pouco importante  Nenhum a  
 
 
5- Orientação Curricular 
5.1 Na sua opinião as ciências deveriam ser integradas em que área de conhecimento? 
Área de Formação Pessoal e Social   Área de Expressão e Comunicação 
Área do Conhecimento do Mundo  
 
5.2 As ciências devem ser trabalhadas com as crianças como uma áreas com estatuto 
próprio ou como auxiliar de aprendizagem de outras áreas? 
Com estatuto próprio    Como auxiliar de aprendizagem 
 
5.3 A aprendizagem das ciências no jardim-de-infância deve permitir o 
desenvolvimento de que capacidades? (colocar por ordem de preferência, considere o 1 
como a sua primeira preferência o 2 como a segunda preferência e assim 
sucessivamente). 
Capacidade de pensar         Capacidade de comunicar         
Capacidade motora 
Capacidade de se relacionar com os outros 
 
5.4 Recorre às Orientações Curriculares para programar a(s) sua(s) actividade(s) com as 
crianças? 
Sim   Não 
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5.6 De acordo com as Orientações Curriculares, em que domínio(s) coloca as 
actividades científicas que realiza? (colocar por ordem de preferência, considere o 1 
como a sua primeira preferência o 2 como a segunda preferência e assim 
sucessivamente). 
Biologia  Física/Química   Meteorologia   
Geografia    Geologia  História  Sociologia 
 
5.7 Dos processos de aprender através das actividades científicas, referidos nas 
Orientações Curriculares, refira aquele a que dá mais valor (colocar por ordem de 
preferência, considere o 1 como a sua primeira preferência o 2 como a segunda 
preferência e assim sucessivamente). 
Capacidade de Observar  Desejo de experimentar  Atitude crítica 
Curiosidade de saber  
 
5.8 Agradeço ainda as críticas, comentários ou sugestões que quiser fazer sobre as 
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Questões da Entrevista 
  
 Que influência tem a formação dos educadores no modo de trabalhar as ciências: 
1 - De que modo foi feita a sua preparação / formação na área das ciências? 
2 - Como é que sente que essa formação o/a ajudou na aquisição e desenvolvimento 
de conceitos científicos? 
3 - E no seu dia-a-dia? 
 
 Que influência tem a experiência profissional dos educadores no modo de 
trabalhar as ciências: 
4 - O que significa para si trabalhar a área das ciências? 
5 - O que entende por área das ciências no pré-escolar? 
6 - Porquê diz isso? 
 
 Análise de como se trabalham as ciências no jardim-de-infância:  
7 - Como se sente nos momentos de trabalho de ciências? 
8 - De que forma habitualmente trabalha a área das ciências? 
9 - Porque razão utiliza mais essa forma de trabalho? 
10 - Como é que explica os conceitos científicos às crianças? 
11 - Normalmente que idades têm as crianças quando inicia o trabalho em ciências? 
12 - Existe algum motivo para iniciar com essa crianças dessa idade? 
 
 As recomendações para a formação dos educadores: 
13 - Como pensa que esta área poderia ser mais desenvolvida? 
14 - Que conselhos daria a outros educadores com dificuldades na área das 
ciências? 
15 - Quais são as recomendações que lhe parecem mais oportunas para 
melhoramento da formação académica dos futuros educadores? 
16 - Porquê? 
 
 










Quadro de análise das respostas aos 
questionários 
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3.1.2 Que vantagens retirou da frequência dessas acções? 
Vantagens das formações sobre 
ciências 
Educadoras com 20/30 anos de 
idades 
Educadoras com 31/40 anos de 
idades 
Educadoras com 41/50 anos de 
idades 
Facilidade de adaptação da 
linguagem  
  “Ajudou-me a simplificar a 
linguagem de alguns temas 
científicos (...)”. 
 
Ensina a fazer experiência   “ (...) ensinou-me formas simples 
de fazer experiências”. 
Ajuda no desenvolvimento de 
temas científicos 
“ (...) consegui como educadora 
desenvolver alguns temas 
relacionados com esta temática 
das ciências.” 
“Uma forma mais activa de 
abordar as ciências” 
 “” (...) ao nível de 
aprofundamento de 
conhecimentos e situações 
práticas de aprendizagem”. 
Ajuda a desenvolver nas crianças 
novas descobertas 
  “ (...) criar nas crianças novas 
experiências, novas atitudes e 
preocupações sobre o meio 
ambiente”. 
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3.1.3 De que é que não gostou nessas acções de formação? 
 
Aspectos menos positivos 
das formações 
Educadoras com 20/30 
anos de idades 
Educadoras com 31/40 
anos de idades 
Educadoras com 41/50 
anos de idades 
Educador 




Existência de poucas 
acções de formação 
“ (...) só não gostei por 
terem sido tão poucas. 
Fazia falta terem havido 
mais acções de 
formação.”. 
   
Anexo 3 – Quadro de análise das respostas aos questionários 
156 
 
3.2 Quais são as maiores dificuldades para frequentar acções de formação contínua?  
Dificuldades das 
acções de formação 
Educadoras com 20/30 anos 
de idades Educadoras com 31/40 anos de idades 
Educadoras com 41/50 
anos de idades Educador 
Tempo / Horários “ Quando as formações são 
aos sábados”. 
“ (...) outras vezes perdes 
dias de trabalho”. 
“ Falta de tempo” 
“ (...) falta de tempo (...)”  
“ A maior dificuldade é 
conciliar as acções de 
formação com a carga 
horária (...)” 
“Conciliar os horários” 
“ A maior dificuldade é a conciliação de 
horários” 
“ O horário laboral (...)” 
“ A maior dificuldade é o tempo para 
conciliar com a carga horária do meu 
trabalho” 
“ As horas lectivas que temos de estar 
no jardim-de-infância” 
“ Falta de tempo para frequentar acções 
de formação” 
“ As maiores dificuldades são os 
horários (...)” 
“ A maior dificuldade é a 
disponibilidade de horário para quem 
trabalha”. 
“Os horários, quando não 
são pós-laboral não se 
consegue ir” 
“Quando se realizam em 
horário pós laboral é o 
esforço já referido (...)”. 
“As minhas maiores 
dificuldades é em termos 
de tempo (...)” 
“Falta de disponibilidade 
(...)” 
 
Vida Familiar  “ (...) A disponibilidade familiar nem 
sempre ajuda (…)” 
“A maior dificuldade é a 




“Falta de conhecimento da 
sua existência” 
“Pouca divulgação que 
existe, tanto pelo trabalho 
como pela entidade 
promotora”. 
“Falta de divulgação (...)” 
“ (...) e a falta de divulgação das 
acções.” 
  
Custo das acções “Por vezes o custo 
monetário destas (...)”. 
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3.7 Quais pensa ser as necessidades de formação para trabalhar assuntos de índole científica com as crianças? 
Necessidades no 
trabalho das ciências 
Educadoras com 20/30 anos 
de idades 
Educadoras com 31/40 anos de 
idades 
Educadoras com 41/50 anos 
de idades Educador 
Formação adequada “Deveriam haver acções de 
formação adequadas a cada 
faixa etária”. 
“Formação mais prática” 
“As necessidades de formação 
nessa área (...)” 
“Formação mais prática” 
“ Formação a nível prático” 
“ Formação que ajude (...)” 
“É necessário que na formação se 
saiba a importância do “brincar” 
(...) aspectos formais da “ciência” 
(...)” 
“Ter mais formação prática” 
“Ter uma formação mais 
prática (...)” 
“ Preparação académica 
suficientemente abrangente” 
 
Aplicação prática “A aplicação prática de 
alguns temas. Pois quanto 
mais “visível” e experimental 
for o tema, mais as crianças o 
entendem e aprendem” 
“Demonstrar a teoria com 
acções práticas” 
“ Deveria ter tido mais aulas 
práticas que me ajudassem 
(...)” 
“Experiências com objectos e 
substâncias do quotidiano.” 
“ (...) a falta de prática.” 
“ (...) conseguir actividades 
práticas/ didácticas que 
demonstrem e ajudem a 
interiorizar os 
conhecimentos”. 
“ (...) os assuntos a tratar devem ser 
práticos, simples e do interesse das 
crianças” 
“ (...) criar situações de 
aprendizagem que envolvam a 
situação experimental”. 
“ (...) sobre este assunto é sempre 
pela parte teórica acompanhada 
pela prática”. 
“ (...) mostrando como se 
pode trabalhar as ciências 
com crianças mais pequenas”. 
“ (...) saber aplicá-los (…)” 
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Conhecimento “Para haver actualizações de 
conhecimentos, pois a ciência 
está sempre em mudança”. 
“ (...) e que conteúdos falar 
nas diferentes faixas etárias” 
“A falta de conhecimento 
científico” 
“Sinto necessidade de me actualizar 
face aos novos conhecimentos, às 
novas descobertas (...)” 
“Ter conhecimento dentro da área 
(...)” 
“Falta de informação/ conteúdos” 
“Bons conhecimentos (...)”  
Linguagem  “A linguagem a utilizar (...)” 
“Saber adequar os 
conhecimentos e informações 
à linguagem das crianças 
(...)” 
“ (...) a desenvolver uma linguagem 
científica adequada às crianças 
(...)” 
“ Adequar os assuntos de índole 
científica à faixa etária (...)” 
“ (...) termos consciência do 
que vamos falar com as 
crianças (...)” 
“ (...) em linguagem simples”. 
 
Segurança “ Segurança”.    
Materiais   “Falta de materiais”  
Planeamento   “Falta de planeamento”  
Divulgação   “ (...) a falta de divulgação 
das acções (...)” 
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3.8 Dê sugestões para melhorar a formação contínua em ciências fisíco-naturais dos educadores de infância. 
Recomendações para 
melhorar a formação 
dos educadores em 
ciências 
Educadoras com 20/30 anos de idades Educadoras com 31/40 anos de idades 
Educadoras com 
41/50 anos de idades Educador 
Mais formações 
contínuas 
“ (...) haver acções de formação com 
as mais diversas temáticas”  
“Formações que nos ensinem a melhor 
maneira de explorar os temas a colocar 
em prática (...)” 
“Formação teórica/ prática obrigatória 
pelo menos uma vez por ano – durante 
um mês” 
“Actualizarem-se, quer através de 
leituras quer de acções de formação 
(...)”  
“Acções de formação (...)” 
“Formação contínua adequada às 
crianças, mas com segurança e 
interesse” 
“Acções de formação teórico e 
práticas (...)” 
“Existência de formação sempre em 
todos os cursos (...)” 
“ (...) mais acções de formação 
gratuitas e pós laboral” 
“ (...) Oferta de acções de formação 
contínua (...)” 
“ Formação (...) em que os 
educadores no terreno aprendessem 
como explorar melhor as ciências” 
“A falta de divulgação das acções 
e/ou existência de poucas”. 
“Existirem mais acções de 
formação nesta área” 
“ (...) acções de formação 
motivantes, adequadas e 
enriquecedoras”. 
“Penso que deveria 
haver uma formação 
mais prática (...)”. 
“ Deveria haver mais 
acções de formação 
nesse sentido (...)” 
“ Agrupar por temas 
as acções (...)” 
“Acções de formação” 




Mais momentos de 
prática 
“Oficinas científicas onde nós próprias 
podemos manusear os materiais” 
“Mais actividades práticas para 
trabalhar com as crianças (...)” 
“Sugestões de experiências realizáveis 
em contexto de sala de jardim-de-
infância” 
 “Adequar os 
conteúdos aos 
interesses diários das 
nossas crianças (...)” 
 





“Aulas mais práticas “ 
#Ligação entre conteúdos teóricos 
e práticos” 
“ (...) aulas práticas no ensino 
superior e adequadas, temas 
apropriados para jardim-de-
infância” 
“Aulas práticas com experiências 
interessantes e simples” 
“Penso que uma disciplina anual no 
ensino superior que abrangesse estes 
temas (...)” 
“Melhorar o currículo da formação 
inicial (...)” 
“Não conheço os conteúdos destas 
novas disciplinas” 
“Ter aulas mais práticas e menos 
teóricas” 
“Cadeiras onde além 
de se aprender 
ciências se ensine a 




Material adequado “Haver mais material de apoio 
(...)” 
“ (...) material de apoio” 
 “Criação de materiais 
adequados” 
 
Espaços na sala   “ (...) criação de 
espaços para ciências 
nas salas (...)” 
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4.12. Justifique a sua resposta. 
 
Meio envolvente 
facilitador da área 
das ciências 
Educadoras com 20/30 anos 
de idades Educadoras com 31/40 anos de idades 




“A observação de 
fenómenos com eventual 
registo (...) é uma forma de 
facilitar aquisições por parte 
das crianças, sendo o meio 
envolvente uma fonte 
riquíssima de fenómenos 
observáveis” 
“É a nossa principal fonte de 
experiências, vivências e 
aprendizagem (...)” 
“A familiaridade com a ciência deve 
começar desde as idades mais baixas 
(...) o ver e o mexer em objectos são 
elementos essenciais nesse processo 
de descoberta do Mundo”. 
“O meio envolvente possui material 
para ser explorado, desde um bocado 
de terra, uma formiga ou mesmo uma 
casa em construção” 
“É um meio um pouco “rural” que 
permite acompanhar por exemplo o 
crescimento de uma planta, observar o 
voo de uma ave (...)” 
“O jardim-de-infância tem um parque 
onde as crianças brincam, onde existe 
arvores e alguns canteiros para se 
plantar ou semear” 
“Sim porque a ciência pode e 
deve estar à nossa volta. A 
ciência é prática” 
“É um meio que nos permite ir 
até à rua observar directamente 




“Há diversos espaços 
verdes” 
“Temos muitos espaços 
verdes” 
“Tanto as salas, os recursos 
“Sim, estamos no centro de Lisboa 
podemos fazer inúmeras visitas, temos 
carrinha, facilidades materiais e de 
espaço”. 
“ O meio envolvente pode 
ajudar consoante o local onde a 
escola está inserida” 
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da escola como o espaço 
exterior têm condições para 
potencializar o ensino desta 
área” 
“Há na área vários locais 
para se poder visitar” 
Meio familiar 
próprio 
 “Existe um número considerável de 
crianças na sala que são filhas de 
professores / investigadores e têm 
alguns conhecimentos básicos e muita 
curiosidade sobre o assunto” 
“Muitos pais ou encarregados 
de educação têm formação 
académica superior e o meio 





 “Não temos material nem apoios 
específicos (...)” 
“O meio envolvente não é muito rico 
em equipamentos (...)” 
“Poderia haver uma maior 
disponibilidade de meios / 





“Existe um laboratório de 
ciências e os educadores / 
professores são incentivados 
a frequentá-lo 
frequentemente com os seus 
grupos”. 
 “Existem na escola vários 
materiais à disposição e um 
pequeno laboratório” 
 
Não é facilitador “O meio envolvente tem 
pouca percussão para as 
ciências, são crianças pouco 
motivadas para esta área” 
“Não existem as melhores 
condições para desenvolver 
esta prática na sala” 
“O meio envolvente não é muito rico 
para se trabalhar este tema” 
“Existem poucos espaços no 
meio envolvente à instituição 
para a prática e o 
desenvolvimento nesta área” 
“Porque não existem os 
mínimos dos mínimos de 
condições nesta área mais 
próxima” 
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5.3 A aprendizagem das ciências no jardim-de-infância deve permitir o desenvolvimento de que capacidades? 
 
 1ª Escolha 2ª Escolha 3ª Escolha 4ª Escolha 
Capacidade de pensar 36 5 1  
Capacidade de comunicar 6 24 10 1 
Capacidade motora  3 8 27 
Capacidade de relacionar-
se com outros 
3 8 20 9 
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5.6 De acordo com as Orientações Curriculares, em que domínio(s) coloca as actividades científicas que realiza? 
 
 1ª Escolha 2ª Escolha 3ª Escolha 4ª Escolha 5ª Escolha 6ª Escolha 7ª Escolha 
Biologia 21 5 7 1 0 0 0 
Físico-Quimica 2 11 7 8 2 3 2 
Meteorologia 8 6 7 3 6 1 3 
Geografia 3 5 6 8 11 0 1 
Geologia 0 5 6 4 6 5 6 
História 1 0 0 5 5 13 8 
Sociologia 3 1 0 4 3 11 11 
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5.7 Dos processos de aprender através das actividades científicas, referidos nas Orientações Curriculares, refira aquele a que dá mais valor. 
 
 1ª Escolha 2ª Escolha 3ª Escolha 4ª Escolha 
Capacidade de Observar 10 12 13 3 
Desejo de Experimentar 11 11 14 2 
Atitude Crítica 5 3 3 28 
Curiosidade de Saber 21 10 6 2 
Não Respondeu 5    
 
 




5.8 Agradeço ainda as críticas, comentários ou sugestões que quiser fazer sobre as ciências no jardim-de-infância. 
 
Comentários sobre ciências 
no jardim-de-infância 
Educadoras com 20/30 anos 
de idades 
Educadoras com 31/40 
anos de idades 
Educadoras com 41/50 
anos de idades Educador 
Prática de ciências “ (...) por não saberem que 
experiências fazer” 
“Acho importante que seja 
desenvolvido muito trabalho 
com as crianças (...) mas ao 
mesmo tempo (...) tenho 
muita dificuldade em saber 
como trabalhar essa área 
(...)” 
“No meu jardim-de-infância, 
todos os alunos vão trabalhar 
os temas dos 4 elementos (...) 
no final do ano vai ser feita 
uma exposição das 
experiências que cada grupo 
realizou” 
“Penso que esta 
actividade se encontra 
um pouco no nosso 
quotidiano, há que saber 
aproveitar essas 
condições e explorá-las 
de forma a 
consciencializar as 
nossas crianças da 
importância destas 
mudanças (...)” 
“ (...) Julgo que as 
educadoras que iniciarem 
cedo este desejo de 
experimentar, de observar, 
de saber mais estão a criar 
futuros homens e mulheres 
mais despertos para as 
ciências e para o ambiente” 
 
Formação “ (...) não tive muita 
formação a nível prático para 
saber como explorar as 
situações” 
“A falta de formação ao nível 
do ensino superior (...)” 
“ (...) os conteúdos 
programáticos e 
curriculares de formação 
devem contemplar, cada 
vez mais, as ciências de 
forma a que os 
educadores possam 
desenvolver um bom 
trabalho nesta área (...)” 
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Educador “ (...) muitas vezes os 
próprios educadores não se 
sentem à vontade para falar 
sobre os temas (...)” 
“ (...) faz com que, pelo 
menos eu não me sinta à 
vontade para explorar alguns 
temas” 
“ (...) creio que compete 
a cada educador elevar 
mais esta área uma vez 
que é cativante e 
impulsionadora de 
saberes para as crianças” 
“Acho que devíamos 




Falta de material “As ciências não são muito 
trabalhadas no jardim-de-
infância por um lado nem 
sempre existirem meios (...)” 
   
Linguagem “ (...) têm medo de errar, 
da linguagem não ser 
correcta (...)” 
   
Divulgação de informação “ Deveria de haver mais 
informação ao nível prático 
para conseguirmos 
explorar as ciências (...)” 
   
Incentivar as crianças    “Deve-se dar mais 
importância a esta área, 
incentivando assim as 
















Transcrição das entrevistas 
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Entrevista à Educadora Ana 
 
1 - De que modo foi feita a sua preparação / formação na área das ciências? 
R: É assim, eu penso que quando fiz a minha formação, talvez daquilo que a gente 
falou acabou nunca por ser especificado o que é que era a área das ciências. 
 
2 - Como é que sente que essa formação o/a ajudou na aquisição e 
desenvolvimento de conceitos científicos? 
R: Se há alguma coisa que entretanto referi mais acerca da área das ciências ou que 
aquilo que eu possa trabalhar hoje em dia, talvez tenha sido pela minha pesquisa 
posterior ao curso e não se calhar durante o curso. Porque não se falava muito nisso do 
que é que era a área das ciências e pronto falava-se, na escola onde eu andei eu fiz a 
formação na Maria Ulrich, não havia coisas específicas, nós aprendemos no fundo tudo 
o que era em relação ao desenvolvimento da criança, à parte pedagógica. Mas no fundo 
áreas concretas nunca, está bem que falávamos das áreas das plásticas, a expressão 
corporal, essas coisas assim. Só que entretanto nunca se deu muita ênfase ao que é que 
era as ciências e o que é que se poderia tirar daí. 
 
3 - E no seu dia-a-dia? 
R: É assim, essa formação ajudou-me porque muitas coisas que hoje faço ainda me 
recordo do que fui ouvindo das professoras que me deram e me transmitiram também os 
conhecimentos delas e da prática. Mas no fundo as ciências no dia-a-dia é assim, eu falo 
de algumas coisas mas se calhar falo também de outras e que não estou a pensar que 
seja concretamente pertencente a área das ciências. É um bocado ainda assim, um 
quando eu falo das ciências assim um tema: Ciências? O que é que será isso? No fundo 
se calhar há muitas coisas ligadas às ciências e que não dou se calhar tanta, não lhe 
chamo isso. Dou, valorizo, mas não lhe chamo isso da área das ciências ou que faça 
parte da área das ciências. 
 
4 - O que significa para si trabalhar a área das ciências? 
R: Se calhar para mim ainda significa ou ainda estou um bocadinho atrás ou tenho essa 
ideia de que seja se calhar experiências, mas também alguns projectos. Talvez esteja 
ainda assim um bocado nesse ponto de interrogação. 
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5 - O que entende por área das ciências no pré-escolar? 
R: É assim, daquilo que tenho ouvido falar agora já ultimamente e daquilo que vou 
pesquisando, aquilo que eu se calhar acho que hoje em dia ou que era o que falávamos 
nos cursos de temas de vidas e essas coisas talvez seja um bocadinho as ciências que se 
calhar eu falo. 
 
6 - Porquê diz isso? 
R: Porque já vamos falando com outros profissionais, vamos tendo algumas acções de 
formação e uma pessoa vai-se valorizando, e são tudo enriquecimentos para o currículo 
e já se fala das coisas com outros nomes hoje em dia.  
 
7 - Como se sente nos momentos de trabalho de ciências? 
R: Acho que são projectos engraçados se é que aqueles projectos realmente que eu 
trabalho pode-se referir que são da área das ciências. Gosto de trabalhar e acho que as 
crianças aderem bem. Aquilo que eu entendo por esses projectos que sejam da área das 
ciências não sinto dificuldade. Ainda me questiono se realmente aquilo que eu estou a 
trabalhar faz tudo parte da área das ciências. Para mim ainda é assim um bocadinho uma 
incógnita. 
 
8 - De que forma habitualmente trabalha a área das ciências? 
R: É os tais projectos e experiências que faço se calhar dentro dos projectos, registos 
que faço nos projectos. No fundo é tudo um bocadinho à base de projecto, o lançamento 
é sempre por um projecto. 
 
9 - Porque razão utiliza mais essa forma de trabalho? 
R: Porque eu acho que talvez seja mais fácil para mim e para as crianças o tentarmos 
através do projecto chegarmos a certas conclusões e tirar daí sabedoria de coisas 
enriquecedoras acerca de alguns temas para elas.  
 
10 - Como é que explica os conceitos científicos às crianças? 
R: Acho que dentro dos projectos também a gente pesquisando em livros com as 
crianças e vamos tirando ideias. E hoje em dia através da Internet e as crianças também 
explorando em casa com os pais. Eu penso que seja uma melhor forma de nós tentarmos 
todos em conjunto tanto a família como nós o prolongamento no fundo da família, a 
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escola, tentarmos de algum modo explicar às crianças isso já com uma parte mais 
científica. 
 
11 - Normalmente que idades têm as crianças quando inicia o trabalho em 
ciências? 
R: Eu penso que a partir dos três anos talvez já seja aquela idade em que já podemos 
começar. E eu em projectos começo a fazer já pequeninas coisas aos três anos, porque 
acho que em creche é um bocado mais complicado porque se calhar ainda tenho essa 
ideia, não sei. 
 
12 - Existe algum motivo para iniciar com essa crianças dessa idade? 
R: Porque eu acho que na parte da creche que é até aos dois anos, a parte da primeira 
infância acaba por ser muito o contacto físico, as necessidades físicas, afectivas, 
emocionais. E eu acho que nesse aspecto a partir dos três anos talvez seja já mais 
autonomia da parte das crianças, que lhe costumamos exigir e para mim acho que faz 
mais sentido. 
 
13 - Como pensa que esta área poderia ser mais desenvolvida? 
R: Com mais formação da parte do exterior que acho que é importante para os 
educadores estarem sempre em formação e sempre actualizados. 
 
14 - Que conselhos daria a outros educadores com dificuldades na área das 
ciências? 
R: Trocaríamos ideias, tentávamos discutir se calhar essa parte do que é que é as 
ciências concretamente, se é aquilo que nós antigamente ouvíamos falar no nosso tempo 
de escola só mais básica o que é que era as ciências ou não era, e também sempre que 
houver possibilidade tentarmos ter formação sobre essas coisas. 
 
15 - Quais são as recomendações que lhe parecem mais oportunas para 
melhoramento da formação académica dos futuros educadores? 
R: Falarem mais nisso na formação académica realmente e pronto inovarem mais nessa 
parte e essas áreas e transmitir mais conhecimentos. 
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16 - Porquê? 
R: Porque assim depois também vai ser muito mais fácil nós com as crianças 
trabalharmos e se calhar temos um ponto de vista já diferente, e não estamos um bocado 
limitadas à aquela, à palavra ciências em si que se calhar pensamos ainda nas ciências 
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Entrevista à Educadora Dulce 
 
1 - De que modo foi feita a sua preparação / formação na área das ciências? 
R: Portanto foi feita na formação específica como educadora houve disciplinas nessa 
área. E anteriormente fiz o segundo ano do curso complementar dos liceus também na 
área das ciências. 
 
2 - Como é que sente que essa formação o/a ajudou na aquisição e 
desenvolvimento de conceitos científicos? 
R: Bom parece-me mais ou menos evidente a resposta não é. Portanto só formação na 
área dá esse à vontade e esse estímulo e essa curiosidade para podermos transmitir 
conhecimentos nessa área.  
 
3 - E no seu dia-a-dia? 
R: Sinto, sinto 
 
4 - O que significa para si trabalhar a área das ciências? 
R: Bom, significa sobretudo levar as crianças a descobrir o porquê de fenómenos e de 
acontecimentos do dia-a-dia. Significa estimular-lhes a curiosidade e responder-lhes 
também a algumas dúvidas e questões que eles colocam. 
 
5 - O que entende por área das ciências no pré-escolar? 
R: Bom entendo um campo vasto que vai desde a meteorologia à física, à matemática, à 
sociologia, à zoologia, à botânica, enfim tudo o que normalmente se arruma dentro 
desse departamento.  
 
6 - Porquê diz isso? 
R: Porquê, bom, porque é esta a minha visão não me parece que seja natural outra, 
parece-me que a ciência está à nossa volta, que as crianças têm questões a pôr sobre ela 
à medida que evoluem e que desenvolvem o sentido de curiosidade, a vontade de saber 
e o sentido de observação. 
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7 - Como se sente nos momentos de trabalho de ciências? 
R: Feliz (risos), normalmente e também feliz com o interesse que as crianças por norma 
manifestam nessa área.  
 
8 - De que forma habitualmente trabalha a área das ciências? 
R: Bom trabalho de uma forma lúdica em primeiro lugar, claro, devido à faixa etária das 
crianças. Trabalho normalmente com questões muito práticas em actividades, em que 
eles participem e em que fazem e constroem também o seu próprio saber e fazem as 
suas descobertas.  
 
9 - Porque razão utiliza mais essa forma de trabalho? 
R: Porque parece-me que são as mais adequadas à faixa etária. As formas teóricas estão 
completamente desfasadas da realidade e das capacidades destas crianças não é. E 
portanto essa é a forma mais enfim, mais adequada, mais adaptada e este grau de ensino 
e às capacidades e competências que as crianças demonstram. 
 
10 - Como é que explica os conceitos científicos às crianças? 
R: Bom, tento adaptar a linguagem à compreensão deles e quando isso não é possível, 
digo-lhes um dia quando crescerem vão perceber melhor, vão estudar melhor, vão 
estudar mais, pronto é basicamente isso.  
 
11 - Normalmente que idades têm as crianças quando inicia o trabalho em 
ciências? 
R: Três anos mais ou menos. Bom depende, já tenho começado antes com observação 
de ovos, com coisas mais próximas da compreensão deles. Mas assim, assim talvez 
mais, mais a sério digamos talvez por volta dos três anos. 
 
12 - Existe algum motivo para iniciar com essa crianças dessa idade? 
R: Porque eu acho que elas estão mais despertas já, e já se interessam mais pelo meio 
envolvente e já são capazes de pôr questões. 
 
13 - Como pensa que esta área poderia ser mais desenvolvida? 
R: Bom, eu penso que isso passa não só pelas Orientações Curriculares não é, mas 
também pela formação dos professores nessa área. É preciso que os futuros professores 
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percebam a importância e que gostem, porque se não for também uma matéria do seu 
agrado e em que se sintam à vontade é difícil de passar esse gosto e de trabalhar essa 
área. Porque tem que ser fundamentada e do ponto de vista teórico os professores têm 
que estar preparados do ponto de vista teórico também. 
 
14 - Que conselhos daria a outros educadores com dificuldades na área das 
ciências? 
R: Que se informem, que estudem um pouco mais, que dediquem um pouco mais de 
atenção no planeamento. Há imensas experiências que se podem fazer, e se sentirem um 
bocadinho de curiosidade para, eu acho que é meio caminho andado já. 
 
15 - Quais são as recomendações que lhe parecem mais oportunas para 
melhoramento da formação académica dos futuros educadores? 
R: Pronto talvez a introdução de cadeiras nesse âmbito não é, visto que os educadores 
trazem preparações anteriores diversas, muitos não vêm portanto de uma área de 
ciências, mesmo do secundário. E portanto introduzir cadeiras em que as noções básicas 
sejam trabalhadas e em que sejam indicadas futuras acções e futuras experiências a 
fazer. Quer dizer levar as pessoas também a questionar-se e a aprender nessa área. 
 
16 - Porquê? 
R: Não, penso que não tenho mais nada a acrescentar. 
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Entrevista à Educadora Matilde 
 
1 - De que modo foi feita a sua preparação / formação na área das ciências? 
R: Durante o curso, na faculdade, tivemos alguns workshops sobre ciências e alguma 
formação na área. 
 
2 - Como é que sente que essa formação o/a ajudou na aquisição e 
desenvolvimento de conceitos científicos? 
R: Na altura ajudou mas depois quando comecei a trabalhar senti necessidade de ter 
mais ajuda nesse sentido. 
 
3 - E no seu dia-a-dia? 
R: Em alguns momentos específicos quando surgia. 
 
4 - O que significa para si trabalhar a área das ciências? 
R: Trabalhar em experiências, não é. Fazer experiências contando com materiais que as 
crianças não usam habitualmente, alguns não é. Porque podemos fazer muitas 
experiências com a água que usamos sempre mas, não sei o que dizer. 
 
5 - O que entende por área das ciências no pré-escolar? 
R: Penso que é uma das áreas mais importantes das Orientações Curriculares, mas sinto 
que, penso que deveria haver mais livros, mais formação. Não tanto pelos livros, eu 
conheço alguns mas mais, mais formação contínua nessa área. 
 
6 - Porquê diz isso? 
R: Porque eu sinto dificuldade e por vezes tenho receio de trabalhar alguma coisa com 
eles que não saiba responder ao certo o que eles me estão a pedir, ou que esteja a fazer 
alguma coisa mal e que tenho dificuldade nesse sentido. 
 
7 - Como se sente nos momentos de trabalho de ciências? 
R: Um bocado apreensiva, tenho algum receio. 
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8 - De que forma habitualmente trabalha a área das ciências? 
R: Conforme vão surgindo as actividades normais do dia. Às vezes eu planeio fazer uma 
actividade e no meio dessa actividade surge alguma dúvida das crianças e nós partimos 
para alguma experiência. 
 
9 - Porque razão utiliza mais essa forma de trabalho? 
R: Porque eu acho que esta forma de trabalhar, penso que surge, surge naturalmente não 
é, não é tão imposta. Penso que as crianças assim aprendem e desenvolvem-se melhor. 
 
10 - Como é que explica os conceitos científicos às crianças? 
R: Pois essa parte aí é que é mais complicada, mas acho que tenho conseguido. Vou 
parando a meio, vou vendo se aquilo que eu estou a dizer pode ser dito daquela maneira, 
tento ver mais ou menos alguns livros outra forma de fazer ou de dizer. Por vezes deixo 
para outro dia e vejo, pesquiso melhor para no dia seguinte poder dar uma resposta mais 
adequada. 
 
11 - Normalmente que idades têm as crianças quando inicia o trabalho em 
ciências? 
R: A partir mais ou menos dos três anos. 
 
12 - Existe algum motivo para iniciar com essa crianças dessa idade? 
R: Não, mas acho que já têm outro tipo de linguagem e penso que já entendem um 
pouco melhor. 
 
13 - Como pensa que esta área poderia ser mais desenvolvida? 
R: Como é que eu penso que esta área poderia ser mais desenvolvida, com mais material 
apropriado para fazer essas experiências. Alguma sala que funciona-se como laboratório 
no jardim-de-infância. Acho que isso ajudaria a fazer mais experiências.  
 
14 - Que conselhos daria a outros educadores com dificuldades na área das 
ciências? 
R: Em primeiro gostaria que me ajudassem a mim (risos), se me ajudassem a mim seria 
mais fácil, primeiro para poder dar conselhos às colegas. Eu penso e volto a repetir 
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outra vez, eu penso que deveria haver mais formação, uma formação contínua nessa 
área das ciências. Acho que isso ajudava mais.  
 
15 - Quais são as recomendações que lhe parecem mais oportunas para 
melhoramento da formação académica dos futuros educadores? 
R: Penso que deveria haver mesmo uma disciplina relacionada com as ciências, que eu 
também tive, mas era ciências, ciências. Tivemos essa disciplina não é, que era normal 
de ciências, mas eu penso que devia haver mesmo uma disciplina que também 
tivéssemos que fazer, tivéssemos que fazer experiências como se estivéssemos a lidar 
mesmo com as crianças. Durante o tempo todo do curso de educação de infância deveria 
haver uma disciplina mesmo só concentrada para a área das ciências mas já trabalhando 
com as crianças, não assim para adultos. 
 
16 - Porquê? 
R: Porque se eu tivesse tido uma disciplina durante o meu curso que fosse só mesmo 
voltada para as ciências para ensinar as crianças, eu penso que não estaria tão receosa 
para trabalhar as ciências com os meus educandos. 
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Entrevista ao Educador Miguel 
 
1 - De que modo foi feita a sua preparação / formação na área das ciências? 
R: Olha a formação foi feita na Escola Superior de Educação de Lisboa, tive a 
disciplina de ciências mas foi uma disciplina muito teórica em que nós abordávamos 
coisas que não eram muito fáceis de ser aplicadas no jardim-de-infância. 
 
2 - Como é que sente que essa formação o/a ajudou na aquisição e 
desenvolvimento de conceitos científicos? 
R: A formação ajuda sempre, nós aprendemos sempre com essas disciplinas. Agora em 
relação aquilo, como eu respondi à outra pergunta, em relação à aplicação prática no 
jardim-de-infância penso que não, não é muito fácil. O que eu adquiri mais dessas 
disciplinas foi pronto conhecimento que de facto estavam um bocadinho esquecidos 
dos anos lectivos que tive até ao décimo segundo ano, foi um bocadinho o relembrar 
esses conceitos. 
 
3 - E no seu dia-a-dia? 
R: É assim no meu dia-a-dia ajudou-me um bocadinho mas não acho que a disciplina de 
ciências, por exemplo na Escola Superior de Educação de Lisboa, onde eu andei, com 
os professores que tive acho que poderia ter abordado a disciplina de ciências de outra 
maneira. 
 
4 - O que significa para si trabalhar a área das ciências? 
R: Área das ciências é uma área um bocadinho complicada de ser trabalhada com as 
crianças. Complicada, não é complicada, é complicada quando se tem um grupo de se 
calhar vinte e cinco crianças como eu tenho. E é uma disciplina um bocadinho que acho 
que deveria ser mais valorizada e não é tanto valorizada a disciplina de ciências. Para 
mim é tentar um bocadinho, tem a ver um bocadinho com o Conhecimento do Mundo, 
conhecer certas coisas que, abrir-lhes novos horizontes, a fazer experiências com eles, a 
fazer medições, fazer uma série de actividades que também são um bocadinho ligadas à 
matemática, penso eu.  
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5 - O que entende por área das ciências no pré-escolar? 
R: Pronto a área das ciências no pré-escolar é um bocadinho, na acho que é um 
bocadinho a continuação da resposta anterior. Eu por exemplo, na minha sala tenho 
microscópio, tenho lupas, tenho gostava de ter uma balança e não tenho por exemplo, já 
foi pedido só que não tivemos balanças, tive imanes que já se perderam entretanto, tive 
binóculos também, tenho réguas, tenho uma certa, uma série de instrumentos e de 
objectos que eles podem investigar em termos de actividades práticas. Há vários tipos 
de actividades que nós podemos fazer com eles desde medições, experiências com água, 
experiências com areia, observações de diversas coisas que eu tento pôr em prática não 
todos os dias, mas em alguns dias. A área das ciências na minha sala está na mesma 
área, ao perto da mesma área da matemática, por exemplo. 
 
6 - Porquê diz isso? 
R: É assim eu acho que é uma área de descoberta como se calhar são todas as áreas do 
pré-escolar. Quer dizer eu acho que as crianças destas idades estão constantemente a 
descobrir novas coisas, novas a fazer novas actividades. A areadas ciências é um 
bocadinho, pronto nós por ciências temos sempre aquela ideia que eles tentam descobrir 
algo ou estimulá-los a, a pesquisar por exemplo e é um bocadinho essa a ideia também 
que eu tenho da área das ciências. 
 
7 - Como se sente nos momentos de trabalho de ciências? 
R: Olha eu acho que, eu por exemplo, também gosto muito de ciências e acho que como 
eu disse pronto, acho que é fundamental trabalhar a área das ciências no pré-escolar. 
Apesar de e volto a repetir, acho que nós não somos se calhar, e eu pelos menos falo por 
mim, tão elucidados, tão estimulados na formação inicial na universidade como se 
calhar deveríamos ser. 
 
8 - De que forma habitualmente trabalha a área das ciências? 
R: A pronto, trabalho como já também referi atrás com vários objectos, fazendo 
experiências, fazendo as crianças procurar um bocadinho, tentar estimulá-las a pesquisar 
a procurar respostas, a procurar entre elas, a tirar dúvidas também entre elas através de 
várias actividades, quer dizer no dia-a-dia. 
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9 - Porque razão utiliza mais essa forma de trabalho? 
R: Não, não, não existe nenhum motivo especial. Acho que o conhecimento e a pronto 
além das crianças no pré-escolar, acho que não se pode, tem de ser transversal não pode, 
não podemos dar atenção só a uma determinada área. Acho que temos dar atenção a 
todas as áreas, atento que as ciências são uma delas, quer dizer bastante importante mas 
mais uma delas. 
 
10 - Como é que explica os conceitos científicos às crianças? 
R: É assim os conceitos científicos são um bocadinho complicados apesar de eu ter um 
grupo de quatro anos, há certas coisas que elas já conseguem. Já conseguem perceber 
por exemplo, dando um exemplo prático a questão dos planetas que é uma questão não 
é um bocadinho ligada às ciências mas faz parte, penso eu, dessa área. Por exemplo os 
planetas já sabem, por exemplo o planeta onde vivem, já sabem que o sol, a terra gira à 
volta do sol, que quando houve o eclipse solar há uns tempos também nós falamos um 
bocadinho sobre isso. Este é um aspecto prático, há outros aspectos práticos como fazer 
experiências com água, ver se quais os objectos que flutuam por exemplo na água. 
Pronto há uma série de actividades que nós fazemos como eu também disse não todos 
os dias mas de vez em quando pronto para eles, para as crianças. 
 
11 - Normalmente que idades têm as crianças quando inicia o trabalho em 
ciências? 
R: É assim eu acho que eu só tive em jardim-de-infância, até agora nunca tive em 
creche, por isso eu desde os três anos, eu peguei sempre em grupos de três anos. A 
partir dessa idade acho que já estão preparadas para começar essa área, até se calhar 
mais cedo, quer dizer eu penso que até mais cedo. 
 
12 - Existe algum motivo para iniciar com essa crianças dessa idade? 
R: Não, eu penso que não. Acho que quanto mais cedo também as crianças aprenderem 
certos conceitos e fizerem certo tipo de experiências até para elas é muito melhor para o 
desenvolvimento delas. 
 
13 - Como pensa que esta área poderia ser mais desenvolvida? 
R: É assim eu acho que nós para além de fazermos essas actividades que até nós 
aprendemos e que estão nas Orientações Curriculares da Educação Pré-Escolar. Acho 
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que por vezes também e eu falo, nós falamos um bocadinho nesta sala, por exemplo. 
Nós pedimos certos objectos à direcção e que nos chegaram um bocadinho a conta-
gotas, quer dizer e acho que muitas vezes as salas também não estão equipadas e 
preparadas para desenvolver essa área por exemplo. Na minha sala não tenho um 
lavatório por exemplo, que estive a estagiar em salas que tinham um lavatório acho que 
é fundamental haver por exemplo um lavatório numa sala para fazer experiências com 
água por exemplo. Acho que muitas vezes as pessoas também não estão, até os próprios 
pais não estão suficientemente elucidados para a importância que as ciências têm para 
as crianças. 
 
14 - Que conselhos daria a outros educadores com dificuldades na área das 
ciências? 
R: Eu não vou dar conselhos nenhuns, acho é que eles deviam, acho que é muito 
importante a área das ciências. Acho que se não estão suficientemente bem elucidados, 
acho que deveriam se elucidar e pronto, acho que é como eu digo é fundamental as 
ciências cada vez mais no nosso mundo, no mundo actual. Acho que é fundamental as 
crianças desde mais cedo em termos de idade começarem a aprender certos conceitos 
ligados às ciências. 
 
15 - Quais são as recomendações que lhe parecem mais oportunas para 
melhoramento da formação académica dos futuros educadores? 
R: Pronto eu acho que como eu disse no início, eu acho que na, acho que deveria haver 
mais actividades práticas na faculdade, na formação inicial. Acho que eu por exemplo, 
acho que foi no segundo ano do meu curso de quatro anos, foi um ano muito teórico em 
que falamos de coisas por exemplo do corpo humano, do corpo do adulto em que não 
tinha muito a ver com aquilo que, é evidente que nós falamos do corpo humano nas 
crianças. Mas as coisas que nós aprendemos na faculdade acho não transportamos para, 
não dá para transportar para o jardim-de-infância. Acho que são para nosso 
conhecimento próprio, para conhecimento do adulto mas não dá para transportar. Eu 
acho que as disciplinas, algumas delas da formação inicial da faculdade deveriam ser 
mais práticas, um bocadinho como a matemática por exemplo em comparação com as 
ciências são muito mais práticas, são muito mais práticas. 
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16 - Porquê? 
R: Não, acho que a disciplina de ciências é muito importante e acho que também não se 
dá em Portugal, em Portugal tanta importância em Portugal como se calhar dá noutros 
países da Europa. Acho que se calhar nós como povo latino que somos também se 
calhar damos importância a outro tipo de coisas. Em relação comparativamente com 
outros países da Europa e mesmo do Mundo, acho que se calhar as ciências não estão 














Quadro de análise das entrevistas 












conceitos científicos na 
formação 
Matilde Ana Dulce Miguel 
Importância da aquisição 
feita durante a formação 
  “ (...) só a formação na 
área dá esse à vontade, 
esse estímulo e essa 
curiosidade para podermos 
transmitir conhecimentos 
nessa área” 
“A formação ajuda 
sempre, nós aprendemos 
sempre com esses 
disciplinas (...)” 
Desenvolvimento só foi 
feito posteriormente à 
formação  
 “Se há alguma coisa que 
entretanto referi mais 
acerca da área das ciências 
(...) que eu possa trabalhar 
hoje em dia talvez tenha 
sido pela minha pesquisa 
posterior ao curso e não 
(...) durante o curso (...)” 
  
A formação não foi 
suficiente 
“Na altura ajudou mas 
depois quando comecei a 
trabalhar senti necessidade 
de ter mais ajuda nesse 
sentido” 
  “ (...) Em relação à 
aplicação prática no 
jardim-de-infância penso 
que não, não é muito fácil. 
O que eu adquiri mais 
dessas disciplinas foi (...) 
conhecimento (...)” 
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4 - O que significa para si trabalhar a área das ciências? 
Significado do trabalho 





porque podemos fazer 
muitas experiências 
com a água que 
usamos sempre (...)” 
“ (...) para mim ainda 
significa (...) ou tenho essa 
ideia de que seja (...) 
experiências mas também 
alguns projectos (...)” 
 “ (...) fazer experiências 
com eles (...)” 
Trabalhar com 
materiais diferentes 
“ (...) fazer 
experiências contando 
com materiais que as 
crianças não usam 
habitualmente (...)” 
   
Indefinição  “ (...) talvez estela ainda 
assim um bocado nesse 




  “ (...) significa sobretudo levar as 
crianças a descobrir o porquê de 
fenómenos e de acontecimentos do 
dia-a-dia. Significa estimular-lhes 
a curiosidade e responder-lhes 
também a algumas dúvidas e 
questões que eles colocam” 
“ (...) Fazer medições, 
fazer uma série de 
actividades (...)” 
Ligação à sociedade    “ (...) tem haver um 
bocadinho com o 
conhecimento do mundo. 
Conhecer certas coisas, 
abrir-lhes novos 
horizontes (...)” 




5 - O que entende por área das ciências no pré-escolar? 
6 - Porquê diz isso? 
  
Significado da 
área das ciências 
no pré-escolar 
Matilde Ana Dulce Miguel 
Área curricular “ (...) é uma das áreas 
mais importantes das 
Orientações Curriculares 
(...)” 
“ (...) que era o que 
falávamos nos cursos 
temas de vida (...) seja um 
bocadinho as ciências que 
(...) eu falo” 
“ (...) entendo um campo vasto que vai 
desde a meteorologia, à física, à 
matemática, à sociologia, à zoologia, à 
botânica (...) tudo o que normalmente se 





“ (...) mais formação 
contínua nessa área” 
“ (...) vamos falando com 
outros profissionais, vamos 
tendo algumas acções de 




 “ (...) uma pessoa vai-se 
valorizando e são tudo 





“ (...) eu sinto dificuldade 
e por vezes receio de 
trabalhar (...) que esteja a 
fazer a alguma coisa mal 
e que tenho dificuldade 
nesse sentido” 
   
Área de 
descoberta 
  “ (...) as crianças têm questões a pôr sobre 
ela à medida que evoluem e que 
desenvolvem o sentido de curiosidade, a 
vontade de saber e o sentido de 
“ (...) é uma área de descoberta (...) 
temos sempre aquela ideia que eles 
tentam descobrir algo ou estimulá-los a 
pesquisar (...)” 






   “ (...) na minha sala tenho microscópio, 
tenho lupas (...) tive imanes (...) tive 
binóculos, também tenho réguas (...) 
instrumentos e objectos que eles podem 
investigar em termos de actividades 
práticas. Há vários tipos de actividades 
que nós podemos fazer com eles desde 
medições, experiências com água, 
experiências com areia, observações de 
diversas coisas (...)” 
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7 - Como se sente nos momentos de trabalho de ciências? 
 
Sentimento dos 
educadores em relação ao 
trabalho em ciências 
Matilde Ana Dulce Miguel 
Receio “Um bocado apreensiva, 
tenho algum receio” 
   
Satisfação  “Acho que são projectos 
engraçados (...) pode-se 
referir que são da área das 
ciências, gosto de 
trabalhar e acho que as 
crianças aderem bem” 
“Feliz (risos) normalmente 
e também feliz com o 
interesse que as crianças 
por norma manifestam 
nessa área” 
“ (...) também gosto muito de 
ciências (...) acho que é 
fundamental trabalhar a área 
das ciências no pré-escolar 
(...)” 
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8 - De que forma habitualmente trabalha a área das ciências? 
 
Forma de trabalhar a área 
das ciências Matilde Ana Dulce Miguel 
Experiências “ (...) surge alguma dúvida 
das crianças e nós 
partimos para alguma 
experiência” 
“ (...) e experiências (...)”  “ (...) fazendo experiências 
(...)” 
Projectos  “Os tais projectos (...) no 
fundo é tudo um 
bocadinho à base de 
projecto, o lançamento é 
sempre por um projecto” 
  
Registos  “ (...) registos que faço nos 
projectos (...)” 
  
Actividades   “ (...) com questões muito 
práticas em actividades em 
que eles participem e em 
que fazem e constroem 
também o seu próprio 
saber e fazem as suas 
descobertas” 
“ (...) através de várias 
actividades (...) no dia-a-
dia” 
Pesquisa    “ (...) fazendo as crianças 
procurar um bocadinho, 
tentar estimulá-las a 
pesquisar, a procurar 
respostas (...)” 
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9 - Porque razão utiliza mais essa forma de trabalho? 
 
Razões da forma de 
trabalhar as ciências Matilde Ana Dulce Miguel 
Maior desenvolvimento da 
criança 
“ Porque (...) esta forma de 
trabalhar (...) não é tão 
imposta. Penso que as 
crianças assim aprendem e 
desenvolvem-se melhor.” 
“ (...) através do projecto 
chegarmos a certas 
conclusões e tirar daí 
sabedoria de coisas 
enriquecedoras, acerca de 
alguns temas, para eles.” 
  
Mais fácil de trabalhar   “ Porque eu acho que 
talvez seja mais fácil para 
mim e para as crianças 
(...)” 
  
Forma mais adequada à 
idade da criança 
  “ Porque parece-me que 
são as mais adequadas à 
faixa etária (...) essa é a 
forma (...) mais adequada, 
mais adaptada a este grau 
de ensino e às capacidades 
e competências que as 
crianças demonstram”. 
 
Sem motivo     “ Não existe nenhum 
motivo especial (...)” 
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10 - Como é que explica os conceitos científicos às crianças? 
 
Modos de explicação 
dos conceitos 
científicos às crianças 
Matilde Ana Dulce Miguel 
Atenção à linguagem “ Vou parando a meio, vou 
vendo se aquilo que eu estou a 
dizer pode ser dito daquela 
maneira (...)” 





Através de pesquisa 
extra 
“ (...) tento ver mais ou menos 
alguns livros outra forma de 
fazer ou dizer (...)” 
“ (...) pesquisando em livros 
com as crianças (...) e hoje em 
dia através da Internet (...)” 
  
A explicação é dada 
noutro momento 
“ (...) por vezes deixo para 
outro dia e vejo, pesquiso 
melhor para no dia seguinte 
poder dar uma resposta mais 
adequada” 
 “ (...) digo-lhes que 
um dia quando 
crescerem vão 
perceber melhor (...)” 
 
Com ajuda familiar  “ (...) e as crianças também 
explorando em casa com os 
pais. Eu penso que seja a 
melhor forma de nós tentarmos 
todos em conjunto tanto a 
família como nós (...)” 
  
Complicados    “È assim os conceitos científicos são um 
bocadinho complicados (...)” 
Através de 
actividades práticas 
   “ (...) há outros aspectos práticos como 
fazer experiências com água (...) pronto há 
uma série de actividades que nós fazemos 
(...) não todos os dias mas de vez em 
quando (...)” 
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13- Como pensa que esta área poderia ser mais desenvolvida? 
 
Razões para o 
desenvolvimento da 
área das ciências 
Matilde Ana Dulce Miguel 
Material apropriado “ (...) com mais 
material apropriado 
para fazer essas 
experiências (...)” 
  “ (...) nós pedimos certos objectos à 
direcção e que nos chegaram um 
bocadinho a conta-gotas (...)” 
“ (...) muitas vezes as salas também 
não estão equipadas e preparadas para 
desenvolver essa área (...)” 




   
Mais formação/ 
preparação 
 “Com mais formação da 
parte do exterior que acho 
que é importante para os 
educadores estarem sempre 
em formação e sempre 
actualizados” 
“ (...) isso passa não só pelas Orientações 
Curriculares, mas também pela formação 
dos professores nessa área (...) porque tem 
que ser fundamentada e do ponto de vista 
teórico os professores têm que estar 
preparados (...)” 
 
Interesse pela área   “ (...) que os futuros professores percebam a 
importância e que gostem, porque se não for 
também uma matéria do seu agrado e em 
que se sintam à vontade é difícil passar esse 
gosto e de trabalhar essa área (...)” 
 
Actividades    “ (...) fazermos essas actividades, que 
até nós aprendemos e que estão nas 
Orientações Curriculares da Educação 
Pré-Escolar (...)” 
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14 - Que conselhos daria a outros educadores com dificuldades na área das ciências? 
 
Conselhos para outros 
educadores Matilde Ana Dulce Miguel 
Necessita de ajuda “Em primeiro gostaria que 
me ajudassem a mim (...)” 
   
Mais formação “ (...) eu penso que deveria 
haver mais formação, uma 
formação contínua nessa 
área das ciências (...)” 
“ (...) e também sempre 
que houver possibilidade 
tentarmos ter formação 
sobre essas coisas” 
  
Troca de ideias  “Trocaríamos ideias, 
tentávamos discutir (...)” 
  
Pesquisa   “Que se informem, que 
estudem um pouco mais 
(...) e se sentirem um 
bocadinho de curiosidade 
(...) é meio caminho 
andado já” 
“ (...) acho que se não 
estão suficientemente bem 
elucidados, acho que 
deveriam se elucidar (...)” 
Mais dedicação a esta área   “ (...) que dediquem um 
pouco mais de atenção no 
planeamento (...)” 
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15 - Quais são as recomendações que lhe parecem mais oportunas para melhoramento da formação académica dos futuros educadores? 
16 - Porquê? 
Recomendações para a 
formação académica Matilde Ana Dulce Miguel 
Uma disciplina 
direccionada à 
aplicação das ciências 
no jardim-de-infância 
“ (...) eu penso que deveria haver 
mesmo uma disciplina que também 
tivéssemos que fazer, tivéssemos que 
fazer experiências como se 
estivéssemos a lidar mesmo com as 
crianças. Durante o tempo todo do 
curso de educação de infância deveria 
haver uma disciplina mesmo só 
concentrada para a ara das ciências, 
mas já trabalhando com as crianças, 
não assim para adultos (...) se eu 
tivesse tido uma disciplina (...) que 
fosse só mesmo voltada para as 
ciências, para ensinar as crianças eu 
penso que não estaria tão receosa para 
trabalhar as ciências com os meus 
educandos” 
“Falarem mais nisso na 
formação académica (...) 
inovarem mais nessa parte 
e essas áreas e transmitir 
mais conhecimentos (...) 
vai ser muito mais fácil nós 
com as crianças 
trabalharmos e se calhar 
temos um ponto de vista já 
diferente e não estamos um 
bocado limitados (...) à 
palavra ciência em si, que 
se calhar pensamos ainda 
nas ciências naturais do 
tempo da escola (...)” 
 
“ (...) talvez a 
introdução de 
cadeiras nesse âmbito 
(...) introduzir 
cadeiras em que as 
noções básicas sejam 
trabalhadas e em que 
sejam indicadas 
futuras acções e 
futuras experiências a 
fazer. Quer dizer 
levar as pessoas 
também a 
questionarem-se e a 
aprender nessa área” 
“ (...) eu acho que deveria haver mais 
actividades práticas na faculdade, na 
formação inicial (...) as coisas que nós 
aprendemos na faculdade (...) não dá para 
transportar p’ró jardim-de-infância (...) eu 
acho que as disciplinas, algumas delas da 
formação inicial da faculdade deveriam ser 
mais práticas, um bocadinho como a 
matemática, por exemplo que em 
comparação com as ciências são muito mais 
práticas” 
Dar mais importância 
às ciências 
   “ (...) acho que a disciplina de ciências é 
muito importante (...) que também não se dá 
em Portugal (...) tanta importância como se 
calhar dá noutros países da Europa (...) em 
relação comparativamente com outros 
países da Europa e mesmo do Mundo. Acho 
que se calhar as ciências não estão tão 
desenvolvidas (...) em Portugal como se 
calhar estarão noutros países” 
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